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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de l a tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos flojos y 
cielo con nubes, tendencia a llover. Temperatura : m á -
x i m a de ayer, 22 en Badajoz y J a é n ; m í n i m a , 1 en Te-
ruel . E n M a d r i d : m á x i m a de ayer, 15; m í n i m a , 7. (Véa-
se en quinta plana el Bole t ín Meteorológico.) 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D - 2.50 p e s e t a al mes 
P R O V I N C I A S 9'00 Pta3- t r l m e s t r e 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O P A G O A D E L A N T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.752 Viernes 6 de marzo de 1931 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o l e e - R e d . y Adnrtn. . C O I J D G I A T A , 7 ^ T e I é f o n o 8 71500. ^1501. 71509 y 72805. 
SE 1 RElliDO EN PÍRIS 
LA PELICULA SOBRE EL 
E L D I A E l a c u e r d o n a v a l f r a n c o i t a l i a n o 
Henderson, el m i n i s t r o b r i t á n i c o de Negocios E x t r a n j e r o s , a cuyos esfuerzos 
se debe en g r a n pa r te el acuerdo n a v a l f r anco i t a l i ano , ha dicho en l a C á m a r a de 
los Comunes que l a i m p o r t a n c i a de l t r i u n f o obtenido es p r inc ipa lmen te p o l í -
t i c a . A s i es. S | ha r emov ido u n o b s t á c u l o en el camino de l a l i m i t a c i ó n de a r m a -
mentos, se h a hecho desaparecer u n a causa de p o l é m i c a s i r r i t a n t e s entre i t a -
l ianos y franceses y se h a n consolidado los efectos del T r a t a d o de Londres , ame- PARECE QUE CUNDIA E L MALES- e lectoral del mundo del t raba jo . 
El censo social 
E n una interesante conferencia que 
,ha dado d í a s a t r á s en Pamplona el se-
' ñ o r E l e t a se ha denunciado una vez 
m á s las graves a n o m a l í a s del r é g i m e n 
nazado po r l a competencia h o s t i l de las dos grandes potencias m e d i t e r r á n e a s . 
Los beneficios del Convenio se h a r á n sen t i r no solamente en l a a r m o n í a i n t e r -
nacional , sino t a m b i é n en los presupuestos de las naciones cont ra tan tes . 
T é c n i c a m e n t e el acuerdo no contiene nada que no pud ie r a haberse resuel to 
en m a y o de 1930 cuando se r e u n i ó l a Conferencia de Londres . P o r l o que res-
pecta a los acorazados, n i entonces n i ahora estaba colocado u n s ó l o t o r n i l l o 
de los dos buques que F r a n c i a e I t a l i a v a n a c o n s t r u i r y y a se c o n o c í a n las 
c a r a c t e r í s t i c a s esenciales de l famoso " E r s a t z Preussen", a l e m á n , causa i n m e -
d i a t a de l reciente anhelo f r a n c é s po r c o n s t r u i r nuevos barcos de l í n e a . Tampoco 
era necesario g a n a r t i empo p a r a e v i t a r a lguna p r o h i b i c i ó n establecida po r acuer-
dos anter iores , puesto que, s e g ú n los T r a t a d o s de W á s h i n g t o n , los dos p a í s e s 
p o d r í a n c o n s t r u i r dos acorazados desde 1927. Se les c o n c e d i ó esta ven ta j a para [ 
compensar l a a n t i g ü e d a d de sus Escuadras de combate f ren te a los buques m o -
d e r n í s i m o s de las t res grandes potencias navales . 
S i nos re fe r imos a los cruceros de 10.000 toneladas encont ramos una s i tua -
c ión parecida. H a b í a i g u a l d a d sensible en los p rogramas , pero a d e m á s en el 
mes de j u l i o se c o n c e r t ó una t r e g u a de cinco meses, du ran te los cuales no se 
i n i c i a r í a n nuevas construcciones en las M a r i n a s de g u e r r a de F r a n c i a e I t a l i a . 
Es decir , que duran te el a ñ o 1930 n i n g u n o de estos p a í s e s h a podido aventa ja r 
xa c a t e g o r í a n a v a l . L a super io r idad de F r a n c i a c o n s i s t í a p r i n -
tarcos an t iguos y esta supe r io r idad se man t i ene en t e o r í a , aunque 
^tiempo se e n c a r g a r á de hacer la nu la . 
^ v i o l e n t í s i m o debate sobre l a i g u a l d a d n a v a l se h a resuelto, 
' l inos : p a r i d a d abso lu ta en acorazados y grandes cruceros, 
francesa en cruceros p e q u e ñ o s y medianos, d i f íc i l de calcu-
l a f p ^ ^ ^ i W ^ p b s empleados en cada M a r i n a son m u y diferentes, super ior idad 
f r ancesa ,^ io m u y g rande t ampoco en des t royers y torpederos e i n f e r i o r i d a d 
m a n ^ i e s t i , de I t a l i a en submar inos . A l r e s u m i r de este modo el acuerdo nos re -
- f e r í i n o s a l a s i t u a c i ó n de derecho: de hecho l a igua ldad no existe n i en acoraza-
dos an t iguos—Franc ia , 6; I t a l i a , 4 — n i en por taav iones—Franc ia , dos; I t a l i a , 
n inguno—. Q u i z á s en a l g u n a o t r a c a t e g o r í a p o d r í a decirse que l a ca l idad i t a -
l i a n a n ive la las diferencias c u a n t i t a t i v a s favorables a l a Escuadra francesa. 
L o s factores t é c n i c o s de l p r o b l e m a son los mismos que h i c i e r o n f racasar 
las negociaciones de Londres . T a m p o c o puede decirse que se h a y a n modificado 
las c i rcunstancias p o l í t i c a s . F r a n c i a no puede a f i rmar que l a e n e r g í a desplegada 
en l a defensa de sus derechos h a convencido a I t a l i a de l a necesidad de ceder 
porque los i t a l i anos r e p l i c a r á n que su d e c i s i ó n de cons t ru i r barco f r en te a barco 
y c a ñ ó n f r en te a c a ñ ó n h a n hecho re f lex ionar a los gobernantes franceses. Y 
no puede aducirse u n acuerdo i n t e rnac iona l semejante a l Pac to K e l l o g g o a los 
Tra tados de L o c a r n o p a r a j u s t i f i c a r con u n cambio de ambiente l a nueva dis-
p o s i c i ó n de los e s p í r i t u s en R o m a y en P a r í s . 
Conviene recordar este proceso p a r a establecer las responsabilidades de los 
fracasos o de los é x i t o s fu tu ros en l a c u e s t i ó n del desarme: l a rea l idad es que 
cuando existe u n verdadero deseo de entenderse n i n g u n a d i f i c u l t a d t é c n i c a i m -
pide l a s o l u c i ó n . F r a n c i a e I t a l i a h a n podido convencerse en los meses t r ans -
cur r idos de que l a o p i n i ó n i m p a r c i a l no se dejaba e n g a ñ a r por los cuadros esta-
d í s t i c o s y las argumentac iones complicadas sobre las necesidades e s t r a t é g i c a s de 
cada una de ellas. Debemos tener presentes estos hechos p a r a no enjuic iar en 
ma te r i a s de p o l í t i c a ex t e r io r conforme a nuestras opiniones de p o l í t i c a i n t e rna . 
N o t ra tamos—parece ociosa l a adver tencia—de rebajar l a i m p o r t a n c i a de u n 
acuerdo que nos interesa casi d i rec tamente . Porque reve la cambio rad ica l en 
e l e s p í r i t u de los gobernantes nos parece t o d a v í a de m á s trascendencia. Puede 
c o n s t i t u i r el comienzo de una era nueva en el M e d i t e r r á n e o , donde estaban en 
suspenso dos o tres problemas de los m á s peligrosos que exis ten en E u r o p a . 
E n a lguna o c a s i ó n hemos s e ñ a l a d o l a sencillez r e l a t i va d e r confl icto f ranco i ta -
l i a n o p a r a hace r resa l ta r que el verdadero o b s t á c u l o ent re los dos p a í s e s era l a 
f a l t a de cord ia l idad y de deseo de entenderse. Y es i n ú t i l pondera r los pel igros 
que l a t i r a n t e z de relaciones entre nuestros vecinos creaba p a r a l a ac t i v idad pa -
cíf ica de nues t ro p a í s . 
L a Prensa de I t a l i a y de F r a n c i a j u z g a que d e s p u é s de l p rob lema n a v a l ven-
d r á l a s o l u c i ó n de los problemas de T ú n e z y de T r í p o l i . A n t e a y e r m i s m o que-
da ron resueltas dos o t res p e q u e ñ a s cuestiones comerciales. N a d i e a v e n t a j a r á 
a los e s p a ñ o l e s en el deseo de que cuan to antes desaparezcan las diferencias 
f ranco i ta l i anas . S i no ex i s t i e ran los m o t i v o s elevados de paz y a r m o n í a entre las 
naciones y los de l a a m i s t a d que nos une a ambos p a í s e s , b a s t a r í a n los del 
i n t e r é s m a t e r i a l p a r a que nues t ro a f á n fuese sincero. 
TAR ENTRE E L EJERCITO 
Se suprimen dos conciertos 
Weingartner 
d e 
Este músico austríaco, durante la 
guerra, había devuelto la 
Legión de Honor 
UN CONGRESO DEL TEATRO 
GUIGNOL EN LYON 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 5 .—La pieza t e a t r a l " L ' a f f a i -
re D r e y f u s " no se r e p r e s e n t a r á m á s . N o 
se t r a t a de una p r o h i b i c i ó n en regla, pe-
r o en rea l idad de u n a verdadera p r o h i -
b i c ión . 
E l t e a t r o A m b i g ú y sus alrededores 
v i v í a n en pleno estado de gue r ra . Cada 
r e p r e s e n t a c i ó n era v ig i l ada , cuando me-
nos, po r una centena de guard ias en 
a l e r t a de desmanes o de i m asalto po r 
"caraelots d u R o í " . Pero de d í a en d í a l a 
s i t u a c i ó n e ra m á s pel igrosa. H a pocas 
noches, t res j ó v e n e s fueron heridos g r a -
vemente y var ios p o l i c í a s leves. L a Cruz 
de Fuego ha decidido in t e rven i r en con-
t r a de l a r e p r e s e n t a c i ó n . ^ 
A s í las cosas, el prefecto de l a P o l i -
c ía , mons ieur Criappe, l l a m a a l empre-
D E L COLOR DE MI CRISTAL 
S E H A E N C U N A L U Z 
L o que l a gente quis iera saber de u n a aunque se lo conozcan, no d isminuye su 
m a n e r a fija y clara , a p r o p ó s i t o de l a ¡ v a l o r real , 
e s t a b i l i z a c i ó n de l a peseta, es s i v a a 
g a n a r o a pe rder dinero. Y en el caso 
(que parece el m á s probable) de que 
unos ganen y otros p ie rdan , q u i é n e s v a n 
a perc tór y q u i é n e s a ganar . Sabido esito, 
l a gente p o d r á decid.ise en u n sentido 
o en o t ro . V o t a r á n a f a v o r de l a esta-
b i l i z a c i ó n los que ganen ; v o t a r á n en 
c o n t r a los que pierdan. Si son m á s los 
gananciosos, l a e s t a b i l i z a c i ó n t e n d r á 
m a y o r í a . Si son m á s numerosos los l l a -
mados a perder, a este lado se ñuc l ina-
rá l a v i c t o r i a . 
¿ N o es ve rdad que, puestas a s í las 
cosas, y a parece el p r o b l e m a menos obs-
curo? P o r l o menos hay que reconocer 
que s i nos l o exp l i ca ran desde ese p u n -
t o de vis ta , l o e n t e n d e r í a m o s mejor , 
Tales a n o m a l í a s son un hecho: U n 
Consejo de Traba jo que no ha c o n s t i t u í -
do a ú n su Pleno y que, desde su crea-
c ión en 1924, tiene po r C o m i s i ó n pe rma-
nente "prov is iona l" l a que proviene del 
an t iguo I n s t i t u t o de Reformas Sociales; 
una r e p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l y obrera en 
el Consejo de Estado, designadas po r las 
respectivas delegaciones del de Traba -
jo , son cosas t a n e x t r a ñ a s que por s í 
mismas se delatan. 
Baste, s i no, ver las protestas que h a n 
acarreado en los sectores a quienes afec-
tan . Recordemos las repetidas gest io-
nes de Sindicatos c a t ó l i c o s y l ibres pa-
r a conseguir su r e v i s i ó n . 
R a í z de estas a n o m a l í a s es l a f a l t a de 
un censo social que merezca , este n o m -
bre. F o r m a d o el que hoy existe en el 
a ñ o 1920, d e j ó de ser rect i f icado—de-
biendo serlo anualmente—en el de 1923, 
y a pesar del in ten to de r e f o r m a del 26, 
p e r m a n e c i ó estancado has ta l a fecha. 
U n censo en semejantes condiciones 
es no sólo inexacto, sino i n ú t i l . Es, pues, 
necesario el i r r á p i d a m e n t e a su refor -
ma. Como t r á m i t e p rev io de ot ras r e v i -
siones que h a y que l levar a cabo s in 
tardanza . 
L a t a rea es delicada, s in embargo. N o 
creemos que pueda bastar—como se i n -
tenta—con que e l m i s m o Consejo de 
Ha sido designado por los rebeldes 
de Arequipa 
Se levanta el estado de guerra en 
Buenos Aires 
[ [ PDOyECTO Consejo de ministros 
de k p i m m m 
EN i 
LOS PRINCIPES INGLESES HAN 
LLEGADO A ESTA CIUDAD 
L I M A , 5.—Los jefes del m o v i m i e n t o 
revoluc ionar io del Sur del P e r ú , que es-
tablec ieron una J u n t a de Gobierno en 
Arequ ipa , h a n sido autor izados por l a 
J u n t a de Gobierno del N o r t e , pa ra que de-
s ignen el presidente del Gobierno p ro 
v i s iona l y cua t ro miembros del f u t u r o 
Gabinete .—Associated Press. 
* * * 
S A N T I A G O D E C H I L E , 5 .—Noticias 
procedentes de L i m a dicen que las J i m -
t a s revolucionar ias de aquel la cap i t a l y 
de A r e q u i p a h a n designado al s e ñ o r Sa^ 
manez Ocampo, de A r e q u i p a , presidente 
p rov i s iona l del P e r ú . 
Con este n o m b r a m i e n t o puede darse 
por t e r m i n a d a l a lucha entablada des-
de hace var ios d í a s entre las d i s t in tas 
fracciones p o l í t i c a s del p a í s . — A s s o c i a t e d 
Press. 
Levantamiento del estado 
El Gobierno quiere aprobarlo tres 
veces en los Comunes para de 
este modo hacerlo ley 
S E HA PLANTEADO OTRA CRISIS 
PARCIAL 
L O N D R E S , 5 . — E l nuevo m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , Lees S m i t h , ha 
anunciado hoy en l a C á m a r a de los 
\ Comunes que el Gobierno v o l v e r á a p re -
" sentar el p royec to de l ey que aumen- Poco antes de las once se reunieron 
t a l a edad escolar has ta quince a ñ o s jen Consejo los m i n i s t r o s bajo l a pres i -
y que acaba de ser rechazado por la idenCia de su Majes t ad . L a r e u n i ó n d u r ó 
en Palacio 
El presidente hizo un resumen de la 
situac:ón, y los ministros expu-
sieron los asuntos de sus 
departamentos 
HOY, CONSEJO EN LA PRESIDEN-
CIA PARA TRATAR DE E L E C -
CIONES MUNICIPALES 
Los ministros de Estado y Econo-
mía se entrevistan para hablar de 
las negociaciones con Francia 
de gxierra 
B U E N O S A I R E S , 5 .—El Gobierno ha 
C á m a r a de los Lores l L a i n t e n c i ó n del 
Gobierno es ap robar el p royec to en l a 
C á m a r a de los Comunes t r e s veces en 
dos a ñ o s , y en t res etapas pa r l amen-
t a r í a s d i s t in tas , de modo que, po r las 
estipulaciones de l a ley de 1911, l legue 
a ser ley, a pesar de la o p o s i c i ó n de los 
lores. 
Crisis parcial 
una hora . A l s a l i r el presidente, d i j o : 
— N o ha habido m á s que lo que en 
todos los Consejos: el discurso del pre-
sidente dando cuenta de los asuntos po-
l í t i cos , y c ó m o este Gobierno l l eva ade-
lante el p l a n que se h a b í a propuesto. 
T a m b i é n se ha hablado algo de eleccio-
nes, del T r i b u n a l de Ac tas , etc., pero 
todo ello en t é r m i n o s generales, como 
igua lmen te de l a r e v i s i ó n del C ó d i g o 
Penal . 
A g r e g ó el genera l A z n a r que el Go-
Traba jo rect i f ique el reg i s t ro p r i m i t i v o . 
T a l vez sea l a ho ra de elaborar u n cen- jv inc ia de Buenos Ai re s , 
so "de nueva p lan ta" . L a b o r que m á s | L a s u s p e n s i ó n del estado de gue r ra ha 
sario, no pa ra comunicar le una p r o h i b í - k ien es p r o p i a de u n a oficina t é c n i c a j sido decretada con el ñ n de que se pue-
ción, sino pa ra hab la r l e amigable y cor- :qUe no u n Cuerpo consul t ivo . Y en dan celebrar las c a m p a ñ a s de propa-
- ganda pa ra las p r ó x i m a s elecciones.— 
Associated Press. 
t é s . Mons ieur Chiappe es i m prefecto d i - : t0(30 caSo, es claro, h a b r á de hacerse 
p l o m á t i c o . esto a p lena luz y con ga la de p u b l i c í -
— L a cosa anda ma l—di jo a su í n t e r - dad Como se hace, v e r b i g rac ia , res-
locu to r—, N o he de ocu l ta r le m i s temo- |pec to de cualesquiera otros regis t ros , 
res de que se produzcan incidentes g r a - y n i m á s n i menos que como se requie-
re p a r a f o r m a r u n censo electoral . ves. L e digo todo e s t o — a ñ a d i ó — p a r a 
que usted examine l a responsabil idad 
m o r a l que puede cont raer en el caso, 
m u y probable, de que h a y a muer tos . 
E l empresar io no e s c u c h ó m á s , y ano-
che " L ' a f f a i r e D r e y f u s " fué supr imido 
cuando y a bastante p ú b l i c o h a b í a saca-
do sus localidades. 
Parece m u y ' d u d o s o que l a g e s t i ó n d i -
No todos 
Só lo a t í t u l o de curiosidad, recogemos 
l a op in ión que le merece al ac tua l m i -
n i s t ro de Jus t i c i a de I t a l i a l a U n i v e r -
sidad e s p a ñ o l a . D icho m i n i s t r o s e ñ o r 
Rocco, comenta en el d ia r io "S t ampa" 
p l o m á t i c a de monsieur Chiappe, obedez-|una r e u n i ó n de 200 profesores y a u x i l i a -
ca t a n só lo a l t emor de t u m u l t o s . No;res ¿ e l a Unive r s idad de M i l á n , que acor-
es t á c t i c a n i de é l n i de los Gobiernos ^ a r o n enviar una a d h e s i ó n al "Duce" , 
de l a m a y o r í a gobernante dejarse in t i - | p0n iendo su saber y su fe al servicio 
m i d a r po r los vocingleros y a l b o r o t a - ¡ d e l fascismo. 
dores. j E l m i n i s t r o dice en su a r t í c u l o : "Se-
* * * 
N . de l a R . — L o r d A r n o l d procede del 
firmado e l . decreto levantando l a ley; pa r t ido l ibe ra l . I n g r e s ó r n el laborismo 
m a r c i a l du ran te t r e i n t a d í a s en l a p ro - el a ñ o 1922 y fué hecho P a r del Re ino 
en 1924, cuando o c u p ó el puesto de sub-
secretario de Colonias en el p r ime r Go-
bierno laboris ta . Es emigo personal del 
p r ime r m i n i s t r o desde hace mucho t i em-
po y en alguna o c a s i ó n c i r c u l ó el r u m o r 
de que iba a casarse con l a h i j a mayor 
de Macdonald . 
Otro laborista disidente El P. de Gales en Buenos Aires 
B U E N O S A I R E S , 5.—Han l legado a 
esta capi ta l , procedentes de M a r de P la -
ta, el p r á i c i p e de Gales y su hermano el 
p r í n c i p e Jorge. H a n hecho el v ia je en 
aeroplano. 
Los p r í n c i p e s ingleses h a n sido objeto 
de u n rec ib imien to c a r i ñ o s í s i m o . T o d a 
l a ciudad estaba engalanada con colga-
duras y banderas inglesas y argent inas . 
Associated Press. 
Visitan al presidente 
L O N D R E S , 5 .—Otra c r i s i s p a r c i a l ha 
surg ido h o y con l a d i m i s i ó n de l o r d 
A r n o l d , que ocupaba el ca rgo de "Pay - jb i e rno estaba"sat isfecho de su g e s t i ó n , 
mas te r genera l " . L a causa de l a d i m i - pUesto qUe en ei poco t i empo que lleva 
s ión es l a f a l t a de salud. |en ei poder ha desarrol lado una g r a n la-
bor, y v a decidido a c u m p l i r t oda l a de-
clamación m i n i s t e r i a l . 
T e r m i n ó diciendo el presidente que 
t a m b i é n se h a b í a n ocupado del asunto 
f e r r o v i a r i o . E l es t a tu to va a ser rev i -
sado, y se c o n f í a en que el p rob lema se 
r e s o l v e r á sa t i s fac tor iamente . 
Los m i n i s t r o s h ic ie ron manifes tacio-
nes semejantes. E l s e ñ o r Ventosa se ex-
p r e s ó a s í : 
— H a s ido u n Consejo n o r m a l , que co-
m e n z ó con el discurso del presidente dan-
do cuenta a l Rey de l a m a r c h a de los 
asuntos de gobierno. 
— ¿ Y de elecciones—se le p r e g u n t ó — r 
se h a t r a t a d o a lgo? 
—Nada—repuso—. Só lo el presidente 
a l hacer el resumen de p o l í t i c a in te r io r , 
h izo referencia a l p r o p ó s i t o del Gobier-
no de celebrar las p r imera s elecciones el 
12 de a b r i l , como se ha anunciado; y ha-
L O N D R E S , 5. — E l d ipu tado B r o w n 
ha presentado su d i m i s i ó n como m i e m -
bro del p a r t i d o l abor i s t a p a r l a m e n t a r i o . 
El acuerdo en la India 
S i es c ie r to que l a an t e r i o r es la r j a una in jus t i c i a manif ies ta compara r 
ú n i c a referencia conocida en cuyo f o n - e l estado de l a c u l t u r a p o l í t i c a y j u r í - ó h(>ras m á s en l a i d e m e n t e u ¿ a serie de acusaciones v de 
do coinciden todos los p e r i ó d i c o s , no lo dica en las Universidades i ta l ianas d u - w . m h P ^ ñ a \ ^ _ « . n o m m f m d o del m ü * : l ™ ? l ™ J Í ^ 
B U E N O S A I R E S , 5 . — E l p r í n c i p e de 
Gales y su hermano el p r í n c i p e Jorge 
han v is i tado hoy al presidente de l a Re-
p ú b l i c a , genera l U r i b u r u . 
P o r su parte, el genera l U r i b u r u , se! ia P o l i c í a porque esto t r a e r í a i nev i t a -
L O N D R E S , 5 .—Hoy se ha comunicado 
a l a C á m a r a de los Comunes el acuerdo 
entre Gandhi y el V i r r e y . 
L o s puntos pr incipales son: Gandhi y 
sus amigos a s i s t i r á n a las discusiones i b l ó a l a vez de las disposiciones adopta 
pa ra l a r e f o r m a cons t i tuc iona l conforme|das p a r a que todas ellas t engan una ab-
a las bases acordadas en l a Conferencia ¡ s o l u t a s incer idad. Luego — a g r e g ó — el 
de Londres ; c e s a r á l a desobediencia ci- |conde de Romanones, como m i n i s t r o de 
v i l en todas sus formas y lo m i s m o el ¡ E s t a d o , h a b l ó de p o l í t i c a ex t e r io r ; yo, 
boicot de las m e r c a n c í a s , inglesas; nc ¡del p rob lema mone ta r io ; el de Fomento , 
h a b r á i n v e s t i g a c i ó n sobre l a conducta de de l a crisis de t r aba jo en algunas p ro -
es emenos que c i r c u l a n rumores sobre ran te l a era fascista con a q u é l que du-
el desagrado con que el E j é r c i t o , sec- j - a ^ e m i s m o p e r í o d o ha dominado y 
tores no adscri tos a l a A c c i ó n Francesa d o m i n a en otros p a í s e s de c u l t u r a m á s 
y a u n enemigos de sus ideas violentas , 
y aun a l g ú n m i e m b r o caracter izado del 
Gobierno, ven l a r e p r e s e n t a c i ó n de esta 
p ieza adaptada del a l e m á n , m u é s t r a n -
atrasada. L a s Univers idades i ta l ianas , 
por ejemplo, no t ienen nada de c o m ú n 
con a q u é l l a s de E s p a ñ a , en las que, te-
Emba jada inglesa, a c o m p a ñ a d o del m i - respuestas que p o n d r í a n inev i tab lemente 
n i s t ro de Negocios E x t r a n j e r o s p a r a de-jen p e l i g r o l a paz i n t e r i o r ; s e r á n l ibe r -
vc lver la v i s i t a que le h a b í a n hecho los . tados o amnis t iados todos los detenidos m e n t ó . 
v incias y los medios adoptados para 
con jura r la , y t a m b i é n a lgo del es ta tuto 
f e r r o v i a r i o . Y cada m i n i s t r o h a b l ó de los 
asuntos m á s salientes de su departa-
E l m a r q u é s de Alhucemas d i j o : 
— Y a ven ustedes c ó m o con m o t i v o de 
augustos viajeros, jpor desobediencia a las leyes, s iempre 
Alimento arancelario que no sean culpables de n i n g ú n acto de 
vio lenc ia ; el Gobierno r e t i r a todas las ¡ las elecciones municipales , los p e r i ó d i -
tóft™ de s» mil i S A N T I A G O D E C H I L E , 5.—Han sido ¡ m e d i d a s dictadas para, r e p r i m i r los ac- eos de l a i zqu ie rda se dedica-n a crear 
se enemigos de resuc i ta r querellas que t u r T o S credo libe-' 'f^nUrta* en un ' 20 po r 100 las t a r i - ¡tos de desobediencia c i v i l ; en lo que se mol inos de v ien to p a r a der r ibamos . Y 
a n t a ñ o d iv id i e ron a l p a í s y m o l e s t a r o n ^ " S ^ S ^ o v donde los inmor ta les l fas d8 }oáos 1os f t ^ l o s ^ P ^ a d o s , ¡ ref iere a l a gabela, el Gobierno, con ob- no hay nada de lo que suponen. L a cues-
a i E j é r c i t o . L a ve rdad es que p e r s o n a s ' ^ L S s S l a r e v o l u d ó n franceL son! que P ^ d e n ser producidos o m a n u f a c t u - ; j e t o de a l i v i a r l a s i t u a c i ó n de las clases t i ón v a a quedar i n t a c t a p a r a el Con-
imparc ia l e s e s t iman que l a a d a p t a c i ó n ^ E J ^ i ú n como i a ú m m a p a S riadOS en C h i l c - A s s o c a t e d Press. ¡ p o b r e s en los lugares en que se produceisejo de m a ñ a n a 
f rancesa no contiene ofensas a l E j é r c i - l ^ d e ^ f c L ^ a en ¿ a t e n a j u r í d i c a y Concesión ratificada Ia sal p e r m i t i r á a los residentes de esas P o r su pa r t e el s e ñ o r C ie rva se l i m i t ó 
to , pero r e su l t a e x t r a ñ o que una P o l i - d e f o r m a que hacen aparecer co- ; — - — ¡ ^ a J i d a d e s l a recogida y l a f a b r i c a c i ó n 
c í a como l a p a r i s i é n se asuste ante un ' t r a v i a d 0 reaccionario v ant ic ien-! B O G O T A , 5 .—El presidente de l a Re- de l a sal, pero solamente p a r a el con-
pe l ig ro de no m u c h a mon ta . itífiCo todo pensamiento que e s t é en c o n - ' p ú b H c a ha rat i f icado el acuerdo de con- sumo d o m é s t i c o , o p a r a l a ven t a a los 
E l Club F a u b o u r g c e l e b r ó hoy una t r a s t ; con l a filoSofía de Vo l t a i r e , R o u s - ' c e s i ó n a l a firma nor teamer icana " 
con t rove r s i a p ú b l i c a sobre el " a f f a í r e " 
D r e y f u s . P o r p r i m e r a vez concur r i e ron 
a e l la en a c t i t u d p a c í f i c a representan-
tes de l a A c c i ó n Francesa, que h a b í a n 
sido p ú b l i c a m e n t e inv i tados . L a discu-
s i ó n f u é m o v i d a y el p ú b l i c o estuvo d i -
l o m b i a Pe t ro l eum C."", del 
Co-
derecho de seau y B e n j a m í n Constant . E n I t a l i a ^ 
por el cont ra r io , desde hace cuarenta: e x p l o t a c i ó n de u n mi l l ón de acres de te-
a ñ o s , l a doc t r ina de derecho p ú b l i c o , t a l t renos p e t r o l í f e r o s , en cuyo porven i r se 
habi tan tes de l a m i s m a c iudad o aldea. 
decir : 
— N o h a habido nada. E l acostum-
brado discurso del presidente y nada 
de i n t e r é s . Y a saben que estos Conse-
E l secre tar io de l a I n d i a , a l leer los pos se l i m i t a n a hacer el presidente una 
t é r m i n o s del acuerdo se f e l i c i t ó de la referencia de l a m a r c h a de las cosas. 
como l a e n s e ñ a n nuestros mejores j u r i s -
tas, h a b í a y a relegado entre las an t igua -
llas el derecho n a t u r a l , el con t r a to so-
c i f ran grandes esperanzas 
T a m b i é n h a ra t i f icado o t ro acuerdo 
gubernamenta l p a r a favorecer el des-
a r ro l l o de las e x p l o t a c i o í i e s p e t r o l í f e r a s , v id ido , casi en par tes iguales. no t a c ia l los dogmas del ind iv idua l i smo i l u - , 
p a t é t i c a se dió por l a asistencia del h i ] o | m ¡ n a d o . h a b í a repudiado la t e o r í a de la; con ayuda de capitales extranjeros . 
Que lo m i s m o es u n duro que va lga 
cinco pesetas que uno que v a l g a tires. 
Que l o m i s m o da tener tres pesetas 
que cinco. 
Que las cosáis que se compran por 
cinco pesetas se pueden comprar po r 
tres , s in p é r d i d a p a r a nadie. 
Que no es el du ro el que v a a perder 
va lor , sino las cosas que se compran 
con el du ro . 
Que se p o d r í a con l a m i s m a comodi-
dad es tabi l izar el precio de las cosas, 
aunque va l ie ra el duro lo que le diese 
l a gana. 
Que el que t e n g a u n duro es t a n r i -
co que puede decir que "no sabe lo que 
t iene" . 
Que &[ que no lo tenga- debe consolar-
de uno de los condenados en el famo-
so Consejo de g u e r r a por t r a i c i ó n . 
U n o y o t r o bando u i v i e r o n u n punto 
de coincidencia: que l a obra t e a t r a l l i -
t e r a r i amen te carece de va lo r . 
Conciertos suspendidos 
N o se d i g a que es u n pun to de v i s t a se p a s a n d o que en rea l idad lo que no 
poco elevado; que las ouesttiones h a n de t i€ne ^ t res pesetas, 
verse con m á s a l teza de m i r a s ; que el ^ e m ^ r g o , las cosas que le 
e g o í s m o no puede tenerse en cuenta en 1 fz:ítgjl' son cosas que se adquieren por 
u n asunto nacional . Pero ref lexionemos 
b i e n : ¿ n o se t r a t a de u n a c u e s t i ó n eco-
n ó m i c a ? Pues las cuestiones e c o n ó m i -
cas, po r m á s que se las adorne y poe-
tice, son senci i iamente cuestiones de ga -
n a r o perder dinero. ¿ G a n o ? Me convie-
ne : vo to en p r o . ¿ P i e r d o ? N o me con-
viene ; voto en cont ra . 
M i e n t r a s el problema no se plantee de 
este modo, l a gente a n d a r á desorienta-
da, s in saber a q u é s o l u c i ó n inc l inarse 
y con un susto de esos que producen u n | 
ex i t r año efecto sobre e l t a m a ñ o de la 
camisa, haciendo que no l legue al cuer- | P A R I S . 5 . — E l t ex to del acuerdo ñ a -
po. E l que m á s y el que menos, cuando: v a l s e r á comunicado a l a Prensa el l u -
e n las opiniones t é c n i c a s , y se entera nes, probablemente , 
de las discusiones entabladas alrededor | E n los c í r c u l o s franceses autorizados 
de l a sadud de l a pobre peseta y de los i se dec lara que las cifras publ icadas po r 
proyectos m é d i c o - q u i r ú r g . c o s que se ©i "Messaggero", acerca de los t o n d a -
cinco pesetas. 
Y que de todos modos esto es u n l ío . 
T i r s o M E D I N A 
E l acuerdo naval será 
publicado el lunes 
Reducciones en el presupuesto 
naval inglés 
O t r a querel la semejante: H a n sido 
prohibidos dos conciertos anunciados pa-
r a e l s á b a d o y el domingo que i b a a d i -
r i g i r F é l i x We inga r tne r , uno de los m á s 
famosos directores de orquesta del m u n -
do, de nacional idad a u s t r í a c a . L a r a z ó n 
de esto es probablemente el t e m o r de 
que s e p r o y e c t a n dis turbios , porque 
s o b e r a n í a popular pa ra s u s t i t u i r l a po r la 
s o b e r a n í a --'31 Es tado; h a b í a c o n c e b i d o 1 3 e ñ a l e S C H las C a r r e t e r a s 
el derecho del ciudadano como efecto de 
s o l u c i ó n p a c í f i c a conseguida y e log ió v i -
vamente l a serenidad, l a p rudenc ia y el 
tac to del V i r r e y . 
L l o y d George s e c u n d ó las palabras del 
m i n i s t r o , pero B a l d w i n d e c l a r ó que es-
peraba a es tudiar detenidamente el acuer 
_ ¡do antes de e m i t i r n i n g u n a op in ión . 
* * * 
la a u t o l i m i t a c i ó n v o l u n t a r i a de l a sobe-
r a n í a de l a pa r te del Estado.. .". 
Peca el m i n i s t r o i t a l i ano de genera l i -
zac ión ta jante y excesiva. No todos en la 
Un ive r s idad e s p a ñ o l a v iven atenidos a l 
vie jo credo l i b e r a l - d e m o c r á t i c o . Muchos 
son los que s iguen el pensamiento mo-
derno de E u r o p a y p r o c u r a n no perder 
el contacto con él . Y l o que es m á s 
prometedor esos muchos son j ó v e n e s en 
para l o s aviones 
N U E V A D E L H I , 5.—Gandhi y el Co-
m i t é e jecu t ivo del Congreso h a n ordena-
do el cese de l a c a m p a ñ a de desobedien-
pr inc ipa les ic ia c i v i l y l a de nega t iva de p a g a r i m -W A S H I N G T O N , 5.—Las 
carre teras de los Estados Unidos servi- 'puestos. 
r á n m u y p ron to de g u í a a los aviadores.! E l v i r r e y h a r e t i r ado las ó r d e n e s que 
E l secretar io del Negociado de A v i a - j h a b í a dado con m o t i v o de l a c a m p a ñ a de . 
c ión del Depa r t amen to de Comercio,;desobediencia c i v i l . Gandhi y el Gobier- ichar-
M r . Y o u n g es el que ha ideado el nuevo no se esfuerzan en l legar a una s i t ú a - i — M a ñ a n a tendremos Consejo, a las 




E l presidente permanec ó toda l a tar-
de en su despacho. R e c b i ó a l m i n i s t r o 
de E c o n o m í a , s e ñ o r conde de Bugalla! , 
con quien c o n f e r e n c i ó . 
E l genera l A z n a r a b a n d o n ó l a Presi-
dencia a las nueve ¿(e la noche. A l sa-
l i r d i jo a los periodistas que se h a b í a 
ent re tenido m á s que de cos tumbre por-
que t u v o numerosos asuntos que despa-
s is tema de o r i e n t a c i ó n . Sobre las ca r re - c i ó n de c a l m a y n o r m a l i d a d . 
teras se p i n t a r á n le t ras de t r e i n t a pies » 
su g r a n m a y o r í a . T é n g a s e presente, pa ra de la rgo , que indiquen l a ca r r e t e ra de rremporal en Ja costa d e l ver c laro desde fuera en algunos de los 
W e i n g a r t n e r f i r m ó duran te l a g u e r r a el movimien tos un ivers i t a r ios de l a actua-
l idad, que g r a n pa r t e de los impulsores 
son vu lgo en el te r reno j u r í d i c o y social. 
N o conviene, pues, genera l izar dema-
siado. A t r a so , d e s o r i e n t a c i ó n , sí, én m u -
chos; pero no en todos. 
famoso manif ies to de los 93 i n t e l e c t u á -
les alemanes, en el que se negaba la 
cu lpab i l idad de A l e m a n i a en l a g u e r r a 
y , a d e m á s , d e v o l v i ó a l presidente de l a 
R e p ú b l i c a l a cruz de l a L e g i ó n de H o -
nor con que h a b í a sido condecorado 
a ñ o s antes. 
" L ' E c h o de P a r i s " y otros p e r i ó d i c o s 
p ro t e s t an a i radamente de que W e i n g a r t - ! Ba jo el t í t u l o " E l hambre en el c a m -
ner venga a d i r i g i r conciertos a u n p a í s j p o " dice " E l Sociahsta": " E n t r e los m u -
El socialismo y el paro forzoso 
que se t r a t a y el s igno del estado a 
que. pertenezcan. Todas las s e ñ a l e s se-
r á n de color a m a r i l l o . 
8IIIIIHIlBI¡IIHIIIlHlllllllinilM!liiiB!0llll¡IW!limillllBlllini!lll 
que t an to odia. 
del "Guignol" 
E l t ea t ro g u i g n o l resuci ta . De d í a en 
d í a a u m e n t a e l n ú m e r o de los que en 
parques y paseos hacen las delicias de 
chos problemas urgentes que t iene p l a n -
. teados E s p a ñ a , n i n g u n o t a n hondo, t a n 
C o n g r s e o N a c i o n a l |apremjante como este del pa ro en l a 
a g r i c u l t u r a . " 
Conformes. E l pa ro forzoso que t iene 
hambr ientos a los obreros del campo 
andaluz es u n problema real y urgente . 
Por lo tanto , es u n deber de todas las 
fuerzas sociales y p o l í t i c a s de E s p a ñ a 
los niños parisienses y aun de quienes acud.r ^ presteza a remediarl0t 
hace t i empo pasaron l a m a y o r í a de edad. 
L a s mar ionetas pene t ran en las escue-
las como elemento educativo y en L y o n 
acaba de celebrarse nada menos que un 
Congreso nac ional de mar ionetas pa ra 
d i spu t an su s a l v a c i ó n , dice compungido 
y medroso: " ¡ D i o s nos coja con la» va-
l u t a confesada!" 
jes p rov i s tos en dicho acuerdo no son 
exactas. 
» * » 
L O N D R E S , 5 .—En e l p r ó x i m o presu-H a y , s i n embargo que reconocer que 
u n a ilustre p e r s o l de las enteradas y f ^ ^ ^ ^ Z S ^ Z ^ o 
L a a c t i t u d l ó g i c a del socialismo, que 
se l l a m a "pa r t ido obrero", s e r í a deman-
dar de los Gobiernos medidas eficaces! 
con t ra el paro campesino y acud i r a 
las Cortes con proyectos de ley b ien es-
, ¡ v a l o r de 51.605.000 l ibras esterlinas, lo 
que anda en el ajo. se ha puesto a t o - l ™ ^ e d i s m i n u c i ó n de; 
n o con nosot ros ha encendido una ^ \ ^ ¡ 0 0 ^ T a s con d a c i ó n ai presupues- l 
y ha dicho en t é r m i n o s vulgares , ade- ^ • v " " , J t ; 
perfeccionar el a l m a recogida t r a s las tudiados a conclui r con l a p laga qUe 
vest iduras de las m u ñ e c a s de madera y ¡en el c 0 ^ p r e s e n t a la h o l -
t r apo , m e j o r a r la i n d u s t r i a y perfeccio-; a forzosa. Lag parcelaciones de f i n - ' 
n a r el v a l o r educativo del t ea t ro g u i g n o l . j s ^ ^ l& e x p r o p i a c i ó n de la t i fundios , los 
L a Comisión Oustric i cu l t ivos obl igator ios , etc., son temas e n ¡ : 
los que el socialismo puede é S p l a y a r s e 
y demandar soluciones radicales. 
Pero . . . el social ismo se abstiene—por1 
ahora—de concur r i r a l Par lamento . M á s 
y el Senado 
I n d i c e - r e s u m a 
6 marzo 1931 
C r ó n i c a de sociedad l ' j i g . i 
Deportes P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P á g . 4 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 6 
L a s u m i s i ó n a l Peder c i v i l , 
por Salvador M i n g u i j ó n . . . P á g . 8 
Los chisperos de h o g a ñ o , 
po r " C u r r o Vargas" P á g . 8 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a en B é l -
gica, por R. L P á g . 8 
Notas de l b lock P á g . 8 
Los caminos de la fe l i c idad 
( fo l l e t ín ) , por E m m a n u e l 
Soy P á g . 8 
M A D R I D . — Se reanudan las clases 
en l a Universidad.—La huelga de ce-
r i l l e ras de Carabanchel, resuelta ( p á -
g ina 3). — Ponencia de l a Comis ión 
especial p a r a la r e o r g a n i z a c i ó n de los 
servicios municipales.—-Tercera con-
ferencia del padre Tor res en San G i -
n é s . — L a fiesta de los Estudiantes 
C a t ó l i c o s ; la f a m i l i a real a s i s t i r á a la 
f u n c i ó n de gala.—Tradicional v is i ta 
Atlántico en E . Unidos 
Un centenar de casas completa-
mente destruidas 
Daños por la inundación en Suiza 
N U E V A Y O R K , 5 .—En t o d a la costa 
jdel A t l á n t i c o has ta F l o r i d a se ha desen-
padenado u n a v io l en t a ga l e rna que ha 
causado d a ñ o s de impor t anc i a . Las olas, 
que a lcanzaron g r a n a l t u r a , penet ra ron 
en l a costa causando grandes destrozos. 
De Bos ton comunican que en d iver -
|sos poblados de los alrededores el t e m -
jporal h a des t ru ido u n centenar de casas, 
| quedando g r a n n ú m e r o de f a m i l i a s s i n 
I a lbergue.—Associated Press. 
I N U N D A C I O N E S E N S U I Z A 
cinco de l a tarde, a q u í , en la Presiden-
cia, porque ya el genera l Berenguer es-
t á restablecido. 
P reguntado sú p o d í a decir algo del 
Consejo celebrado con el Rey, el presi-
dente m a n i f e s t ó que h a b í a sido seme-
j an te a todos los que se s u é l e n celebrar 
en Palacio . 
— U n Consejo i n f o r m a t i v o y , p o r t an -
to , no se han tomado acuerdos. Yo he 
expuesto a su majes tad todo l o referen-
te a p o l í t i c a i n t e r i o r ; las cosas que se 
han hecho y las que se pueden hacer. 
Pero no he hablado de p o l í t i c a exter ior , 
como equivocadamente lo han dicho. Esa 
es m i s i ó n del m n s t r o de Estado, y é s . 
te es .quien ha hecho una a m p l i a expo-
s i e d n de todos los asuntos exteriores. 
D e s m i n t i ó el presidente que enfre esos 
asuntos se hub era t r a t ado de l a cele-
b r a c ó n de l a Conferencia del Desarme 
en E s p a ñ a . 
N o nos hemos ocupado de ese asunto 
en absoluto, porque a d e m á s a E s p a ñ a 
no le interesa d i rec tamente . 
D e s p u é s — c o n t i n u ó drciendo el presi-
de Hacienda ha ín-
B E R N A , 5 .—En diversas regiones de 
Suiza las inundaciones e s t á n causando |cíente—61 m i n i s t r o 
i m p o r t a n t e s d a ñ o s . M u c h a s praderas ¡ f o r m a d o t a m b : é n con alguna a m p l i t u d 
e s t á n conver t idas en lagos y los h a b í - ¡ s o b r e el p rob lema monetar io . Espeoial-
tantes de muchas casas h a n tenido que mente de las medidas y, me jo r dicho, 
cuados a nues t r a igrnorancia y a nues-
t r a i n c o m p r e n s i ó n , a lgo que ac la ra el 
asunto, de manera , al parecer, satisfac-
t o r i a , aunque somos t a n torpes que no 
acabamos de entenderlo bien. 
E l conde de R ó m a n o n e s , a qu ien m e 
refiero, h a d i cho : " H a y que convencer 495 O00 l ibras . 
a la gente de que con l a e s t a b i l i z a c i ó n 
no p e r d e r á nues t r a moneda de v a l o r : 
pues con u n duro, aunque pueda ser 
equivalente a tres pesetas, se p o d r á n 
compra r las mismas cosas que ahora 
por cinco pesietas." 
Le 'da esta i m p o r t a n t e d e o l a r a c i ó n , y 
d e s p u é s de rascarse concienzudamente, 
puede uno deducir las siguientes con-
clusiones : 
Probablemente m a ñ a n a se c o n o c e r á 
¡un incidente ent re el Senado y la Co- ; impor tan te que e l hambre rea l de los 
T ^ C « f ^ t i v ^ la flota se reducen m i s i ó n de encuesta del Par lamento . Co-i obreros andaluces es pa ra los socialis- a J e s ú s Nazareno en e l p r i m e r v ier -
a 93 650 o S e s y marinos , d i s m i n u y e n - ¡ m o se sabe, é s t a v a a pub l ica r l a l i s t abas la f iccióq, p o l í t i c a "cons t i tuyen te" nes de marzo ( p á g i n a 5 ) . 
L ñ o r t a n t o en 3 400 hombres. de d iputados y senadores comprendidos ' incubada en cua t ro t e r tu l i a s burguesas II 
P ^ o t S par te el ( ¿ b f e r ^ pide u n en el a r t í c u l o 88 de l a ú l t i m a ley de m a d r i l e ñ a s Reniega en la p r á c t i c a e l 
^ L ^ m i ^ m e n t a r i o na-a la M a r i n a y t r a t a de ^ las 'socialismo de su h i s t o r i a social y aban-
b r f e f ^ C á m a r a S o W Í S n e n a éSt0S a d imi - ;dona s u m i s i ó n p r o l e t a r i a pa ra l a ñ a r s e ̂  
| t í r sus cargos de consejeros en var ias a las u t ó p i c a s aventuras p o l í t i c a s de una 
- Empresas . E n este sent ido se ha d i r i g í - ¡ r e v o l u c i ó n . Mien t ras a s í proceda no pe-
ído l a C o m i s i ó n de encuesta a l p r e s i - | d r á convencer a nadie de que su i n t e -Se a i l t O l í z a ©I plebiscito de dente del Senado, p o r med io de u n a j r é s por el "problema del paro" da m á s 
P R O V I N C I A S . — L a D i p u t a c i ó n de 
San S e b a s t i á n c o n t r i b u i r á con cua-
t r o mil lones y medio a la a m p l i a c i ó n 
del hospital.—Agasajo a unos m a r i -
nos en Las Palmas. — Proyecto de 
parque aprobado en B i l b a o (pág. 3) . 
desalojarlas. 
E n T h u n e y G r i n d e l w a l d se h a n se-
ñ a l a d o va r ios aludes, uno de los cuales 
a r r a s t r ó u n puente . H a y v a r i o s t renes 
detenidos y e l t r á f i c o e s t á desorganiza-
do en va r io s puntos . 
O T R O C I C L O N 
W B L L I N G T G N , 5.—Anoche ha des-
cargado u n nuevo c ic lón sobre l a is la de 
Niue . 
S e g ú n las no t ic ias recibidas has ta aho-
r a en esta cap i t a l , los d a ñ o s producidos 
por el f e n ó m e n o son, a for tunadamente , 
m u y escasos y no h a y que l a m e n t a r des-
grac ias personales. 
los "Cascos de Acero" 
c a r t a de L o u i s M a r í n , que monsieur : de s í ' q u e un poco de l i t e r a t u r a pe t ro-
¡ D o u m e r r e c i b i ó cuando estaba en l a ca- lera. 
ima , a las once de l a noche. R e s p o n d i ó 
EXTRANJERO. — Se ha nombrado 
en P e r ú o t ro presidente; é s t e ha sido 
designado po r los rebeldes de A r e -
quipa .—El Gobierno ing l é s v o l v e r á a 
presentar el proyecto de re fo rma esco-B E R L I N 5 .—El s e ñ o r Severoing ha1 a l p o r t a d o r que de momento nada p o d í a i n f o r m a d o ' a l iefe de la O r g a n i z a c i ó n decir , pues t e n í a que contar con la Me-;ciones y que toda c o m u n i c a c i ó n al Se-
"Casco de A c e r o " que autor izaba el de -^a del Senado. E s t a se r e u n i r á hoy y :nado debe ser d i r i g i d a por med io de l a l a r ; o t r a crisis p a r c i a l . en Ing la te -
p ó s i t o de las l i s t a s de f i rmas para un 'parece que r e d a c t a r á una ca r t a al pre- lMesa de l a C á m a r a , es decir, que no re-| | | r r a . - S e r e t i r a en P a r í s l a p e l í c u l a 
Que el duro no vale m á s que t res pe- plebisci to sol ic i tando l a d i so luc ión de l a ' s i d é n t e de la C o m i s i ó n de encuesta, ha-jconoce el derecho de la C o m i s i ó n a d i - , , de l asunto de Dreyfus (pagina 1). 
setas, sino que l o d i s imula : de modo q u e ' D i e t a prusiana. j e i é n d o l e ve r que é s t a t raspasa sus fun¿lr l f f l rse directamente.—Solache. 
Morgan pasará la Pascua 
en Jerusalén 
N U E V A T O R K , 5.—Se anunc ia que el 
;señor P i e r p o n t M o r g a n va a sa l i r pa ra 
Pales t ina en su ya t e con objeto de pasar 
la Pascua en J e r u s a l é n . 
de los estudios que se han de hacer an-
tes de l l e g a r a la e s t a b i l i z a c i ó n . 
D e s p u é s de l a v i s i t a que nos ha hecho 
M . Quesnay este asunto ha recobrado 
m a y o r i n t e r é s , pues e n t r a en v í a s de 
c o n s o l : d a c i ó n , Y eso es todo l o que ha 
habido. 
U n per iodis ta le p r e g u n t ó s! l a reno-
v a c i ó n de A y u n t a m ' e n t o s ser ia t o t a l con 
ar reg lo a l a l ey M u n i c i p a l , o se iban 
a mantener los concejales corporat ivos 
con a r reg lo al E s t a t u t o . 
. —De ese asunto nos ocuparemos ma-
ñ a n a en el Cons-ejo. Y o he recibido nu-
merosas cartas en uno y o t r o sentido. 
Pero eso es. l o ! que se d i s c u t i r á en el 
Consejo, y y a se v e r á l o que se resuelve. 
* * * 
E l jefe del Gobierno r e c i b i ó ayer a 
los gobernadores de Oviedo, Gerona, 
M u r c i a , Granada, Valenc ia . Segovia, B a -
dajoz. L e ó n , V izcaya . V a l l a d o l i d y So-
r i a . E l presidente Ies r a t i f i có cuanto ayer 
expuso en e l discurso y les i n d i c ó que 
se congra tu laba que l a Prensa h a y a aco-
L e a c o m p a ñ a r á el Arzob i spo p ro te s -cog ido esas orientaciones, porque de es-
tante de Cac t e rbu ry . el cual hace a l - t a f o r m a l a o p i n i ó n v e r á que nada se 
gimas semanas se hal laba g r á v e m e - - i ocul ta . 
enfermo. . T a m b i é n r ec ib ió a una c o m i s i ó n de 
v ñe 1931 E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N ú m . Q.-¡S2 
los Sindicatos l ibres de E s p a ñ a , que ' t r anqu i l i dad . L a censura se ejerce con' 
anunc ia ron la p r e s e n t a c i ó n de u n escri-; suavidad y es benigna. E n m a t e r i a de 
to en el que de ta l lan diversas cuestiones reuniones p ú b l i c a s el m i n i s t r o de l a Go-
«oc ia l e s que les afectan. b e r n a c i ó n abre l a mano todo l o que: 
I a* npnnriarinnpc pue(3e- Y dentro de dos semanaa poco i-cU> t i c y u p i d i - i u n e b m á g 0 menos estaremos en el p e r í o d o 
electoral . Es to se lo d igo a ustedes por: 
¡lo que respecta a l a censura. V a m o s de-
l a p o l í t i c a d e l c o n g r e s o y a n q u i Crónica de sociedad Escuelas y maestros 
con Francia 
A y e r ta rde se reunieron en el m i n i s - cididos y r á p i d o s a las elecciones m u n i -
te r io de Es tado los m i n i s t r o s de Es tado ;ciPaIes' a las provincia les y a las Cor-
y E c o n o m í a y los subsecretarios de am-;tes- Estas ú l t i m a s , las legis la t ivas , ca lcu-
boa depar tamentos . 10 que s e r á n del verano. E n u n 
E l objeto de la r e u n i ó n f u é t r a t a r deiGobierno de c o n c e n t r a c i ó n b a y que apro-
los asuntos e c o n ó m i c o s de c a r á c t e r i n - vechar el t iemP0 mien t r a s d u r a l a luna 
te rnac iona l que hay pendientes. P r i nc i - | de m[el ^ Por tanto- hacer la3 C09as con 
p á l m e n t e hubo u n cambio de impres io- raP^deZ- , , í r . , 
U n per iodis ta le p r e g u n t ó s i en el Con-
sejo de Palacio se h a b í a n ocupado de l a 
a m n i s t í a y el m i n i s t r o se a p r e s u r ó a 
responder: 
— N i r emotamente . Y a l l e g a r á t a m -
b i é n ese momento , si es que l lega . 
nes acerca de l a c u e s t i ó n de las nego-
ciaciones comerciales con F r a n c i a . 
Sobre este m i s m o asunto el conde de 
Romanones h izo una e x p o s i c i ó n en el 
Consejo de Palacio i n fo rmando sobre los 
t é r m i n o s en que se encuentra ac tua l -
mente y del estudio que piensa r e a l i z a r í 
el Gobierno p a r a decidir s i se h a n de| 
reanudar o no dichas negociaciones y l a ' 
f o r m a en que h a b r í a n de hacerse. 
* * * 
Se nos e n v í a l a siguiente no t a : 
El decreto de alquileres 
L a J u n t a d i r ec t i va del C í r c u l o de l a 
U n i ó n M e r c a n t i l , cont inuando sus gest io-
nes p a r a que sea derogado el ú l t i m o de-
creto de p r ó r r o g a y r e f o r m a del r é g i -
m e n de alquileres, ha v i s i t ado aye r a l 
El problema de la Se-
" L a C o n f e d e r a c i ó n Nacional de V i t i c u l - d d Romanon€s p a r a i n f o r m a r l e de 
^ ^ o r r X ^ v í n ^ c i r — c i a s graves en que se en-
m u l g ó l a ley de Vinos francesa de p r i - ! cuen t ran los comerciantes p o r los desa-
mero de enero de 1930, viene gestionando hucios planteados, y rogar le a l a vez se 
cerca de los Poderes p ú b l i c o s la modifi- | interese po r dicha d e r o g a c i ó n , po r con-
cac ión del Convenio vigente, a f i n de que i si(jerar que s e r í a una medida j u s t a en 
no quedase desplazado de aquel mercado i t ^ t o se adopte una r e s o l u c i ó n def lnl-
este i m p o r t a n t e sector de l a p r o d u c c i ó n | (.jva _ o r ^ Q0rteB. 
a g r í c o l a e spaño la -
A l i n i c i a r las conversaciones las Co-
misiones oficiales de ambos p a í s e s , expu-
sieron a los negociadores e s p a ñ o l e s las 
aspiraciones de la v i t i c u l t u r a , teniendo 
referencias que nos pe rmi ten asegurar 
que fueron recogidas y defendidas con 
g r a n competencia y e n e r g í a . 
D u r a n t e estos ú l t i m o s d í a s , a pesar de 
los rumores que c i rculaban sobre deter-
minada ac t i t ud de Franc ia , no hemos 
querido hacernos eco de ella para no 
d i f i cu l t a r l a labor del Gobierno, y cre-
yendo al mismo t iempo que mediante una 
g e s t i ó n de los representantes de los i n -
tereses afectados l o g r a r í a m o s encauzar 
la n e g o c i a c i ó n con arreglo a las normas 
que se v e n í a n siguiendo. 
E n el momento actual , y po r referen-
cias que nos merecen el mayor c r é d i t o , 
sabemos que F r a n c i a impone u n cont in-
gente pa ra nuestros vinos, y en el Par-
lamento f r a n c é s se habla de una nueva 
e l e v a c i ó n de derechos. 
A n t e esta dif íci l s i t u a c i ó n , l a Confede-
r a c i ó n Nac iona l de Vi t i cu l to re s se cree 
en el ineludible deber de l l a m a r l a aten-
ción a l Gobierno y prevenir al p a í s v i -
t í co l a de los pel igros que supone acep-
t a r u n contingente, Irreal izable en la 
p r á c t i c a y funesto e c o n ó m i c a m e n t e con-
siderado. Por o t r a parte, una nueva ele-
v a c i ó n arancelar la i m p o s i b i l i t a r í a de he-
cho nues t ra e x p o r t a c i ó n de vinos. 
Desde l a vigencia del Convenio ac tual 
hemos sufr ido tres elevaciones de dere-
chos, se ha promulgado una nueva ley 
que prohibe el "coupage", y si ahora, 
para l legar a un nuevo Convenio, se i m -
pone a d e m á s un contingente u o t ra ele-
v a c i ó n de derechos, preferible s e r á , por 
lo que a este sector se refiere, l a rup-
t u r a de las relaciones comerciales, antes 
que perder el mercado en absoluto s in 
compensaciones reales para l a e c o n o m í a 
general e s p a ñ o l a . " 
# • » 
T A R R A G O N A , 5 .—El ' Sindicato de ex-
pocrtadores de vinos y la C á m a r a Vit í-
cola de l a provincia , identificados en los 
problemas v i t i v i n í c o l a s que crean las 
relaciones con Franc ia , se r e u n i r á n el 
domingo p r ó x i m o con los representantes 
gunda enseñanza 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
m a n i f e s t ó a los per iodis tas que las no-
t ic ias que s e g u í a recibiendo de las U n i -
versidades acusaban n o r m a l i d a d en el 
desarrol lo de las clases. 
— E n Sev i l l a — a g r e g ó — , s e g ú n me 
han comunicado, ha empezado l a j o r -
nada con absoluta t r a n q u i l i d a d y coa 
g r a n asistencia de a lumnos. Respecto 
a l a U n i v e r s i d a d de M a d r i d , las n o t i -
cias que he recibido has ta las once de 
l a m a ñ a n a , ho ra en que he ido a Pa-
lacio p a r a as i s t i r a l Consejo, son de que 
las clases en l a U n i v e r s i d a d y en la 
Facu l t ad de F a r m a c i a se d e s e n v o l v í a n 
s in incidentes; pero t o d a v í a no ten-
go datos n i de l a F a c u l t a d de M e d i c i -
na n i de l a Escuela de ve t e r i na r i a . 
A l a p r e g u n t a que d í a s pasados le 
MIL10M5 
PAÑA 
Pocas fiestas podemos anuncia r hoy: 
solamente que, a d e m á s de la que en h o - Í M a g i s t 
jnor de los in lan tes don Fernando y do-l tro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y 
ñ a M a r í a Luisa , se c e l e b r a r á el lunes en|de P r i m e r a e n s e ñ a n z a para saludarles y 
la Emba jada de los Estados Unidos y ya 'poner en su conocimiento las aspiracio-
a n u n c i a ü a , m a ñ a n a s á b a d o , de cinco yjnes de todo el Magis te r io 
S u S l ^ f o por el decoro de la 
~ ^ iZ**£,%¿MA  mi l ina V a l directoi {» v » 
Liturgia 
media a siete de l a tarde, r e c i b i r á n los 
s e ñ o r e s de L a u g h l i n a sus compatr iotas , 
residentes en M a d r i d , o que se encuen-
t r a n de tur is tas en nuestra capital , y 
t a m b i é n que l a comida americana que 
h a b í a de celebrarse en honor de las De-
ilas s e ñ o r i t a s que t omarou par te en la 
f u n c i ó n benéf ica del teatro I n i a n t a Bea-
t r i z y del maestro Guerrero, d i rec tor de 
dichos coros, ha sido sust i tu ida por un 
E l C o m i t é , que fué amablemente reci-
bido por ambas autoridades, les hizo en-
t rega de un escrito en el que se solicita 
la d e r o g a c i ó n de la real orden de Hacien-
da de 13 de febrero pasado; que el a r t i cu-
lo 17 del Es ta tu to de clases pasivas sea 
de a p l i c a c i ó n al Magis te r io ; r ev i s ión de p r iHrqp en M a d r i d n™, T 
los reales decretos que reforman el Esta- A c a b a de er igirse en M a d r i d , con la 
tu to general del Magis ter io de 1923, y que l b e n d i c i ó n del l i m o , s e ñ o r Obispo, una 
UNA COFRADIA PARA LA FORMA-
CION D E L O S ACOLITOS 
tanto para esta revisión como para la 
t é , que se v e r i f i c a r á el lunes, a las seisjfutura l eg i s lac ión general de la e n s e ñ a n -
de la tarde. 
L a f u n c i ó n de gala organizada por la 
F e d e r a c i ó n de Escudiames Ca tó l i cos de 
M a d r i d , y que se c e l e b r a r á m a ñ a n a no-
a s o c i a c i ó n t i t u l a d a " C o f r a d í a de Santo 
LK>m:nguito del V a l " . 
Santo Domingui l lo del V a l , de l a ilustre 
casa e s p a ñ o l a M e r r y del V a l , fué mar-
za p r i m a r i a se oiga previamente a l Ma-
gis ter io organizado. 
T a m b i é n se sol ic i ta en el escrito l a su- - - - - ^ M á * P1 nñr. Ho I O K A 
- p r e s i ó n de las oposiciones restringidas, t i n z a d o por los J ™ 1 ^ ej a&0 de 1250, 
che, en el teatro de la Zarzuela, p ro-qUe en ia p r o v i s i ó n de escuelas no haya siendo a c ó l i t o de la iglesia c a t e d r a l de 
mete ser u n g r a n éxi to , a juzgar por e l iexCepción de n inguna clase y que desde zaragoza . 
¡ e x t r a o r d i n a r i o pedido de locauaades, de-leí p r ó x i m o concurso de t raslado se pe r - ¡ T a c o f r a d í a que ahora se constituye 
jbido a l í n t e r e s despertado por la ac túa -1 m i t a a los maestros consortes sol ic i tar ; . . a d v o c a c i ó n t iene como obieto 
c ion en ella de numerosos j ó v e n e s ar is- lcondicionalmente, en l a f o rma que l e s : ^ 0 f o r m a c i ó n l i t ú r g i c a de 1 ^ 
ced ió la orden de 21 de agosto de 1925 P n ™ p ^ locratas de Bi lbao y M a d r i d . A y e r recogieron sus localidades, entre 
otras dis t inguidas personas, la duquesa 
de Santo Mauro , condesas de Alpuente 
D O N D E E L E N T R A H A C E H U I R A L C R E D I T O 
( " B r o o k l y n Eagle" . ) 
t i v o del Consejo de hoy s e r á aplazada salones del Rea l A e r o Club de E s p a ñ a , 
hasta el s á b a d o l a J u n t a de Transpor tes una comida í n t i m a ofrecida por l a en-
por carre tera . t i d a d a sus consocios los nuevos gober-
nadores de A v i l a , Baleares y Hue lva , 
s e ñ o r e s don L u i s Feas, conde del V a d o 
y A r e l l a n o , respect ivamente. A s i s t i e r o n 
m á s de 100 comensales. A los b r i n d i s 
o f r ec ió el agasajo el presidente del A e -
M a ñ a n a s á b a d o s a l d r á n p a r a L o g r o ñ o , i ro Club, M a r q u é s de Ayerbe , a l que 
contes taron con frases de agradec imien-
to los festejados. Las flores que ador-
naban l a mesa fueron enviadas a las 
esposas de los agasajados. 
e l e c c i ü n e s 
Propaganda política 
en via je de propaganda po l í t i c a , los se-
ñ o r e s N a d a l (secretar io del s e ñ o r Cam-
b ó ) , Bastos y b a r ó n de Benasque, con 
objeto de recor re r el d i s t r i t o de A m e -
do, por donde piensa presentar su candi -
f o r m u l a r o n Tos per iodis tas acerca de la d a t u r a a d iputado a Cortes el b a r ó n de 
d i m i s i ó n del r e c t o r de l a Un ive r s idad 
cent ra l , el s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n d i jo 
que, en efecto, el s e ñ o r Cabre ra h a b í a 
presentado su d i m i s i ó n , no a consecuen-
cia del confl ic to escolar, sino por m o t i -
vos par t icu la res , y que p a r a su nom-
b ramien to s e g u i r í a los mismos t r á m i -
tes que p a r a el de Zaragoza; es decir, 
que l legado el momento preciso, deja-
r í a en l i b e r t a d a l a J u n t a de gobierno 
para que é s t a , previos los asesoramien-
tos necesarios, le h ic ie ra la propues ta 
del sus t i t u to . 
H e pedido t a m b i é n a l a F a c u l t a d de 
Derecho — a ñ a d i ó — que me e n v í e la 
propues ta de l a persona que ha de su-
cederme en el decanato, y espero reci-
b i r l a m a ñ a n a o pasado. Y a se h í z ó una 
Benasque. 
La Derecha Monárquica en 
Talayera de la Reina 
T A L A V E R A D E L A R E I N A , 5.—Se 
Grave crisis en un 
pueblo de Almería 
L a t o t a l i dad del A y u n t a m i e n t o , l a de 
los funcionar ios del orden e c l e s i á s t i c o , 
j u d i c i a l y del Mag i s t e r io , a s í como el ve-
y l a reai orden de 21 de j u n i o de 1929. ¡n iños que d e s e m p e ñ a n el oficio de acóli-
» * * ¡ tos , a fin de que ejerzan su angelical 
r M o i u e r i ^ ^ c i n r e r d e ^ P e n a ^ Pa ra el escolar Proyectado por min i s t e r i o con la competencia y reveren-
L n d r d l p S m í s e ñ o r a s de c S Í S e v i / el A y u n t a m i e n t o de S a n t a f é (Granada) s e d a debidas. 
da di Secarlos en Principio l a s u b v e n c i ó n de P a r a l o g r a r el fin que se propone la 
¿eros y v iuda de P ¿ e z - M ^ P656^3 <10000 Pesetas Por cada i C o f r a d í a , se e s t a b l e c e r á n diversos cen-
de Ocio, de la Puer ta y de P e l á e z ; pre-!u?a de l a f seis secciones de que consta- l t rog de formaCi6n, m á s o menos, se-
sidente del Consejo, a lmi ran te Aznaí-, y l ^ la S ^ d u a d a ) , que podran hacer efec- ^ n el número de acólitos que ingresen 
s e ñ o r e s de A b u n o , Benitez, Cremades. | t lvas una vez t e rminado el grupo e0colar .^n ^ ^ de aUe se dis fl 
F e r n á n d e z de la Fuente, Heredia , L la -
guno Kúoa. L u i s ; , Mart inez-Kleiser , Me-
zanza, Moret , O r u é , Proter , Romero G i -
rón , Sonano, Teran , l o r r o n t e g u i , Uoeda, 
Urqu i jo y Zunzunegui . 
— E n Santander se ha obsequiado con 
un te de ü e s p e d i d a a l secretario de E m -
Dajada don Edua rdo Casuso Gandar i -
Uas, que m u y en breve s a l d r á para Bey-
r o u t h (.Siria;, de cuyo Consulado espa-
ñol t o m a r á pose s ión . A l t é asist ieron n u 
merosos j ó v e n e s a r i s t ó c r a t a s m o n t a ñ e -
ses, amigos del homenajeado. 
— E n l a "Ven ta de la ü u b i a , " , se cele-
bran frecuentemente reuniones c inegé t i -
cas, y a la ú l t i m a han asistido, con la 
L-ieina, su h i j a d o ñ a Beat r iz y la mar-
quesa de uansbrooke; los embajadores 
de los Estados Unidos ; duques de Léce -
ra, Monteaiegre y U n i ó n de Cuba; 
marqueses de Aranda , Miraf lores , Pons, 
Orei lana y Torneros ; condesa de San 
M a r t í n de Hoyos, s e ñ o r i i a s de Acapu l -
co, Campuzano, Somoruelos, T a c ó n y 
otras. 
La reforma corporativa al 
Consejo de Trabajo 
Por. el Min ' s te r io de Trabajo se ha 
dictado una Real orden, comunicada al 
presidente del Consejo de Trabajo , cu-
yo contexto es el s iguiente: 
L a Rea l orden de 30 de enero de 
1931 (publ icada en la Gaceta de 4 del 
ac tua l ) , a b r i ó una i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 
para que todas las clases y entidades 
sociales, pudieran i n fo rmar a l Minis te -
r io sobre lo que es t imaran m á s opor tu-
no acerca de la r e fo rma de los precep-
tos que regulan la O r g a n i z a c i ó n Corpo-
r a t i va Nacional . E l plazo pa ra esa in -
f o r m a c i ó n , ha sido ampliado hasta el 
20 de marzo p r ó x i m o , pero a f i n de que 
ha const i tuido la Derecha M o n á r q u i c a ; _ ; „ J , , , „ : „ J „ r»!,,!? A ^' Í , A •, } \ 
de Talavera . a e r u n a c i ó n de los elcmen-l.Cindari0 de 01ula de Castro ( A l m e n a ) , g p e  
tos conservadores, bajo el lema de Re l i 
g ión y M o n a r q u í a . H a decidido luchar 
en las p r ó x i m a s elecciones. 
Un llamamiento de la U. 
I. Nacional de Bilbao 
h a n d i r ig ido sendos escritos a l Rey y a l 
presidente del Consejo en los que expo-
nen la g rave crisis que a t raviesan. P i -
den que el Es tado les compre toda l a 
j u r i s d i c c i ó n a fin de poder e m i g r a r en 
masa, toda vez que t ienen que l ucha r 
Cada centro t e n d r á u n d i rec to r sacerdo-
te o seglar, el cual s e r á el encargado de 
l a i n s t r u c c i ó n t e ó r i c o - p r á c t i c a de su gru-
po respectivo, procurando, en cuanto seq, 
posible, no s ó l o i n s t r u i r a los acól i tos 
en lo que se refiere a l a par te l i tú rg ica , 
sino imbu i r l e s el s i g n i f i ' ^ d o 
de la m i s m a p a r a qut 
d e s e m p e ñ a r sus fur-
de orden sobreña4^ • 
S i las circuns '• 
p r o c u r a r á d a r t i . ' 
concurran , algunas 
q u í s t i c a s p a r a su 1 
re l ig iosa . 
E n E s p a ñ a p o d r á p. . r 
dad l a c o n s t i t u c i ó n de una Cofrs 
esta índo le , y t a l vez p a r a algunos pea 
se pueda por ese Consejo de su digna rnuy dudosa l a eficacia de sus res; 
presidencia, y examinando en vis ta de ¡dos. Sin embargo, en otras n a c i ó , s c\ 
las alegaciones y documentos en poder | l e n desde haie bastantes a ñ o s a l g u 
ya del Minis te r io , los extremos que de-1 ins t i tuciones semejantes, autorizadas y 
—Dos natal icios: l a s e ñ o r a de Leven- 'be comprender dicha r ev i s ión , y como bendecidas por los Prelados y a ú n indul -
f i e ld (don Gustavo) , nac.da Elena Gon- consecuencia del estudio se f o r m u í e n ^g-enciadas por l a Santa Sede A h í es-
las propuestas de reforma, e s p e c i f i c a n - | t á entre otras, la A s o c i a c i ó n " "Enfants 
do tanto los puntos que han de ser ob- , '™' , , V/r^^^ r>„;„„ , - , . . „ 
jeto de m o d i f i c a c i ó n por medio de De-lcle, 9 í o e . " r de ^ l 6 ' Reine du Clerge", 
creto, o de simple a c l a r a c i ó n por Real establecida en P a r í s y l a "Archconf r a -
orden, como aquellos otros de mayor j t e r n i t y of St. Stephen", en Westminster , 
transcendencia que conviene someter ín - Londres , 
tegramente a la d e l i b e r a c i ó n del Parla-
mento. 
S. M . el Rey (q. D . g.), se ha servido 
sjáiez Alvarez, ha dado a luz un n i ñ o y 
le s e ñ o r a de Ugarte , de soltera P i l a r 
A i i ches, ha dado a luz una preciosa 
n i ñ a , 
—Ha vuelto a recaer en su enferme-
dad, en -an S e b a s t i á n , el conde de U r -
quijo. 
E n M a d r i d y procedentes de su cas-
t i l l o de Toulouse (F ranc ia ) , e s t á n la se-
Es frecuente o í r de labios de muchas 
personas l a i m p r e s i ó n a g r a d a b i l í s i m a 
que produce ve r l a compostura , l a pie-
ñ o r a de Campbell y su h i j a M a r i a Luisa, .d'sponer quo, por la C o m i s i ó n Perma-!dad l a pe r f ecc ión , con que d e s e m p e ñ a n 
que p a s a r á n temporada, con su t í a la 
marquesa de Izuate . 
M a ñ a n a se t r a s l a d a r á n de P a r í s a 
B ia r r i t z , los s e ñ o r e s de B : c a n d ó n , hijos 
de los marqueses de Vi l l av i e j a ; el mar-
q u é s r e g r e s a r á a q u í en breve desde Pa-
riente del Consejo de Traba jo se emita 
in forme sobre la proyectada reforma, 
teniendo en cuenta la d i s t i n c i ó n de que 
queda hecho m é r i t o , entre los precep-
t a r el ca rgo por sus muchas ocupacio 
nes. 
T e r m i n ó diciendo que s e g u í a recibien-
vi t ico las y de exportadores de esta c a p í - J - ^ T - _ ? 4 . _ _ ^ T,„TV,„^l„„„ „ - • , 
t a l , pa ra t r a t a r del estado de la cues -do v i s i t a s de numerosas comisiones, la 
t i ó n y oponerse a que prosperen las p re - ;mayor Par te de las cuales — d ^ o — vie -
tensiones francesas, p r e ñ r i e n d o aquellas, nen a hab la rme del p rob lema de l a Se-
la r u p t u r a de relaciones. 
^ - - * * 
ZARAGOT!A, —F.1 -Sindicato Cent ra l 
con l a Inclemencia del c l i m a y l a f a l t a . r í s y dentro de unos d í a s l l e g a r á n la 
B I L B A O , 5.—La U n i ó n M o n á r q u i c a Na- absoluta de recursos. T a m b i é n piden que carquesa , su h i j a Pomposa y la vizcon-
c iona l de B i lbao ha enviado una no ta ajeon los auxi l ios concedidos a A n d a l u c í a desa de. Por tocarrero . A la capital f ran-
la Prensa dando cuenta de la r e u n i ó n 1 se cons t ruya el camino vecinal que, a p r o - c e s a i r a en es íos di3-3- la marque~a de 
de la Jun ta direct iva, en la que se to- |bado y a po r l a D i p u t a c i ó n , pasa ñ o r 
propues ta a favor del s e ñ o r F lores de m ó el acuerdo de luchar y presentar can- aaue] ' b l n cnn 1n m . P ^ n ^ ^ t o ^ 
Lemus , pero é s t e no ha quer ido acep-didatos en todos los d is t r i tos de Bilbao1 i ^ 1 ^ ^ ^ 
• pa ra las p r ó x i m a s elecciones m u n i c i p a - : d í a r en ^ t e } a f . ^ 6 crisis ^ á r a -
les, y en la que hace un l l amamien to a|Viesa a m e l l a local idad, 
todos los elementos y. en general, a to- ' 
u angel ica l min i s t e r io los a c ó l i t o s de 
algunas iglesias del ext ranjero . Esa mis-
m a g r a t a i m p r e s i ó n deben p roduc i r a los 
tos que pueden ser ' objeto de' r ev i s ión c a t ó l i c o s extranjeros que nos v is i ten , los 
;nmediata y aquellos otros que d e b e r á n i acó l i t o s de las iglesias de E s p a ñ a , 
ser sometidos en. su d í a al conocimien-j Con el fin de cooperar a esta hermosa 
to y r e so luc ión de las Cortes. 
de las Asociaciones; A g r í c o l a s C a t ó l i c a s 
de A r a g ó n ha enviado al m i n i s t r o de 
E c o n o m í a el siguiente te legrama: " A n -
te anuncio r e a n u d a c i ó n conversaciones 
acuerdo con Francia , Sindicato Cen t ra l 
A r a g ó n ruega a V . E . a t ienda defensa 
intereses v i t í co las , t an precisados de 
justo t r a t o comercia l con F ranc ia . Blas-
co Ronca l , vicepresidente." 
Las elecciones municipales 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a n i -
f e s t ó a los periodistas que en el Conse-
j o celebrado en Palacio, se h a b í a dado 
cuenta de asuntos de c a r á c t e r general , 
y c o n f i r m ó que m a ñ a n a se c e l e b r a r á 
consejo en l a Presidencia. 
— ¿ P u e d e usted dec imos algo sobre 
l a f o r m a . e n que se c e l e b r a r á n las elec-
ciones munic ipa les? Porque, s e g ú n v a -
r ios p e r i ó d i c o s , só lo se e l e g i r á la m i t a d 
de los concejales—dijo un per iodis ta . 
— N a d a puedo adelantar les sobre es-
t o — c o n t e s t ó el m a r q u é s de Hoyos—pues 
es u n asunto que se t r a t a r á m a ñ a n a en 
e l Consejo. S in embargo, todos esos r u -
gunda e n s e ñ a n z a . A h o r a m i s m o acabo 
de r ec ib i r a una de l a F e d e r a c i ó n 1 de! 
A m i g o s , , d e l a , E n s e ñ a n z a , que m e ha 
hecho en t rega de una Ins tanc ia re la-
cionada t a m b i é n con dicho problema, 
cuya r e s o l u c i ó n pienso abordar inmedia-
tamente . 
Las reformas del Bachillerato 
das las personas de orden para que se 
unan con objeto de luchar en las elec-
ciones cont ra el anunciado bloque de 
las izquierdas. 
Los socialistas de Vizcaya 
Ausencia. 
T a m b i é n han marchado a Santander, 
don Manue l M . Barroso, h i jo de la ba- ' 
ronesa de P a l í a m e l o ; a Oviedo, el mn-
q u é s de Sa l t i l l o ; a P a r í s , los m a n y 
ses de San M i g u e l y su h i j a la condesa 
iiiciciica • 
Contra la estabrIÍZaCÍÓnide Clavijo, los marqueses de B a r ó n y _ _ . . ^ ^ a n ^ e r 
C J i a u " ¿ a u ' u l M S n S hijos y la marquesa de A g u i l a r de ip - P a ^ o B o n , G a n d í a 
Recibimos el siguiente telegrama del iVi la ,hur ; , a Jerez de la Fron te ra , lo- ! : "La H o r m i g a de O r o " 
alcalde de Graus: condes de los Andes ; y han llegado de D . A . Marco , Tor re laguna . 
ATÓ 1 O CTCl ¿\) TV» O . » Xr» A r\ C<í1«*n1.-.i « T7« ' T-*! TTI • •% ir -
y las elecciones se cumpla el anuncio de estabilizar la ^ a v iuda d? S a n t o ñ a la duquesa d e ; j ; F r j ' Babao 
U^ic^w ' -o i - - . i . .. .. •rviiTOa.V-V-fMl hrw» Cris t ina - + > t cu iwow, . uuwau B I L B A O , 5 . - E s t a noche ha celebrado I PeSÍ*V^ el Par lamento in te rv t nga ¡ DÚTOal y su h i j a Cr is t ina , 
a s a m b k a el par t ido socialista de V i z c a - | ^ n toda amp l i t ud en este gravisiano p r o - | Santo T o m á s de Aquino 
U n a C o m i s i ó n de l a P . A . E . (Federa-
c ión de A m i g o s de l a E n s e ñ a n z a ) , presi-
dida por el conde de R o d r í g u e z San Pe-
dro, v i s i t ó ayer a l m i n i s t r o de I n s t r u c -
c ión p ú b l i c a . E l presidente e n t r e g ó al m i -
n i s t ro u n a l a r g a e x p o s i c i ó n acerca de las 
re formas del Bachi l le ra to , en el sent ido 
de dar a é s t e una o r i e n t a c i ó n c í c l i c a con 
el examen ú n i c o , a l f i n a l ante t r i b u n a -
les organizados po r l a Un ive r s idad . 
L a C o m i s i ó n i n s i s t i ó en la necesidad 
de a l i g e r a r l a pesada carga de los n i -
ñ o s del Bach i l l e r a to elemental, agobiados 
con t a n t o examen de Estado, caso ún ico 
en Europa. , T a m b i é n m a n i f e s t ó l a F . A . 
E . l a p r e o c u p a c i ó n que en los centros 
de e n s e ñ a n z a h a producido el r u m o r de 
que en fecha p r ó x i m a v o l v e r í a n los e x á -
menes anuales del Bach i l l e r a to un iver -
s i t a r io a los I n s t i t u t o s . Si esto fue ra una 
ya, que a c o r d ó tomar parte en l a p r ó x i -
m a contienda electoral, siempre que el 
Gobierno acceda a la r e n o v a c i ó n t o t a l de 
los Ayuntamientos . Q u e d ó facultado el 
c o m i t é para de te rminar l£; fo rma en qus 
el par t ido t o m a r á pa r l e en la lucha, de-
s i g n a c i ó n de candidatos y u n i ó n con los 
part idos a n t i d i n á s t i c o s . 
blema. T i ldan muchos de facciosas d i f e - ; M a ñ a n a c e l e b r a r á su fiesta o n o m á s t i c a 
rentes disposiciones de l a D ic t adura , y ' e l s e ñ o r Bar raquer y Cerrero, 
nada r e s u l t a r í a m á s faccioso que a es-
paldas del Par lamento decidir sobre u n 
Quesney regresó ayer a París 
E s t a m a ñ a n a , a las diez, ha salido 
con d i r e c c i ó n a P a r í s , e l d i rec to r del 
Banco de Pagos Internacionales , M o n -
sieur Quesnay, que f u é despedido por 
el m i n i s t r o de Hac ienda y el gobernador 
del Banco de E s p a ñ a , entre otras per-
sonalidades. 
asunto que, s i beneficia a una m i n o r í a 
pr ivi legiada, ha de empobrecer á la ma-
y o r í a de los e s p a ñ o l e s , que j a m á s pudie-
ron pensar que por decreto se les des-
pojase del producto de su trabajo y de 
parte d e s ú s ahorros, sin beineficio para 
la n a c i ó n y empeorando el problema. V i -
llaverde, en s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a peor que 
la actual, no n e c e s i t ó estabilizar m á s que 
el orden, la vo lun tad y el pa t r io t i smo, 
para conseguir normal izar el valor de l a 
San Juan de Dios 
Pasado m a ñ a n a c e l e b r a r á n sus dias los 
s e ñ o r e s Esquer, R o l d á n y L u n a . 
P e t i c i ó n de mano 
H a sido pedida la mano de l a d i s t in -
guida s e ñ o r i t a M a r í a del P i l a r del Pozo 
y Parada, para el abogado don Lu i s M a n -
zanares. L a boda se c e l e b r a r á en mayo 
p r ó x i m o . 
P r ó x i m a s bodas 
E j e m p l a r 








38 Pedidos menores de 50 ejs. 
obra se han establecido dos clases de 
socios: los socios protectores, que se ins-
cr iben con u n donat ivo no Infer ior a 250 
pesetas y una cuota anua l de 60 pese-
tas ; y los socios cooperadores, que anual-
mente con t r ibuyen con 36 pesetas. Unos 
y otros p a r t i c i p a r á n de las oraciones co- . 
m u ñ e s , ndulgencias y grao'as espir i tua-
les, otorgadas a l a C o f r a d í a . 
Los que deseen Inscr ibirse como so-
cios pueden d i r ig i r se o a l a S e c r e t a r í a 
Ide C á m a r a del Obispado de M a d r i d o a 
'don D o m i n g o M e r r y del V a l (Serrano, 
16, M a d r i d ) . 
» * » 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 5.—El C o m i t é encargado de 
las fiestas del Jubileo del P o n t í f i c e , ha 
concedido la medal la de oro a l a viz-
condesa de Fontenay, embajadora de 
Franc ia , en agradecimiento a la a c t i v i -
dad que d e s a r r o l l ó en F ranc i a con mo-, 
t i vo de las fiestas jubi lares .—Daff ina. 
Ejercicios Espirituales para jóvenes 
L a U n i ó n Diocesana de Juventudes Ca-
tó l i c a s de M a d r i d ha organizado dos tan-
das de Ejercic ios Espir i tuales p a r a jóve-
nes, q ü e s e r á n dir igidos por el padre Sau-
ras, S. J., con l a c o o p e r a c i ó n del p á r r o c o 
del Buen Consejo y de don P r ó c u l o Diez, 
beneficiado de la Catedral . L a p r imera 
pa ra internos, s e r á en la residencia de 
PP. Paules ( G a r c í a de Paredes, 43), y em 
p e z a r á el d í a 18 del corriente, a las siete 
de l a tarde, para t e r m i n a r el 22 por la 
m a ñ a n a . Las inscripciones hasta el d ía 
jes. por respetables que sean, debiendo ^ í 1 " " 0 t ^ , " ™ " W V W " W * M > t e r rogado por los periodistas ha m a n í - ^ / n el, domic i l io de la U n i ó n Diocesana 
l l e v a í i e a l Par lamento y dando plena n a don Jose Perez Garcia- festado que espera r eun i r p ron to el d i . <Manuel SUvela. 7). 
publ ic idad y ampl ia i n t e r v e n c i ó n p a r a i Aniversar ios necesario p a r a l a t r a v e s í a del | ^ . ^ g ^ a , para externos, sera en h f 
Suma 42.633 
» * * 
El precio de cada ejemplar, como ya 
indicamos opor tunamente , es de 20 cén 
t imos , con los siguientes descuentos para 
loa- pedidos superiores a 100 ejemplares 
100 ejemplares 5 por 100 
500 " 10 por 100 
1.000 " 15 por 100 
5.000 e r adelante 20 por 100 
E l p r ó x i m o d í a 23 c o n t r a e r á n m a t r i -
peseta, l legando a necesitarse doscientas C h a r a " v e ^ f n í e T e r f de S i s E^ener llega a N. York 
quince para comprar cien francos ^ ^ K ^ T l i J r Pi fe to . 
Sen ^ r ¡ T T e ^ í ^ u t l C ó r d o b a « O b r a r á en breve la N U E V A Y O R K , 5 . - H a l legado a esta 
cfos y « f f r M * Carmen San -c iudad el doctor a l e m á n Eckener . I n -
• „ I ^ l v L u i l ^ r - ^ A r . chez de L e ó n con el teniente de A r t i l l e -
L a peSCa f l U V i a ! q ü r ^ ^ ^ m a ñ a n a hace dos _años ^ ¿ I ^ W i l ^ p i ^ l ^ r e ^ o n l T ártT-|y ^ ' a de i T K f y c o n ü n t ó ^ s ^ 
verdadera esencia o fundamento. Confia- Ueció el general de d iv i s ión de Árt i l le- ¡caSt 
E l d í a 27 de febrero pasado f u é rec - mos a l pa t r io t i smo de l a Prensa la d e - : r í a y jefe de estudios de los hijos de los tantes d í a s de l a semana con dos actos: 
real idad, l a F . A . E . teme un f rauco " r ^ ! bido por el s e ñ o r m i n i s t r o de F o m e n t o I fensa de los intereses del labrador é te r -1 Reyes, don Juan L o r i g a H e r r e r a D á v i - | ^ ^ f ^ ó SSoSes'ocho3 d f ' a ^ h e ^ ^ ^ * * ^ 
- t r ó c e s e t é c n i c o v una e r a v a c i ó n del T > A . i y po r el d i rec to r general de Montes , Fes- , na v í c t i m a de todos y de todo. Por el la, conde del Grove, en cuyo sufragio se^u.e ^ viaJr ° e l d i r i g ib l e a las regiones ^ m ) ae ia noene. 
mores y opiniones son de c a r á c t e r m e - l v o r ^ o S e m a S i s S e n a g e L a F k a y Caza, el C o n e j o Super ior de Pesca Ayun tamien to de Graus, el alcalde, Gon- c e l e b r a r á n misas los d í a s 7, 8 y 9 en ^is- a ^ a s ^ ^ lo r l a ¿ e -
u ¡sujumiiux ue i auiüiBncis t ; . ÍJJ. r . ^ . J r_ l lTolrt T.Q<,iAT.r(, -p,, t in tos templos de E s p a ñ a y V i l l a San M i r o n á u t i c a , puesto que s e r v i r á pa ra obte-
guel ( P a r í s ) . ner datos sobre el efecto de las tempe-ramente p a r t i c u l a r y no e s t á n basados ¡ a. E . , n i a ú n provis ionalmente , compren-en n i n g ú n hecho. de se pueda a d m i t i r l a v u e l t a a l siste-
—Pues hay p e r i ó d i c o s — a ñ a d i ó ofcro;ma de los t r e i n t a e x á m e n e s p a r a los co-
in fo rmador—que se proponen pub l ica r 
encuestas sobre este pun to . 
—Pues que esperen u n d í a — r e s p o n d i ó 
h u m o r í s t i c a m e n t e el m a r q u é s de H o -
yos—que m a ñ a n a l o s a b r á n . A h o r a , m i 
o p i n i ó n personal es que se e l e g i r á la 
t o t a l i d a d de los representantes m u n i c i -
pales y se a p l i m r á la ley m u n i c i p a l . 
P regun tado p o r e l l evan tamien to de 
l a censura, el minis i t ro r e s p o n d i ó : 
— Y a han v is to ustedes que b a sido 
s u p r i m i d a pa ra los despacho di r ig idos 
a l ex t ran je ro , y po r l o que respecta a E I m5nigtro de Fomen to m a n i f e s t ó que 
E s p a ñ a , oreo que lo haremos en PlazOianteayer c o n f e r e n c i ó extensamente con 
^re've' los ingenieros directores de las Con-
DlCe el COnde de Romanones Ifederaciones del Guada lqu iv i r y del Se-
• ~ ~ m — ~~^~í "T loUra. o c u p á n d o s e de dar impu l so a l t r a -
A ú l t i m a h o r a r e c i b i ó el m i n i s t r o de ba].0_ c o n v i n i e r o n en l í n e a s generales es-
legios pr ivados . 
T a m b i é n m a n i f e s t ó su t e m o r de que 
se establezca l a doble r e v á l i d a que apar-
t e de r e t r a sa r l a edad de ingreso en las 
Univers idades p o d r í a desequi l ibrar toda 
l a Segunda e n s e ñ a n z a . 
E l m i n i s t r o e s c u c h ó con g r a n I n t e r é s 
las manifestaciones de l a C o m i s i ó n de 
l a F . A . E, que s a l i ó m u y b ien impre-
sionada. 
En Fomento 
t e p l a n de t raba jo . A ñ a d i ó que con mo-
y Caza, que a n u n c i ó una propues ta p a r a zal0 Las ier ra Pallas, 
a p l i c a c i ó n de l a l e g i s l a c i ó n de pesca flu-
v i a l . Ambos s e ñ o r e s acogieron en p r i n -
cipio con s a t i s f a c c i ó n la propues ta ofre-
ciendo s ú breve t r a m i t a c i ó n . 
Es te mismo Consejo h a e m i t i d o dic-
t amen ú l t i m a m e n t e sobre v a r i a c i ó n de 
la é p o c a de veda p a r a la pesca del can-
gre jo en l a p r o v i n c i a de Ciudad Real , 
a r r i endo de u n t rozo del r í o C u r u e ñ a , 
v a r i a c i ó n del t rozo arrancado por la So-
ciedad el Oamberu en A v i l é s y concesio-
nes de a u t o r i z a c i ó n p a r a cazar con h u -
rones y con galgos. 
Banquete en el Aero 
El partido del Centro 
S E V I L L A , 5.—Se e n v í a n numerosas ad-
hesiones a l par t ido centr is ta . E l decano 
de la F a c u l i de Derecho, doctor Carlos f / j 0 , i e ^ ? " ^ c - ! f " t ? ^ d e ¿ ^ ? e S 1 ^ ^ -
A su v iuda , la condesa del Grove, y r a t u r a s bajas sobre ios d i r ig ib l e s .—As-
demá^s f a m i l i a renovamos nuestro pé - sociated Press, 
same. 
— M a ñ a n a se cumple el p r i m e r aniver-! ÎIÜBlllliHIlllWIIIIHIIHIHülllH' 
G a r c í a Oviedo, « t t e o e q u ¿ tiene a p ro- ^ ^ é " ! ' » ^ H . r n i n d e z Ago-
^ S a U e cuenta ya con varitas c a t w l r ó U - • . ^ ! j f i " ^ **> * ^ d i s t i n g u i d a 
eos y personas de bastante r e l k v e social rt 
en Sevilla. 
renovamos nuestro p é s a m e . 
Cambó en París 
P A R I S , 5.—Esta noche, a las nueve, 
.ha llegado ri s eño r C a m b ó , que, como 
A y e r tarde se ha celebrado, en l o s ¡ s i e m p r e , se hospeda en el H o t e l C r i l l o n . 
Es t ado a los periodistas . E l conde de 
Romanones se m o s t r a b a m u y satisfecho. 
— N o van m a l las c o s a s — e m p e z ó d i -
ciendo. 
D e s p u é s se re f i r ió a un a r t í c u l o p u -
bl icado en u n p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a , 
en el que se d e c í a que si l a censura no 
t-e l evan taba era po r I n i c i a t i v a del con-
de y porque é s t e l a m a n t e n í a . 
E l conde de Romanones l o c o m e n t ó 
en l a s iguiente f o r m a : 
—Se necesita estar en e l l i m b o para 
decir eso. Verdaderamente no lo puede ¡ 
decir m á s que u n filósofo. 
O t r o t e m a que se m e a t r ibuye—con- : 
t i n u ó diciendo—es u n de te rminado pun -
t o de v i s t a en e l . a sun to de las eleccio-
nes. N a d i e t iene derecho a a t r i b u i r m e un 
c r i t e r i o que yo no he expresado. Y na-
die t ampoco puede dudar de que y o res-
p o n d e r é a mi s convicciones y anteceden-| 
tes p o l í t i c o s . Cuando se t r a t e ese a sun -
t o en el Consejo entonces e x p o n d r é m i 
c r i t e r io , aunque pa ra m í , en defini t iva, : 
no h a b r á m á s c r i t e r i o que el que acuer-| 
de el Consejo. Por eso no quiero an t i - : 
c í p a r el m í o p rop io . M a ñ a n a nos ocu-
paremos de esas cosas, po rque s in r e -
solver p rev ia r -on te estas cuestiones elec-
torales , no se puede hacer l a -p roc lama- , 
c ión de candidatos. 
D e s p u é s e l m i n i s t r o de Es tado hizo 
u n resumen op t imi s t a de la s i t u a c i ó n . 
— L a l i b r a ha vue l to a bajar—dijor^- . l 
N o h a y huelgas ni s iquiera anuncio de, qtlQ caüar, ¿para qué me lo dice? 
ellas. Se resp i ra s e n s a c i ó n general de 
AUTOS VELAZQUEZJS 
1ISÜ FIDUCIARIA OE DIEZ! OCHO 
C A M B E R R A , 5 .—El m i n i s t r o d'el T e -
soro de l a Conferenc:a aus t ra l iana , se-
ñ o r Theodore, ha presentado en el Par-
lamento en medio de un t u m u l t o indes-
c i i p t i b l e un proyec to de ley autor izan-
do una emis ó n f duc ia r ia por va lo r de 
18 mi l lones de l ib ras esterl inas. 






—Pero entonces, amigo mío, si eso que usted me dice me io tengo 
( " L i f e " , N . Yor tO 
E L ACROBATA (al de la carreti l la) .—Agárrese bien, ca-
ballero, que voy a estornudar. 
("The H u m o r i s t " , Londres) 
Prelado en Barcelona 
B A R C E L O N A . 5.—Procedente de Fran-
c ia ha llegado el Obispo de China, pre-
fecto apos tó l i co de una mis ión , P. Teo-
doro Labrador, que se dir ige a Valen-
cia. 
Conferencias del padre Conejos 
Z A R A G O Z A , 5.—El padre Conejos, de-
l a C o m p a ñ í a de Je sús , ha comenzado la 
serie de conferencias acerca del tema 
"Salvad el hogar". E n vista de que el 
local del Colegio del Salvador era insu-
ficiente para el públ ico que a s i s t i ó a 1& 
pr imera , la s e g u n ú a la ha dado en el sa-
lón de fiestas dvl edificio del Ateineo. A n -
tes de l a coinferenoia, se leyó una carta 
del s e ñ o r Royo VMlanova, presidente del 
Ateneo, en que concede gustoso el local 
y pide a l conferenciante un Padrenues-
t r o por el a lma de don MaroeMano Isabal. 
Así se hizo. H u b o g ran concurrencia. 
Por la paz de España 
Z A R A G O Z A , 5.—Para dar gracias por 
el fracaso del mov imien to revoluciona-
r io de diciembre, el Arzobispo de Zara-
goza, de acuerdo con el Cabildo, ha or-
ganizado algunos actos que se celebra-
r á n el s á b a d o en el P i l a r . H a b r á una 
misa de c o m u n i ó n , e s t a r á expuesto el 
S a n t í s i m o durante todo el d í a y a las 
seis de la ta rde se d a r á la bend ic ión 
con el S a n t í s i m o . 
Las obras del Pilar 
L i s t a n ú m e r o ciento ochenta y seis de 
l a s u s c r i p c i ó n abierta en M a d r i d , Suma 
an te r io r : 281.087 pesetas. F . P., devoto de 
l a V i r g e n , 30 pesetas; un m a t r i m o n i o de-
voto . 13 monedas de oro de Carlos I I I . de 
5 pesetas cada una; s e ñ o r i t a Reg la Gar-
cés , por sus difuntos, 5; s e ñ o r i t a M a ñ a 
Ruiz , 5; A. S., en memor i a de su madre, 
5; s e ñ o r i t a P i l a r Grajales. 5; F. C. 5; 
H . G., 3; d o ñ a Regina Guerrero Uguet, 
5; N . U . F., en memor ia de su di funto 
esposo, 25; d o ñ a T r i n i d a d S á n c h e z , 5; do-
ñ a Mercedes Castillo, 6; d o ñ a Carmen 
C r i s t ó b a l . 5; d o ñ a Catailina González , 5; 
D o m i n g u i t o Talens de Solis, 25; d o ñ a Ma-
r í a Burga le ta , 25; d o ñ a E n r i q u e t a Bur-
galeta, 5; d o ñ a Carmen Burgalete, 5; Vic-
t o r i ano y Teresa Navas, 5; don J u l i á n 
Y a r z a y Ort lz , 25. T o t a l : 281.286 pesetas. 
* * je-
C o n t i n ú a abierta la s u s c r i p c i ó n todos 
los d í a s , de ocho a doce de l a m a ñ a n a , 
en l a C o l e c t u r í a de la par roquia de San 
I pobre Guillermo! ¡Que malo e s í a i ( ü n é s . calle del Arenal . 13. 
—¿Qué le ocurre? 
—Unas anginas. Lo menos dos ' 
p o d e r b e b e r . 
Z A R A G O Z A . 5.—La s u s c r i p c i ó n para 
.3 obras del Pi lar , alcanza hoy la suma 
3 338.983,20 pesetas. H a y un donativo 
Ion Rober to Soteras y d o ñ a Angeles 
-e 5.000 pesetas. 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.752 E L DEBATE <3) Viernes 6 de marzo de 1931 
La Diputación contribuirá con cuatro millones y medio de 
pesetas. Agasajo a unos marinos en Las Palmas 
E L A. DE BILBAO APRUEBA UN PROYECTO DE PARQUES 
Batida a los lobos 
A V I L A , 5.—Los vecinos del pueblo de 
Peguerinos h a n organizado una ba t ida 
con t r a los lobos, que causaban grandes 
estragos en el ganado. Cobraron ejem-
plares de grandes dimensiones. 
— E n el domic i l io de l a vecina de V i -
l l a f r anca de la Sierra, Pe t r a Romero , pe-
ne t r a ron ladrones que se apoderaron de 
cua t ro billetes de m i l pesetas, que guar-
daba en un a r m a r i o del piso bajo. F u é 
detenido u n par iente de Pet ra , l l amado 
E m i l i a n o Romero , que se c o n f e s ó au to r 
del robo. Se le o c u p ó l a can t idad ro-
bada. 
— E n el pueblo de J e m u ñ o se d e c l a r ó 
u n incendio en el domic i l io de M a r t í n 
J i m é n e z , que redujo a cenizas todo el 
edificio y algunos muebles. Las p é r d i d a s 
se calculan en 6.000 pesetas. N o hubo 
desgracias. 
Muerto por un autobús 
B I L B A O , 5.—Cuando t r a t aba de apear-
se en Baraoaldo de u n a u t o b ú s , el obre-
ro Pedro Ruiz , tuvo l a desgracia de res-
balar y caer a l suelo. F u é ar ro l lado por 
el coche que le produjo t an graves he r i -
das que fa l l ec ió momentos desipués. 
Los trenes de Madrid a Bilbao 
B I L B A O , 5.—En l a s e s i ó n celebrada es-
t a noche por el Ayuntiamiento, se t o m ó 
el acuerdo de d i r ig i r se a l a c o m p a ñ í a 
a l o t i d e ñ i u u g ^ consejeros de l a m i s m a 
c ipalmente en h . l 'Ubao^ h a c i é n d o l e s ver 
fc£asionan con l a su-
' J i tre Bi lbao a M a -
r;3^na, que se anun-
acerca de la c o n s t i t u c i ó n de una c o m i s i ó n 
ex t r amun ic ipa l pa ra que asesore a las 
personas que h a n de i n t e r v e n i r en la 
c o n s t r u c c i ó n de la e s t a c i ó n t e r m i n a l del 
aeropuerto de E u r o p a a Buenos Aires . 
T a m b i é n se a c o r d ó en l a s e s i ó n que al -
gunos empleados de la E x p o s i c i ó n que 
l levaban prestando servicio hace a l g ú n 
t iempo, fuesen acoplados a l Cuerpo de 
funcionarios municipales . 
Visita de coroneles 
T O L E D O , 5.—Un nu t r i do grupo de co-
roneles de todas las A r m a s , del curso 
de _ p r e p a r a c i ó n pa ra el Generalato, acom-
p a ñ a d o s por el c a p i t á n general de l a re-
g ión y var ios generales, ha venido en au-
tobuses. V i s i t a r o n la Escuela Centra l de 
Gimnasia , la Academia de I n f a n t e r í a y 
la F á b r i c a de A r m a s . E n l a Academia se 
les of rec ió u n banquete. 
Heridos a puñaladas 
Grave crisis de trabajo! 
en Tánger ' 
Obreros de diversas nacionalidades 
celebran una manifestación 
Piden que se reduzcan los gastos 
administrativos y se aumenten 
las obras públicas 
T A N G E R , 5.—La crisis obrera ha ad-
qu i r ido a q u í caracteres alarmantes, que 
u n i d o a la actual s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
de T á n g e r hacen que aumente el m a l -
estar general. A l p r i nc ip io se d ió a l asun-, 
to c a r á c t e r e s p a ñ o l , por ser de esta na-] 
c i cua l idad los obreros que acudieron a 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de la Zona en de-
m a n d a de t rabajo . E l m i n i s t r o s e ñ o r 
Saavedra r e p a r t i ó socorros y d ió asimis-
mo el t rabajo que pudo en las obras em-
prendidas por E s p a ñ a , pero en l a actua^ 
l idad se ha v is to con c lar idad que se t r a -
t a de un problema local, cuya so luc ión 
incumbe sólo a l a A d m i n i s t r a c i ó n , toda 
vez que el paro alcanza a los obreros 
de todas las nacionalidades, incluso a 
g r a n n ú m e r o de moros. 
A y e r un grupo de obreros s in t raba jo 
de var ios p a í s e s r e c o r r i ó las calles l ie -
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D !Se han reanudado las M I O AL 
vando carteles en que d e c í a n : "Tenemos 
V A L E N C I A , 5.—En u n campeonato de hambre . Queremos t raba jo" . U n a comi -
l e ñ a d o r e s , s i tuado en las c e r c a n í a s de 
Sagunto, entre otras f ami l i a s se ha l la -
ban acampados J o a q u í n Collado, Vicen-
te Casanova y o t r o ind iv iduo cuyo n o m -
bre se ignora . Los dos hombres mar -
charon a Sagunto, entregando antes dos 
sion v i s i t ó al admin i s t r ador de l a Zo-
na, pero parece que no q u e d ó satisfecha 
de las explicaciones y promesas que se 
le h ic ie ron , por lo cual se h a b l ó de pa-
r o general pa ra hoy, pero a ú l t i m a ho ra 
se a p l a z ó el acuerdo. H o y l a A d m i n i s -
gatos a Joaquina pa ra que los guisase, t r a c i ó n ha hecho g r a n alarde de fuer-
en l a p r á c t i c a el 
E l complicado 
pues, en estos t é 
l i be r a s u p e r i o r i á 
Ov - - a r r u e los t ; 
A l regresar, la mu je r d i jo a l i nd iv iduo 
cuyo nombre no se sabe, que no q u e r í a 
guisarlos. E m p e z ó una d i s c u s i ó n en l a 
que in t e rv ino Vicen te Casanova que re-
s u l t ó her ido de una p u ñ a l a d a po r su 
a s i o n a ñ con í a su- c o m p a ñ e r o . L a muje r d e m a n d ó aux i l io 
'pero fué alcanzada por el c r i m i n a l que 
le a s e s t ó una p u ñ a l a d a po r l a espalda. 
IfJU 
zas; las calles e s t á n ocupadas por n u -
merosos agentes de Po l i c í a . Los obreros 
p iden que se reduzca el n ú m e r o de f u n -
cionarios de la A d m i n i s t r a c i ó n , conside-
rando t a m b i é n excesivos los gastos del 
T r i b u n a l de Jus t i c ia en r e l a c i ó n con las 
necesidades locales y , en cambio, resul-
t a p e q u e ñ o el presupuesto p a r a obras 
•ds d í a s . A l p rop io 
oyecto del parque 
general 
F E R R O L , ' 5.—£tk ^a l lép ido el general 
de b r igada don R i c a r d q V i l l a r de los 
Rayes,- del a r m a de I n f a n t e r í a , que era 
mu-'? est imado en esta ciudad. 
Agasajo a unos marinos 
L A S P A L M A S , 5.—Patrocinado por el 
A y u n t a m i e n t o , se ha celebrado en el Club 
N á u t i c o u n b r i l l an t e b a i l é en honor de 
los mar inos de buques d e guer ra nacio-
nales y extranjeros surtos en este puer to . 
Asis t ie ron las autoridades, mar inos y se-
lecto p ú b l i c o . 
Un obrero muerto y otro gravísimo 
L I N A R E S , 5.—Cuando bar renaban con 
u n m a r t i l l o de p e r f o r a c i ó n los obreros 
J o s é P e d r ó s o y Pedro Garr ido , en l a plan-
t a p r i m e r a de l a m i n a de Pozo Ancho , 
j i i e r o n en u n car tucho que no h a b í a esta-
l l ado an te r io rmente y sobrevino l a ex-
p l o s i ó n . E l p r i m e r o r e s u l t ó muer to y el 
segundo con lesiones graves y p é r d i d a de 
l a vis ta . I n g r e s ó en el H o s p i t a l . 
Muerte de un centenario 
M A L A G A , 5.—Ha fal lecido a los cien-
t o seis a ñ o s J o s é P é r e z A l a r c ó n , que hizo 
su v i d a n o r m a l hasta el momento de l a 
muer te , a pesar de lo avanzado de su 
edad. 
£1 Orfanato Minero 
O V I E D O , 5.—Bajo l a presidencia d é l 
de la D i p u t a c i ó n , se h a reunido hoy l a 
Jun ta de Pa t rona to del Orfana to M i n e r o 
As tu r i ano . Se cambia ron impresiones 
resipeoto a l a m a r c h a del concurs i l lo 
abier to entre arquitectos e s p a ñ o l e s pa ra 
p r e s e n t a c i ó n del proyecto de e d i ñ c i o .so-
c ia l . Se a c o r d ó que ocho n i ñ o s h u é r f a n o s 
de mineros, p r imeros que deb&n ser reco-
gidos por el Orfanato, permanezcan en 
poder de l a f a m i l i a que les t iene recogi-
dos mien t ras el Orfana to no posea su 
edificio social. Se e x a m i n ó l a documenta-
oión presentada por el Sindicato C a t ó l i -
co m i n e r o sol ici tando l a ent rega de la 
pa r te p roporc iona l que les corresponde 
perc ib i r de los ingresos y se a c o r d ó emi-
t i r i n fo rme que se e l e v a r á a l a resolu-
c ión de I m i n i s t r o de Fomento . 
Ladrón de hoteles detenido 
P O N T E V E D R A , 5.—Desde hace d í a s 
se v e n í a n cometiendo robos en los hote-
les de esta c iudad. L a P o l i c í a m o n t ó un 
servicio de v ig i l anc i a y l o g r ó detener 
d e s p u é s de accidentada p e r s e c u c i ó n po r 
l a calle, a u n i n d i v i d u o elegantemente 
vestido que, conducido a l a C o m i s a r í a , 
r e s u l t ó ser Teodoro Castro G a r c í a , de 
v e i n t i ú n a ñ o s , sujeto acredi tado en el 
oficio y ac tua lmente rec lamado por el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n . Se han. recobra-
do parte de los objetos robados. 
Manifestación pública en Béjar 
S A L A M A N C A , 5.—Se reciben not ic ias 
de B é j a r s e g ú n las cuales a ú l t i m a ho ra 
de la tarde se c e l e b r ó una m a n i f e s t a c i ó n , 
organizada p o r las estidades obreras, pa-
r a pedir a l Gobierno determinadas r e i v i n -
dicaciones que in teresan a aquel pueblo, 
y l a l ibe r t ad de los presos po l í t i cos . Asis-
t i e r o n m á s de m i l quinientas personas 
y el comercio c e r r ó sus puertas. A l f r en -
te de l a m a n i f e s t a c i ó n marchaban los 
elementos di rect ivos de la F e d e r a c i ó n de 
Tejedores, U n i ó n de Constructores y Fe-
d e r a c i ó n T e x t i l . No se p rodu jo n i n g ú n i n -
cidente. Los manifestantes se d i r i g i e r o n 
por las calles pr incipales a l A y u n t a m i e n -
to, donde en t regaron sus peticiones. E l 
alcalde d i jo a los comisionados que y a 
t e n í a redactada una c o m u n i c a c i ó n que 
d i r i g i r í a a l Gobierno c i v i l de Salamanca, 
t r a s l a d á n d o l e las peticiones. L a manifes-
t a c i ó n se d i so lv ió p a c í f i c a m e n t e , 
Cuádruple parto 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 5. — 
Carmen Alfonseca, esposa de Modesto 
Mar ine ro , h a dado a l uz dos n i ñ o s y dos 
n i ñ a s , vivos. L a madre y las c r ia turas 
se encuent ran em perfecto estado. 
Ampliación de un hospital 
S A N S E B A S T I A N , 5.—La D i p u t a c i ó n 
h a acordado c o n t r i b u i r con cua t ro m i -
llones y medio de pesetas para ampl ia -
c ión del H o s p i t a l c i v i l de la capi ta l , y 
encargar l a con fecc ión de planos y pre-
supuesto de c o n s t r u c c i ó n de una Escue-
l a de Pesca en el muel le . T a m b i é n acor-
d ó conceder numerosas subvenciones 
pa ra escuelas y r e p a r a c i ó n de iglesias 
en l a p rov inc ia . Se dió cuenta de los es-
c r i tos de va r ios Ayun tamien tos en que 
p iden se gestione l a a u t o n o m í a , ^ y se 
a c o r d ó a c t ú e l a an t i gua c o m i s i ó n de 
Fueros p a r a ac t iva r las gestiones. 
Nueva estación de radio en Tablada! 
S E V I L L A , 5.—A las doce de la m a ñ a - ! 
n a se ha inaugurado en la base a é r e a de 
Tablada una e s t a c i ó n r a d i o t e l e f ó n i c a y 
r a d i o t e l e g r á f l c a . Es t r ansmiso ra y recep-
tora . Pa ra t r a n s m i t i r t iene una onda de 
500 a 1.400 metros . 
As is t ie ron a l a i n a u g u r a c i ó n e l capi-
t á n general , m a r q u é s de Cava ican t i ; el 
jefe del segundo b a t a l l ó n de A v i a c i ó n , 
teniente coronel s eño r Delgado B r a c k e m -
k u r y , generales, jefes y oficiales de avia-
c ión de l a base. D e s p u é s de la inaugura-
c i n ó se e l evó u n aparato "Bregue t " , pro-
vis to de una e s t a c i ó n de radio y que lle-
vaba a bordo u n radiotelegrafista , que 
desde 20 k i l ó m e t r o s c o m u n i c ó con la es-
t a c i ó n de Tablada de una manera per-
fecta. 
Casanova y l a mu je r ingresaron en eijP1^!3^0.8-3 
Hosp i t a l . E l hombre se n e g ó a que le ^ o p r e s i ó n general es de que se ha-
operasen, pues d i jo que una p u ñ a l a d a 
m á s no t e n í a impor tanc ia . Su estado es 
g r a v í s i m o . L a m u j e r t a m b i é n se encuen-
t r a g rave . L a Guard ia c i v i l p rac t ica 
gestiones p a r a cap tu ra r a l agresor. 
Las fallas de Valencia 
V A L E N C I A , 5 . — C o n t i n ú a n los prepa-
ra t ivos p a r a l a Emba jada fa l l e ra que el 
p r ó x i m o d í a 13 par te p a r a M a d r i d , con 
objeto de i n v i t a r a los m a d r i l e ñ o s a que 
vengan a Valenc ia en las fiestas de San 
J o s é . 
Chocan un "auto" y un carro 
V A L E N C I A , 5.—Un " a u t o " procedente 
de G a n d í a , a l l legar cerca de Carcagente 
chocó con u n carro de labranza, resul-
t ando heridos los ocupantes del coche, 
A m p a r i t o Or t i z Cebria, de ocho a ñ o s y 
su padre. , • 
Protestas contra una maestra 
Z A M O R A , 5.—En el pueblo de V r i m e 
de Sog, al presentarse a t o m a r p o s e s i ó n R a n n i l f t í * P -n H o n o r rl#» l a 
de l a escuela l a maestra nacional nronie- 0 a i l M u e i e e i 1 1 1 0 1 1 0 r " 6 l a 
ce insostenible l a s i t u a c i ó n si las Poten-
cias interesadas en T á n g e r , no adoptan 
medidas que t iendan a d i s m i n u i r los gas-
tos que ocasiona el man ten imien to del 
Es ta tu to . 
—Se ha v is to l a causa con t ra u n i n d i -
v iduo que m a t ó a o t ro para robar le c in-
co l ibras . H a sido condenado a cadena 
perpetua. T a m b i é n h a sido condenado a 
quince a ñ o s el chofer e s p a ñ o l que in ter -
v i n o como coautor. E l j u i c i o ha durado 
dos d í a s y fué presidido por el juez i n -
g lés , siendo in t e rminab le l a serie de t r a -
ducciones, pues los testigos sólo habla-
ban e s p a ñ o l , lo que hizo que abun f an-
sen los detalles pintorescos. H Í -
Certamen artíslico-literario 
M E L I L L A , 5.—El Casdno dejjC'íases de 
V i l l a Sanjurjo, h a organizado u n cer-
t amen a r t í s t i c o l i t e r a r i o que se celebra-
r á e l 2 de mayo p r ó x i m o y en que se 
o t o r g a r á n numerosos premios donados 
por destacadas personalidades. 
clases en la Universidad 
HUBO NORMALIDAD EN SEVILLA 
IA DIPOTÍM DE 
A y e r m a ñ a n a , se r eanudaron l a s | | u | i i Q PETICIONES EN FAVOR DE 
c ases en la Univers idad , s i n que se ' " I H O ^ I - I I N - W C D F L M N 
produje ran alborotos. E n todos los cen- L/\ HORA Ut VtnADIU 
tros docentes que han reanudado sus ta- • 
reas y especialmente las Faculfcaoes ú¿ - , . • ^ 
Medic ina y Fa rmac i a , se o b s e r v ó una n o - ! A c t O d e a f i r m a c i ó n p r o f e s i o n a l O r -
table d i s m i n u c i ó n de cont ingente de a3".111-! • nnr i m { , 0 „ + ¡ H f l H m a r í t i m a 
nos, pues muchos de los de p rov inc ias j g a m z a d o p o r u n a e n t m a a m a r n i m d 
que fueron a sus casas a pasar, las va-
caciones ex t raord ina r ias no harL regresa-
do t o d a v í a . 
E n l a F a c u l t a d de Derecho , las clases 
comenzaron como de o rd ina r io , con la 
de Derecho R o m a n o que es a las ocho 
de l a m a ñ a n a . Un icamen te de jaron de 
en t ra r los estudiantes a l a clase de De-
recho Penal , que explica el s e ñ o r J i m é - j toaos ios aipuiaaos, a exuepui 
nez A s ú a . Cerca de las dos de la t a r - | 0 tres, entre los cuales se cuenta el 
de se r e t i r a r o n los a lumnos d e s p u é s de conde de FigolS. Hizo el ofrecimiento 
B A R C E L O N A , 5.—Esta tarde se ha 
celebrado en M i r a m a r un banquete que 
los diputados provinciales dedicaban al 
presidente s e ñ o r Maluquer y Vi ladot , al 
cumpl i rse su p r i m e r a ñ o al frente de la 
C o r p o r a c i ó n . A l acto concurr ie ron casi 
 ,     i  d  l  d t d ,  c c i ó n de dos 
asist ir a las clases de Derecho C a n ó n i -
co y de M e r c a n t i l , que son las ú l t i m a s 
que se celebran. 
U n buen n ú m e r o de estudiantes de l a 
Unive r s idad Cen t ra l se r eun ie ron en el 
pa ran in fo p a r a t o m a r acuerdos acerca 
'de l a a c t u a c i ó n de l a F . U . E . Se re-
d a c t ó el s iguiente escrito que fué pre-
sentado a l rec tor : 
"Los a lumnos de las diferentes F a -
cultades de l a Un ive r s idad Cent ra l , so-
l i c i t an de V . E. , permiso p a r a celebrar 
dentro del recinto a c a d é m i c o , el d í a 6, 
por l a m a ñ a n a , una Asamblea general 
de estudiantes , pa ra dec id i r las nor-
mas a seguir f rente a l a ac tua l s i tua-
c ión de los problemas estudianti les." 
L a asamblea se c e l e b r a r á a las once 
de l a m a ñ a n a . 
del banquete el s e ñ o r De R iva , quien 
p r o n u n c i ó breves palabras de elogio, a 
las que c o n t e s t ó el s e ñ o r Maluquer y 
Vi ladot , quien d e s p u é s de hacer obser-
va r las condiciones en que fué designa-
do p a r a l a D i p u t a c i ó n , e n u m e r ó los es-
fuerzos llevados a cabo para re tornar a 
Barce lona a aquellos s í m b o l o s que m á s 
caros le h a b í a n sido, pero con los cua-
les se evidencia que en C a t a l u ñ a sigue 
v ivo su e s p í r i t u t rad ic iona l . Recuerda 
las gestiones realizadas y la' a m n i s t í a 
otorgada por el Rey ante el ruego de 
las mujeres catalanas. Aplaude la no-
ta del ac tual Gobierno respecto al plei-
to de C a t a l u ñ a . Hace h i n c a p i é en que 
el p r o g r a m a gubernamenta l habla de la 
base m í n i m a , propuesta por l a comis ión 
ex t r apa r l amen ta r i a respecto a la auto-
L a n o r m a l i d a d fué comple ta en l a s ¡ n o m j a m í n i m a qUe ei propio R e v i r a V i r -
Facultades de Ciencias y de F i l o s o f í a y j g ü i r e c o n o c i ó que t e n í a muchas cosas 
Letras . . aprovechables. Aludiendo a la const i tu-
E n Med ic ina comenzaron las clases con 
la de F i s i o l o g í a , a las ocho de l a m a ñ a -
c ión del nuevo pa r t i do del Centro Cons-
t i tuc iona l , d e c l a r ó s e incluido en él y re-
na y con t inua ron normalmente hasta las c o m e n d ó 'a sus amigos de la f e d e r a c i ó n 
O N C E * , , J. ^ ^ i v v ^ o m o n á r q u i c a cata lanis ta el ingreso en el 
Los a lumnos de sexto curso ^ r a - ! t ido acaudi l ia el s e ñ o r C a m b ó , 
ron u n cambio de impresiones, y acor-, --
daron por u n a n i m i d a d as is t i r n o r m a l -
mente a las clases. U n a c o m i s i ó n que-
dó encargada de comunicar el_ acuer-
      p pie^ 
t a r i a d o ñ a J u l i a R. Acedo, el vecindar io 
p r o m o v i ó u n conato de m o t í n , increpan-
do y amenazando a la maestra. I n t e r v i -
no l a B e n e m é r i t a , que redujo a l a obe-
diencia al vecindar io . 
Fiesta tradicional 
infanta Eulalia 
Don Domingo Miral, nuevo rector de la Universidad de Zaragoza 
El señor Mira! es un catedrático que tiene bien probado su cariño a 
la Universidad, y en la de Zaragoza ha dado constantes pruebas de su 
espíritu celoso de los prestigios universitarios, así como de su laborio-
sidad y gran cultura. Fué uno de los más fervientes defensores de la 
fundación de la Universidad veraniega de Jaca, cuyos cursos dirigió el 
año pasado, y es un paladín de la extensión universitaria. 
P r ó s p e r o Colonna, l a duquesa d e T e r r a -
nova, Caro l ina R i ñ o n , marqueses de 
Guandara , condes de L love ra , princesa 
Gadarine, don M a n u e l Carrasco, conde 
de E r i l , condes de Se r r i s t o r i , condes de 
Pagl iano, don Lios Delgrado , H o n A u s -
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 5.—El embajador de E s p a ñ a , 
conde de l a V i ñ a z a , y su esposa, han 
ofrecido hoy u n banquete en honor de, 
Z A R A G O Z A , 5.—Hoy, con m o t i v o de l a i n f a n t a E u l a l i a . H a n asist ido a l a ! ton y su esposa, s e ñ o r Russel y su es-
l a fiesta t r ad i c iona l que se celebra en , prÍTlHnp C r i s t ó b a l de Gracia ¡posa, l a condesa de Goncalves Pereira , 
| l a San ta Sede y su esposa, el p r í n c i p e l ^ n a • las afueras. 
IHIIIIIHI IIHIIIBIIIIIBilBIIIIIBIIIÜBII 
Han permanecido en los talleres ias 
treinta y seis horas que ha 
durado el conflicto 
do de los alumnos del ú l t i m o a ñ o a los 
d e m á s c o m p a ñ e r o s . 
A las once se reunieron en Asamblea 
todos los estudiantes de Med ic ina en el 
anf i tea t ro grande, sin que consiguieran 
ponerse de acuerdo; s in embargo, los 
par t ida r ios de reanudar las clases ter-
m i n a r o n siendo m a y o r í a . 
El decanato de Derecho 
A l e n t ó a los diputados para que perse-
veren en su labor y d e s p u é s l a m e n t ó la 
ausencia del s e ñ o r B a í t a r d a del que h i -
zo elogios. A h o r a — a g r e g ó — y o me despi-
do, porque creo que es c u e s t i ó n de dias 
el estar jun tos . a 
Acto de afirmación marítima 
B A R C E L O N A , 5.—Se ha celebrado u n 
acto de a f i r m a c i ó n profesional organi-
zado por l a en t idad m a r í t i m a " L a Na -
va l " , a l que asis t ieron nut r idas repre-
sentaciones n á u t i c a s . H a b l a r o n varios 
L a Unive r s idad Centra l nos e n v í a l a oradores, y por a c l a m a c i ó n se adopta-
siguiente no ta : l r on 133 siguientes conclusiones que fue-
" Vacante el" Decanato de Dereho, l a l r o n elevadas a l presidente del Consejo: 
Jun ta de Facu l t ad se r e u n i r á el p r ó x i m o j s e p a r a c i ó n de la D i r e c c i ó n de l a M a r i -
s á b a d o para f o r m u l a r la propuesta de;na mercante de la M a r i n a de guerra ; 
quien haya de ocupar el cargo, p e d i d a ! c r e a c i ó n del M o n t e p í o M a r í t i m o naco-
por el s e ñ o r m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n ; n a l ú n i c o ; j o rnada de ocho horas, e:x-
P ú b l i c a y Bellas Artes . tensiva a los buques de todas las nave-
Los decanos actualmente en ejercicio,!paciones; f i j ac ión de salarios m í n i m o s ; 
identif icados con el pensamiento de l a j ee s de permiso anual con sueldo; crea-
Univers idad, p l a n t e a r á n a sus r e s p e c t i - | c i ó n de bolsas de t raba jo ; cumpl imien-
vas Juntas en l a p r i m e r a r e u n i ó n , :to de las disposiciones s-anitarias y am-
siempre dentro de breves d ías , la con- n i s t í a p a r a los presos po l í t i cos y socia-l empi 
t i n u a c i ó n en estos cargos." 
* * » 
S E V I L L A , 5.—Hoy se han reanudado 
normalmente las clases en la Univers idad ! 
les. 
Telegrama del presidente 
L a j o rnada ha t r anscu r r ido s in el menor ¡ d ^ ^ E ^ ^ a l 
• ^ . á ^ f * TT^hía n l ^ m * ^ ^ r . i ó n dp.s- desPacho d . n g do a l jefe del Gobierno 
por don J o s é M a n a Salguera, presiden-
incidente. H a b í a a lguna e x p e c t a c i ó n des-
p u é s de los hechos ocurridos, pero todo 
se ha deslizado sin que hubiese que la-
men ta r n i n g ú n choque n i alboroto. To-
das las clases se han celebrado con gran 
te de l a L i g a C u l t u r a l f e l i c i t ándo le por 
las orientaciones p o l í t i c a s , e c o n ó m i c a s y 
oc ía les de la d e c l a r a c i ó n min is te r ia l , se 
, , „ ^ asistencia de a lumnos; só lo han falta- Jia recibido del a lmi ran te Aznar un te-
A y e r por l a noche quedo resuelta la marcha ron a sus pueblos res-¡ leSrania, agradeciendo la fe l i c i t ac ión . 
A ¡ a s diez y media el rec tor don Ra-1 lleres las t r e i n t a y seis horas -que ha 
La hora de verano 
L A M Á S I M P O R T A N T E D E L M U N D O E N P R E M I O S 
S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O A B E N E F I C I O D E I A 
C I U D A D U N I V E R S I T A R I A . Q U E S E C E L E -
B R A R Á E N M A D R I D , E l D Í A \ I D E M A Y O D E 1931 
P R E M I < 















P o f la maSana dos empleados de la món Carande fué a la Univers idad expli 
Papelera estuvieron examinando el c a r - i ^ o su c á t e d r a con g ran numero de 
t ó n que ha mot ivado l a queja de ias |alumnos. T a m b i é n se d ieron las clases de 
obreras, y manifes taron que s e r í a r e t i - |Me¿ i i c ina en el Hosp i t a l E l doctor Med-
rado y s í s t i t u í d o por o t ro de me jo r c a > u i t a ' ^ ha ocupado el rectorado inte-: 
l i dad ^ . nnamente , explico su c á t e d r a de A n a ] 
A las once, una C o m i s i ó n de diez o b r e - ! t o m í a ' c?n asistencia de todos sus alum-j 
ras r e i t e r ó sus peticiones a l d i rec tor t é c - T s in que ocurriese _el menor m c i -
nico de la C o m p a ñ í a , s e ñ o r Bella. E s t e ^ n t e . D u r a n t e toda la mañana hubo gran 
les d i jo que ya h a b í a pedido urgente-
mente a Barcelona 14.000 k i los de car-
a n i m a c i ó n en l a Univers idad . 
E l rector c o m u n i c ó luego a l goberna-
ba-t ó n de mejor calidad, con el encargo de c i v i l la r e a n u d a c i ó n de clases y h ; 
que e n v í e n 4.000 ki los en g ran veloci- |blo l"^0 con el m i n i s t r o de Ins t rucc io CJUG *-J.4Y4\>4*. i.vy \̂  w O ~ " - T " I . ' V i l * 
dad, pero que no s a b í a s i l l e g a r í a el sá - iPuDuca . 
E n la puer ta de l a Univers idad , los 
estudiantes c a t ó l i c o s repar t i e ron pros-
bado, el lunes o el martes . E n cuanto a 
la c o m p e n s a c i ó n por los perjuicios cau-
sados a las obreras, les r o g ó que eleva-
r a n u n escrito a l Consejo de A d m i n i s -
t r a c i ó n . 
D e s p u é s , l a c i tada C o m i s i ó n v i s i tó a l 
d i rec to r general del T i m b r e y represen-
tante del Estado en e l Monopol io de 
F ó s f o r o s , el cual d e m o s t r ó g r a n inte-
pectos de los festejos que preparan para 
el D í a del Es tudiante . T a m b i é n en el za-
g u á n se co locó un cartel , anunciador de 
dichas fiestas. 
E l gobernador c i v i l al r ec ib i r al me-
B A R C E L O N A , 5.—Son innumerables 
los telegramas que se d i r igen al jefe del 
Gobierno solici tando sea r e á í a b l e c i d a es-
te a ñ o la hora de verano. 
Los Sindicatos Unicos 
B A R C E L O N A , 5.—La C o n f e d e r a c i ó n 
Nacional del Trabajo ha estado en el 
Gobierno c i v i l para pedir a u t o r i z a c i ó n 
con objeto de celebrar una r e u n i ó n pa-
ra t r a t a r de asuntos internos de ía en-
t idad. E l gobernador in ter ino les d i jo 
que hasta que regrese el s e ñ o r M á r q u e z 
Caballero, no p o d r á resolverse la pet i-
c ión . 
El atraco al joyero 
B A R C E L O N A , 5 . - E n las ú l t i m a s ho-
d i o d í a a los periodistas les d ió cuenta de iras de la madrugada se hizo una razzia 
^ la r e a n u d a c i ó n de clases y se fe l ic i tó dejde s ú b d i t o s extranjeros venidos de Ma-
r ^ ' p o i T ' q u e s ^ s o l u c T ó n a r a cuanto an- | 'a n o r m a l i d a d que ha re inado en t o d o j d r i d y otras capitales, pr inc ipa lmente 
tes este asunto, y les p r o m e t i ó - q u e s e - ¡ m o m e n t o . • franceses. Puestos delante del joyero, se-
r í a c u e s t i ó n de horas. * * * ño r March , este no r econoc ió a ninguno 
Por la tarde, poco d e s p u é s de las cua- M U R C I A , 5 .—Después de a lguna vac i ¡ como au to r del a t raco de anoche. E l 
t ro , l l egó a la f á b r i c a de Carabanchel l a c i ó n en el p r i m e r d ía , los a lumnos de la!detenido con las diligencias instruidas 
el d i rec tor del T i m b r e , que estuvo exa- Unive r s idad han entrado en clase, rea-1 ha sido puesto este m e d i o d í a a dispo-
minando detenidamente el c a r t ó n , y t r a - n u d á n d o s e con ello l a no rma l idad escolar. I s ic ión del Juzgado de guardia . L a Po-
t ó de convencer a las obreras para que 
se r e t i r a r a n a descansar a sus casas, s i n 
conseguirlo. I g u a l r e c o m e n d a c i ó n les h i -
zo durante todo el d í a el admin i s t r ado r 
de la f á b r i c a , don Sa tu rn ino Revi r iego . 
Pero las obreras p e r s i s t í a n en su p r o p ó -
sito de- no abandonar los talleres hasta 
que se hubiese llegado a una s o l u c i ó n . 
Sin embargo, la fa t iga y el a b u r r i -
m i e n t o las iba r ind iendo. A las cinco y 
media, hora en que o rd inar iamente ter-! 
a 
L I M A , 5 .—La J u n t a m i l i t a r , que, con 
licra sigue pract icando pesquisas para 
la d e t e n c i ó n de los autores. 
Muerto en una explosión 
B A R C E L O N A , 5.—Hace d í a s que el ve-
cino de Sabadell, I s idro V i d a l propuso 
al d u e ñ o de un ta l l e r de r e p a r a c i ó n de 
n e u m á t i c o s de la calle de En r ique Gra-
nados de esta capital , la venta de una 
5 y© 50.000 
5 de 30.000 
15 de 25.000 






99 aproximaciones de 5.O0O peseta: sacia una, para los 
99 números restantes de ia Centeno del que obtenga 
el premio de 7.500.000 . . 495.000 
99 ídem de 5.000 id., para los 99 números restantes de ia 
centeñn del premiado con 5 000.000 . . . 495.000 
99 ídem ele 5.000 íd., para los 99 números restantes de lo 
centena del premiado con 2.500.000 . . . 495.000 
99 ídem de 5.000 íd., para los 99 números restantes de la 
centeno def premiado con 1,500.000 .. 495.000 
99 ídem de 5.000 íd,, para los 99 números restantes do la 
centena det premiado con 500.000 495.000 
2 ídem de 50.000 íd.. para los números anterior y poste* 
rior al del premio de 7.500.000 .. . . . 100.000 
2 ídem de 37.500 íd., para los del premio de 5.000.000 75.000 
2 ídem de 23.500 íd., para ios del premio de 2.500.000 47.000 
2 ídem de 18.500 íd., paro los del premio de 1.500.000 37.000 
2 ídem de 15.000 íd., paro los de! premio de 500.000 30.000 
5.499 relntecflroŝ  de 1.000 pesetas paro los 5.499 números 
cuyo terminación sea igual o ta del que obtengo el 
premio mayor . . . . . . • . 5.499.000 
Total en premios: 8.278 Total en pesetas: 38.038.000 
Este sorteo este auterlz^dtt 
con carácte» permonen?» 
por Real dcerero de 25 de 
julio de 1928, y «os benofi-
cios ce destinan o lo Ciudad 
Unlverjiforio d« Madrid 
i l H A C E D V U E S T R A F O R T U N A C O N T R I B U Y E N D O 
A L A C O N S T R U C C I Ó N D E U N A D E L A S 
M E J O R E S U N I V E R S I D A D E S D E L M U N D O ! ! 
iixcuia, uvxa cu yuC u i u i u ^ i a u w i i w s ^ " I p a r á r t p r nrnvi<?inTial h a b í a hp rhn par maquma de su i n v e n c i ó n para vulcani-m i n a n lo? trabajos, u n g rupo de m u c h a - 1 c a r á c t e ^ hab ía , he j ího car-1 z a ^ n e u m á t . c o g i en el de 460 pe_ 
chas se d e c i d i ó y sa l ió a la calle. A l po- de l a d i r e c c i ó n de los asuntos p u -
co rato, se a b r í a nuevamente el p o r t ó n 
para dejar paso a ' o t ro grupo de obre-
ras. A medida que avanzaba el t i empo, 
aumentaba l a desbandada. A las ocho y 
media, y a no quedaban en l a f á b r i c a 
m á s que las "cajeras", que eran las 
afectadas directamente po r el problema. 
A aquella hora , u n miembro de l a Co-
m i s i ó n que acaba de reunirse con el d i -
rec tor del T i m b r e y los representantes 
de la C o m p a ñ í a , c o m u n i c ó por t e l é fono 
el resultado de l a entrevis ta . E n ella se 
a c o r d ó fac i l i t a r , desde luego, c a r t ó n de c ia .—Associa ted Press, 
m e j o r calidad, y conceder a las obreras 
una i n d e m n i z a c i ó n de 1,10 pesetas por 
cada uno de los tres d í a s que han t r a -
bajado con c a r t ó n malo , esto es, el vier-
nes, e l lunes y e l martes , puesto que los 
s á b a d o s no se t rabaja . H o y t a m b i é n dis-
f r u t a r á n la misma i n d e m n i z a c i ó n , aun-
bl icos, h a sido derrocada. — Associated 
Press. 
F U E R Z A S A L P A L A C I O P R E S I D E N -
C I A L 
B U E N O S A I R E S , 5. — E l p e r i ó d i c o 
" L a N a c i ó n " pub l i ca una no t ic ia , p ro -
cedente de L i m a , s e g ú n l a cua l u n des-
t acamen to de soldados a las ó r d e n e s de 
J i m é n e z ha tomado p o s e s i ó n del pala-
cio del Gobierno s in encon t ra r resisten-
lUEtfA LEY DE P U EN TURQUI 
A N K A R A , 5.—Con arreglo a l a nue-
_ v a l e y de Prensa, los p e r i ó d i c o s no ten-
que y a se e s t á n seleccionando los plie- d r á n en adelante gerentes responsables. 
oon i n f l ^ i i f ^ hay Í P ^ ^ - L a responsabi l idad de cada pubUcac ón 
aos con ios de cal idad in fe r io r Pprn pi'- ^ S . - , - , I - . 
lunes, aunque t o d a v í a no h a y ¿ l l e ¿ d o r ' n C U m b i r á deSde ahora ' c o ^ u n t a m e n t e , 
el c a r t ó n pedido, no p e r c i b i r á n ya n a d a i a l ProPIetar io del p e r i ó d i c o y al redac-
por este concepto. • ¡ to r je fe . 
Las obreras se m o s t r a r o n conformes; ||||BI|II|MIIIIB 
con estas condiciones, y d e s p u é s d e co-
m u n i c a r l o a la Comis ión , se r e t i r a ron 
de los talleres. H o y , a las ocho, como de 
costumbre, e n t r a r á n al t rabajo, aunque 
no es probable que puedan comenzar sus 
tareas hasta la tarde, po r no estar nre-
parada l a labor. 
En provincias! 
setas. E l d u e ñ o del ta l ler le i nv i t ó a 
que v in ie ra a Barcelona para realizar 
pruebas. Estas se h ic ieron esta m a ñ a -
na er el ta l ler , y cuando funcionaba la 
m á q u i n a es ta l ló una vá lvu la que fué a 
dar a I s id ro , el cual r e s u l t ó con g rav í s i -
mas lesiones en la cara, y un ojo sal-
tado. Trasladado a l Hospi ta l Cl ín ico , fa-
l leció poco d e s p u é s de ingresar. 
—Ha sido puesto a d i s p o s i c i ó n de la 
autor idad J o s é Jube Surroca, firmante 
de unas hojas de c a r á c t e r sedicioso. 
—Por orden gubernat iva la Pol ic ía ha 
recogido de puestos y kioskos m á s , de 
m i l folletos y novelas d i c a r á c t e r por-
nográ f i co . 
detención de un cartero 
Parece que e s t á complicado en un 
hallazgo de armas 
EN DIEZ FRACCIONES DE 100 PTAS. CADA UNA PRECIO DEL BILLETE: 1.000 
El aeropuerto 
S E V I L L A , 5.—En la ses ión celebrada 
I ^ S í r ^ S K V ^ S i F i d a n billetes a D. ENRIQUE MURCIANO, Bargufflo, 8. Lotería. Madrid 
iilüWIIiiniilIBIIüK iiiiíh! iiiiiiinniiniiiiniiiniiiiini iiKiiiiai iiüinn 
A y e r por la tarde se recioieron no t i -
cias de que h a b í a n parado t a m b i é n , por 
so l idar idad con sus c o m p a ñ e r a s de M a -
dr id , las ceri l leras de L a C o r u ñ a , Valen- # 
•aJyJSevi Ia- Los di rect ivos de las So-
ciedades de Carabanchel les rogaron 
q u ) depusiesen su a c t i t u d por creer aue 
ayer mismo se l l e g a r í a a una s o l u c i ó n ! 
Las cerilleras de Coruña 
C O R U N A , 5.—Las obreras de esta f á -
brica de ceril las se h a n declarado on 
huelga de brazos c a í d o s , q u e d á n d o s e en 
el edificio, que se niegan a abandonar, 
U n p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a pub l i có 
ayer u n suelto relacionado con l a des-
a p a r i c i ó n de u n ca r t e ro del cua l se i g -
noraba hasta ahora su paradero, y en 
el que se hab l a de secuestro. E l c i t a -
do ind iv iduo , que se l l a m a J o s é Gobain 
Gobain Soladana fué detenido ayer en 
las c e r c a n í a s del palacio de Comuniioa-
ciones po r dos agentes de l a B r i g a d a 
Social, en cumpl imien to de u n exhor to 
del juez m i l i t a r , s e ñ o r A r r i b a s , que ins-
t r u y e el sumar io por el ha l l azgo de un 
m a l e t í n que c o n t e n í a armas, a r a í z de los 
| sucesos de diciembre, en las p r o x i m i d a -
t •» .tóv>- ^des de l a F11611^ del Ber ro . S e g ú n es-
c,\̂ *' dP* tos informes el i n d i v i d u o en c u e s t i ó n 
^ V ^ < ) í ^ 1 n0 v e s t í a u n i f o r m e de ca r t e ro en a q u é l 
.«0^ f \ V ^ .¡¿I momen to n i p res t aba servicio. P a s ó a 
. . ^ ^ ^ ^ la c á r c e l a d i s p o s i c i ó n del j uez m l l i -
o C v ^ ñ ^ M ta r . Gobain es de ideas avanzadas y ha 
estado detenido v a r i a s veces po r inter-
veni r en var ios hechos de c a r á c t e r so-
!ii»iiiin!i!i!iiiiHiii!iainiiini;ii!i 
de que las mejoras recientes no alcan-
., cen a todas. L a ac t i tud de j a s obreras J í -
pese a las indicaciones del c a p i t á n de es p a c í f i c a . Algunas p á r e l a ? - '- S?gur. 
¡ S e g u n d a d . dad « • ha l lan apostada^ " -
Tanto las jornaleras como las d e s t a j i s - l n í i s por n ¡ o ' - ' i - ón - -
Itas p iden aumento de j o r n a l y se quejan 'nu r . . ... i n U » . . . . i 
IIS^!¡E!l!IIB!ll¡IB!!IIHilllll!lllllliBIIIIHII¡lllllll¡niili 
E B A T E , Colegiata, 7 
Viernes 6 de ma-rzo de 1931 (4) EL DEBATE M A D R I D . — A f l o X X I . — N ú m , 6.753 
Un r a n t r iunfo de F e r r a n d en P a r í s 
El campeonato de* Castilla de "cross country" se cele-
brará el día 15. El polo y deportes ecuestres en los 
próximos Juegos Olímpicos 
'tros), tendrá lugrar en l a U n i ó n Dioce-
|sana (Manue l Silyela, 7) una r e u n i ó n de 
jlos delegados deport ivos para tratar pre-
f e r e n t e m é n t e de alpinismo. 
Billar 
Campeonato de Madrid 
Resultados de los ú l t i m o s pa r t idos co-
rrespondientes al campeonato de M a d r i d : 
Segunda c a t e g o r í a al cuadro 
Oro, 200 tantos y serie de 43, vence 
a Cabezos, 180 y 34. ( C ü a d r o . ) 
Barba , 200 tantos y serie de 26, ven-
ce a C o r t é s , 172 y 20. ( C u a d r o ) . 
Tercera c a t e g o r í a a libre 
Monte ro , 200 tantos en 39 entradas 
y serie de 39, vence a Del Campo, 173. 
ci 'es los de l a R E A L S O C I E D A D , B A R - j R iaza ( M . ) , 200 tantos en 48 entradas 
C E L O N A , A T H L E T I C D E M A D R I D y y serie ^ 26, vence a Cartagena, 183. 
S E V I L L A . Con sus m á s y sus menos 
L a F e d e r a c i ó n Cas te l lana de At le t i s - ! ]os otros cua t ro par t idos . Es to r e f i r i é n - i C u a r t a c a t e g o r í a a Ubre, 
mo o rgan iza p a r a el d í a 15 su d é c i m o - ; d o s e a las dos P r i m e r a s Divis iones . Par- M o r a t a l l a , 100 tantos en 19 entradas 
cuar to campeonato castel lano de " c r o s s - ¡ t i d o s algo p r o b l e m á t i c o s el del E s p a ñ o l i y serie de 20, vence a Garr ido, 80. 
c o u n t r y " , y sobre u n r e c o m i ó de unos ¡y V A L E N C I A , porque los iruneses siem-1 A n i í e , 100 tantos en 30 entradas y | 
nueve k i l ó m e t r o s . ipre son enemigos temibles y porque el ¡ser ie de 22, vence a G i l , . 89. 
Pugilato 
U n a v i c t o r i a f u l m i n a n t e de F e r r a n d 
P A R I S , 5 .—En u n " m a t c b " de boxeo 
celebrado hoy el e s p a ñ o l V í c t o r F e r r a n d 
ha venc ido ' a l f r a n c é s Declek, po r " k . o." 
en el p r i m e r asal to. 
Cross country 
Campeonato de C a s t i l l a 
m u y dif íci l , mien t ras los val l i sole tanos 
a c t u a r á n en León , uno de sus peores te-
rrenos. E n cuanto a l Baracaldo, e s t á 
igua l que el L O G R O Ñ O , pero con u n par-
t i d o menos y bastante fác i l . 
De los par t idos del domingo hay dos 
s in color : el de San M a m é s y el de Las 
Gaunas. Y en t ran en l a cal idad de f á -
A N U N C I O O F I C I A L 
Confederación Sindical 
Hidrográfica del Ebro 
Concurso n ú m e r o 67 
C O N S T R U C C I O N D E L A C A S A O F l 
C I Ñ A D E L P A N T A N O D E G A L G O N 
Acordado este concurso por la J u n t a 
de Gobierno, las condiciones y mode-
lo de p r o p o s ' c i ó n , han sido publicadas 
en la "Gacela de p r imero de los co-
rr ientes. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S ^ delires mfl pesetas 
E l recor r ido , como el p u n t o de p a r t i -
da y l legada, lo anunciaremos con la 
debida a n t e l a c i ó n . 
Oviedo t iene equipo y parece que e s t á l Revuel ta , 100 tantos en 27 entradas 
en fo rma , " pesar del ú l t i m o empate . y serie de 21, vence a G'-l, 86. 
De los ocho par t idos de Tercera , to - M o r a t a l l a , 100 tantos en 34 entradas 
P o d r á n c o n c u r r i r a esta p r u e b a todos î qs se presentan claros, menos los de y ser é de 16, vence a M a r t í n e z , 94. 
los corredores de Sociedades af i l iadas s . ] ^ ^ y Zaragoza, 
dicho o rgan i smo y s iempre que tengan 
l icencia expedida por esta F e d e r a c i ó n , 
como as imismo d e b e r á n presen ta r el cer-
t i f i cado m é d i c o antes de l a salida, sin 
cuyo requis i to no se d e j a r á p a r t i c i p a r 
a n i n g ú n corredor . 
Juegos olímpicos 
E l polo y los deportes ecuestres 
Clas i f icac ión de l a T e r c e r a D i v i s i ó n 
E n el momento actual , la c las i f icac ión 
de la Tercera D i v i s i ó n se establece como 
sigue: 
Primer grupo 
J . G . E . P . F . C . P n 
1, Celta 13 
2, Real Va l l ado l i d . . . 13 
E l depa r t amen to de Prensa del Co-
m t é O l í m p i c o de los Estados Unidos 
nos f a c i l i t a l a no t a que damos a c o n t i - _ 
n u a c i ó n sobre el polo y deportes ecues- '^ R a c m g M a d r i d 
tres en los p r ó x i m o s Juegos O l í m p i c o s l g , S t á d i u m Avi les 
3, Rac ing F e r r o l ... 13 
4, Nac iona l 12 
5, Cu l tu ra l Leonesa. 13 
6, G i jón 12 
12 
12 
que se c e l e b r a r á n en Los Angeles . Dice 
a s í : 
" L a s pruebas de polo y deportes ecues-
t res de los Juegos de l a d é c i m a O l i m -
p í a d a , las cuales se c e l e b r a r á n en é s t a 
desde el 30 de j u l i o a l 14 de agosto de 
1932, t e n d r á n l u g a r en el R i v i e r a Coun-
t r y Club, s e g ú n d - s p o s i c ' ó n del C o m i t é 
o rganizador o l í m p i c o a cargo de las p re -
paraciones de los Juegos. 
E l R i v i e r a C o u n t r y OLuíb e s t á s i tua-
do en Santa M ó n i c a , 17 m i l l a s a l Oes-
te de L o s Angeles , a c o r t a d i s t anc ia del 
O c é a n o . Tres e s p l é n d i d o s campos de po-
lo e s t á n t e r m i n á n d o s e y establos ade-
cuados p a r a todos los caballos s e r á n 
disponibles. Es te e s p l é n d i d o Club, con 
Segundo grupo 
1, Baracaldo 12 9 
2, L o g r o ñ o 13 9 
3, Osasuna 10 7 
4, Tolosa U 4 
5, Sestao 12 4 
6, Zaragoza 11 4 
7, Pa t r i a 11 4 
8, A u r o r a 12 0 
B a r naga, 100 tantos en 56 entradas 
y serie de 18, vence a M a r t í n e z , 85. 
L ó p e ^ z 100 tantos en 43 e n t r a : j s y 
serie de 14, vence a M a r t í n e z , 76. 
Bar inaga , 100 tan tos en 48 entradas 
y serie de 10, vence a Garr ido , 89. 
Los ú l t i m o s partidos 
Segunda c a t e g o r í a a l cuadro : Cabezos, 
45 ^ ¡200 tan tos en 24 entradas, vence a Cor- ' 
3 33 23 16 ^tés ' 189 taIl tos-
4 24 25 16 C u a r t a c a t e g o r í a a L i b r e : L ó p e z ven-
6 24 25 10 'oe a Zato y M o r a t a l l a , B a r i n a g a a Zato , 
5 22 32 10 ' y Revue l t a a Al fonso . 
6 20 26 9 I 
8 21 35 7 U n a brillante a c t u a c i ó n de M o r a 
Celebrado el p r i m e r p a r t i d o de exh'.-
J G E P F C . pn^'-0^11 en'tre los profesores s e ñ o r e s A l -
_1 _ 1 _!., _1 _ 1 _ 1 jvarez y M o r a , é s t e r e a l i z ó las 400 ca-
1 34 13 20 j rambolas en seis entradas, haciendo, por 
2 40 18 20 ' consiguiente, u n promedio de 66,66, y 
2 26 13 15 serie m a y o r de 132 tantos. 
éx i to 
P O R 
NY OND 
y de 
r W I L L Y A N P O W E I 
L U I S A B R O O K S 
y J A M E S H A L L 
FONTALBA. "Proa al sol" 
L a cub ie r t a de tercera , l a pa r t e de 
proa de u n barco de emigran tes . H a 
hecho A n g e l L á z a r o un poema de emi -
g r a c i ó n . E l poema de l a t r i s t eza de 
p a r t i r , de l a esperanza y l a i nqu ie tud 
del v ia je , del o p t i m i s m o l leno de zozo-
bra de l a l legada. 
N o u n viaje determinado, sino algo 
jde todos los viajes. A s í los personajes 
i son en su m a y o r pa r te representa t i -
vos, pero m á s que ellos lo son sus emo 
clones, que parecen un i r en unos cuan-
tos t ipos a todos ios a rgonautas que s 
lanzan a l mar . Nos ta lg ia s de l a t i e r r a 
na ta l , donde l a v i d a f u é d u r a ; recuer 
Infanta Beatriz 
" E l ani l lo de Saturno" es una a l ta co-
media, para todos los púb l i cos . 
Un tablón inoportuno. De la cine-
gét ica a la Casa de Socorro 
E n l a calle del Doc to r Esquerdo, n ú -
m e r o 5, segundo centro izquierda, d o m i -
c i l io de don Casto P é r e z de M i g u e l , de 
¡ t r e i n t a a ñ o s , e n t r a r o n ladrones y se lle-
v a r o n joyas y m e t á l i c o p o r u n va lo r to -
t a l de 3.000 pesetas. 
L o s ladrones t u v i e r o n que v io len tar 
5 38 31 10 
7 27 24 9 
6 21 42 9 
7 20 28 8 
1 11 12 46 1 
Del incidente en el campo del Iber ia 
Z A R A G O Z A , 5 . — C u m p l i e n d o los 
acuerdos de l a d i r ec t i va de l a Asoc ia -
c i ó n de l a Prensa, con m o t i v o de l a 
a g r e s i ó n de que fueron objeto los f o t ó -
grafos de los d iar ios locales en el cam-
comodidades, comedores y salones dejpo del Ibe r i a , una C o m i s i ó n h a v i s i t ado 
descanso, s e r á ab ie r to a los compet ido- ja l gobernador in te r ino , don Pablo Cas-
res de polo y deportes ecuestres. j t ro , p a r a pro tes ta r y so l i c i t a r el apoyo 
Los par t idos de polo y las prvebas jde su au to r idad en e v i t a c i ó n de que se 
Excursionismo 
L a R . S. G . E . a Navacerrada 
E l p r ó x i m o domingo c e ü e b r a r á l a Real 
Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a u n a ex-
c u r s i ó n co lec t iva en a u t o m ó v i l a l puer-
to de Navacerrada , saliendo de l a Red 
de San L u i s a las siete de l a m a ñ a n a . 
Inscr ipciones hasta el viernes 6, en su 
domici l io social, B a r b i e r i , 22. 
Sociedades 
E l Nacional cambia de domicilio 
IIIIÜKül! 
Es peligroso descuidar 
A L K A Z A R - f t a r e ^ y 10,45 ( p o p u - l a p u e r t a del piso y u n a rmar io , para 
lares, t tes p e s e í a s bu taCa) f ¡ T ó m a m e en conseguir su p r o p ó s i t o , 
serio! (g ran éx i to c ó m i c o ) (15-2-^31). Atrepella y SC v a 
C A L D E R O N (Atocha, 12).—Compañía ~ f ' _ 
l í r i c a t i t u l a r — A las 6,30: L á castanue- Luasa Ruchez, de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , 
la.—10,30: L a caut iva (21-1-931). ¡ a l e m a n a , con domic i l io en R í o Rosas, 6, 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las l0--50;tercero, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o re-
dos de l a n i ñ e z , que se hacen ní t idos1 (popular , tres pesetas bu taca) : L*1 g ^ P 3 " serva(io a l ser a t rope l lada en el paseo 
con l a ausencia; ambiciones, r e b e l d í a s , ! C O M I C O ( ^ r i a n a Pineda 1 0 ) - L o r e - ^ una camkmeta 
locas esperanzas, audacias y miedos. í tR0.;C^1C0^i^I6'?? o W ? ' 'Q J ¡ d e s a p a r e c i ó del l uga r deu suceso. 1 
Los ú n i c o s personajes que destacanlK1^v i » ? » / D I O O ^ ™ '^c. t?™ P Í T I P O ' • . 
;de este fondo genera l y ¿ u e s t r a n u n a i ^ ^ ddee f j S s t a ^ l n r i - Denuncia por sustracción 
¡ f i sonomía p r o p i a y de te rminada son en:aueta serrano-Faust ino B r e t a ñ o . — A las; D o n E n r i q u e G a r c í a M a r t í n , de ve in t i -
' r ea l idad secundarios, son solos conduc-:fo.so: Las guapas ( r e p o s i c i ó n ) . Di r ig i - j sg jg con domic i l io en Lope de Rue-
tores de l a pizca de a c c i ó n necesaria r á la orquesta el maestro Alonso. _r -̂ g ¿ U p i i c a d o . d e n u n c i ó que el día 
G u T r f e ^ - S ^ f l m ^ ^ k ™ * Palacio de a>municacioneS, le 
?ro del h o r ^ (28-2-931). sus t ra je ron a su dependiente Ricardo L ó -
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6) .—Lola pez, dos t í t u l o s de la Deuda Argen t ina , 
Membrives .—A las 6,45: Madreselva.—Ai i e 1.000 pesos cada uno. 
l a F ¿ 0 ^ b A R ^ M Por ^pender moneda falsa 
ca d i r i g i d a por don V a l e n t í n Gonzá lez . , E n u n establecimiento de l a carretera 
6,30: L a rosa del azafrán.—10,30: L a ma-,de v a l e n c i a fueron detenidos los herma-
raFNFAr^r a '^ íE A ' r R j i ^ (Claudio Coello,' <̂>s, / Sant iago M e n o r Santos, de 
4 5 ) - 6 30 v 10 30: E l an i l lo de Saturno| t r e i n t a y t res y ve.ntasiete a ñ o s , respec-
j t iene l a cua l idad de ser permanente , / '¿xjtQ) (28-2-931). j t i v á m e n t e , domici l iados en Ruda, 21, que 
! porque todo e m i g r a n ' que emprenda! I N F A N T A I S A B E L (Barqu i l l o , 14) .—para p a g a r unas copas ent regaron un 
el azaroso via je , e n t r a r á en ese a m - i A las 6,30: E l s e ñ o r Badanas (dos ho-jchiro falso. \ 
biente, c r i s t a l i z a r á en uno de los t ipos ' ras y media en f ranca carcajada).—i g l s is tema era empleado por ellos con 
representat ivos que ra ro acier to, ha vis- 10,30: L a noche loca (enorme é x i t o de!bastail te frecuencia A d e m á s , se finsían 
i — , M g ^ * ^ ai 1 7 ) . _ 6 i 8 0 ^ a g e n t e s de V i g i l a n c i a . ^ 
L a m a y o r í a del p ú b l i c o , que con t a n - 1030. T i e r r a en los 0jos (el é x i t 0 de los| Se les ocuparon cinco monedas de a 
to entusiasmo ha aplaudido l a obra, n o , ^ - , . ^ ) (13.2-931). jdos pesetas, 19 de a u n a peseta y 33 de 
ha v i s to esta i n t e n c i ó n de A n g e l L á z a - j M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6) .—A las ia duro , todas igua lmente falsas, 
ro ; acaso muchos l a h a n sentido in - | io ,30 , estreno: A m a r es v i v i r . F i n de¡ i n t e r r o g a d o s sobre l a procedencia de 
|conscientemente, pero en genera l se les; fiesta por Ofelia de A r a g ó n . dinero f u l i no h i c i e ron manifesta-
' S n ^ u í r t ^ u f a í ^ o l e ? " $ £ ^ ? ^ $ ^ i * % S ! ^ * ~ A n d u v i e r o n con tltn-a c c i ó n , que no es a q u í n i el _acierto aei. ' B ¿ I N A V I C T O R I A (Carrera de S a n t o s p a r a no dec.r nada en concreto. 
para, apoyados en ella, poder p i n t a r el 
fondo. 
Se h a v i s to obl igado A n g e l L á z a r o , 
pa ra conseguir su in tento , a emplear 
una t é c n i c a parecida a l s a í n e t e , con l a 
d i fe renc ia y p ro fund idad que h a y de 
este g é n e r o a un poemi . y con l a dife-
rencia t a m b i é n de i m p o r t a n c i a a r t í s t i -
ca de p i n t a r u n ambiente m a t e r i a l a 
expresar u n ambien te p s i c o l ó g i c o , que 
E n ciertas naturalezas delicadas, u n 
resfr iado es el in ic io de u n estado de 
salud precario que, si en los albores se 
descuida puede acarrear en su desarro-
llo trastornos ha r to peligrosos, desde la 
tenue a fecc ión ca ta r ra l a la bronconeu-
m o n í a , que tantas v í c t i m a s causa, espe-
cialmente en los t iempos invernales. L a 
c l ín i ca mod í i -na , t ras experimentos con-
tinuados, ha observado los efectos cura-
t ivos de ciertas plantas que c ica t r izan 
r á p i d a m e n t e las lesiones de los ó r g a n o s 
respiratorios, y que t ienen la v i r t u d de 
ar res tar cualquier resfriado en sus co-
mienzos; en consecueincia, es verdade-
ramente sorprendente como l a tos m á s 
per t inaz cede f á c i l m e n t e tomando los 
poeta n i elemento cap i t a l . N o por e l l o i J e ^ — 2 8 ^ - 1 1^6,45 y 10745: Cock^ 
deja de tener el i n t e r é s necesario, m : t a i l de amol. (20-1-931). Familia intoxicada con sardinas 
deja de ser honda n i de serv i r , dentro 
de su c a r á c t e r , p a r a p i n t a r t ipos t a n 
bellos como el de l a maes t r a d igna y 
honrada que deja su escuela pa ra h u i r 
de u n m a l amor , el del escul tor joven . 
ecuestres t e n d r á n l u g a r en este C l u b , ' r e p i t a n estos incidentes. E l s e ñ o r Cas- , E l Ciub D e p o r t i v o N a c i o n a l ha t r a s - p n n c j p i o g activos de dichas plantas me-
cen e x c e p c - ó n de los campeonatos o l í m - j t r S estuvo a f e c t u o s í s i m o con los p e r i o - ^ o s ^ Pelay0 ' 
picos de saltos, exclus ivamente , y de los distas y les a s e g u r ó que d a r á ó r d e n e s n 
campeonatos o l í m p i c o s ecuestres de sal-1 
tos, los cuales t e n d r á n l u g a r en Esta-
d io O l í m p i c o de L o s Angeles . Los ga-
nadores de l a p rueba ad ies t ramien to de 
caballos ("dressage") d a r á n u n a demos-
t r a c i ó n especial en el Es tad io . 
Todos los arreglos p a r a pruebas ecues-
t res e s t á n bajo l a d i r e c c i ó n de l a F é d é -
r a t i o n Equestre I n t e m a t í o n a l e , de l a 
cual el s e ñ o r K . F . Quarles v a n U f f o r d , 
Breda, Holanda , es presidente, y el co-
mandan te H é c t o r de Niza , F r a n c i a , es 
secretario general ." 
. Motociclismo 
L a Subida de l a Dehesa de l a V i l l a 
ext remadamente severas a los agentes 
de l a au to r idad p a r a que de tengan a los 
que d i f i c u l t e n de cualquier f o r m a el ejer-
cicio de l a p r o f e s i ó n p e r i o d í s t i c a . 
E n el m i s m o sentido d i r i g i e r o n oficios 
de p ro tes ta a l a d i r ec t i va del C lub Ibe-
r i a y a l a Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l . 
Ciclismo 
Carreras de galgos 
Sport emocionante. M á s de 50 galgos 
en carrera, sobre 500 y 700 yardas. 
M a ñ a n a s á b a d o , en el S t á d i u m . 
I Ñ I G O M U E B L E S 
Barat í s imos . Costanilla de los Angeles, 15 
.aBiiiniaiwiiiiBiiiiiHiiiiBiin 
ANGEL GARCIA ABLANQUE 
dicinales. 
L a farmacopea presenta hoy a los pa-
cientes, el conglomerado de los mismos, 
c i e n t í f i c a m e n t e dosificados, en u n prepa-
rado b a l s á m i c o cuyo nombre es "Thus-
Serum". Si e s t á i s resfriados y q u e r é i s l i -
braros de sus funestas derivaciones; si 
la tos os anuncia los pr imeros s í n t o m a s 
de una a g r a v a c i ó n segura, tomad ©1 
Thus-Serum y e v i t a r é i s todo pel igro. 
aiiiiBiiÉiiKiiiimira 
E L DEBATE, Colegiata, 
C a r r e r a de i n a u g u r a c i ó n 
L a U . V . E . c e l e b r a r á el 29 de este 
mes l a p rueba de i n a u g u r a c i ó n pa ra co-
rredores de l a P r i m e r a r e g i ó n , sobre u n i n v i t a a sus c o m p a ñ e r o s y amigos a l a i n a u g u r a c i ó n de _su establecimiento de 
recor r ido de 125 k i l ó m e t r o s . 
E l recor r ido de esta carrera s e r á bajoj 
P a r a l a i m p o r t a n t e ca r r e r a que o rga - el i t i n e r a r i o s iguiente ; 
Biza el R . M . C. E . , l a S u b i d a " " í í e 'íal""Cálida"dél"pafe,e6 tJé ^ • C á S t é n a M a ; es-
Dehesa de l a V i l l a , h a n asegurado y a su qu ina a l a calle del Pinar , a segu i r a l a 
p a r t i c i p a c i ó n m á s de ve in te corredores. ;Plaza de Colón , calles de G é n o v a , Sa-
E n los inscr ip tos figuran todos los 'gasta , Carranza , A l b e r t o A g u i l e r a , pa-
"ases" m a d r i l e ñ o s y u n buen n ú m e r o de seo de Camoens, ca r re te ra de L a Coru-
neóf i toa , en t re los ouaües h a y m o t o r i s - ñ a , Las Rozas, Galapagar , E l Escor ia l , 
tas de ve rdadera clase, que p o r f a l t a |Guadarrama, Collado Mediano, B e c e r r í l , 
de pruebas no h a n podido dar a conocer ¡Cerceda, Manzanares el Real, Colmenar 
su va l e r y quieren demos t r a r el damiu - |V ie jo , Fuencar ra l , Mandes, al pun to de 
go, que pueden c o m p e t i r con las p r i m e - 1 p a r t i da . 
ras figuras del p e q u e ñ o m o t o r . Los par t ic ipan tes de esta p rueba sal-
L a ca r r e r a c o m e n z a r á a las diez de l a j d r á n neutra l izados d e t r á s del coche del 
m a ñ a n a , n e u t r a l i z á n d o s e el r eco r r ido u n i Jurado has ta el paseo de Camoens, don-
cua r to de h o r a antes. [de se d a r á l a sa l ida of ic ia l , e n t e n d i é n -
M a ñ a n a daremos a conocer l a l i s t a dose que el que a s í no lo hiciese q u e d a r á 
oomipleta de par t i c ipan tes . 
Carreras de galgos 
L a u n d é c i m a r e u n i ó n 
P a r a l a p r ó x i m a Jomada que o rgan i -
za el C. D . Galguero, en las dos de p r i -
me ra c a t e g o r í a y l a m á s i m p o r t a n t e de 
te rcera se han insc r i to los mejores g a l -
gos de en t renamiento . 
E n l a ca r re ra de 700 yardas aparecen 
los grandes ganadores "Vagabond K i s g " , 
"Rad j ah of B o n g " , " S t y l l s h V i c t o r " , 
" M o r a I " , " A r t f u l C l i c k " , " R a m p e f " y 
" G i r a l d a I " . 
E n l a o t r a ca r r e r a de p r i m e r a cate-
g o r í a , clase B , aparecen en l a l i s t a "Pa-
j e Rea l" , " N a u r e " , " L a d y " , B u i c k " , 
" L l s á n " , " N o v e l a " y " C r i o l l o " . 
Y e n te rcera se han in sc r i to "Per la" , 
" W o l g a " , " G i t a n a V " , " T r i g é m i n o " , "Re-
l á m p a g o V " , " A r d i l l a I " , " L g e r a I I " , 
" G a l l i t o " , " S u l t á n " , " M a l a g u e ñ a " , " L a n -
cero I I " , "Chispa I V " , "Ca r tu j a " , "Do-
r a H I " , "Descarada". 
De todos estos ga lgos se selecciona-
r á n los qi^e responden m e j o r a las con-
diciones est ipuladas en el p r o g r a m a . 
U n p rop ie t a r io m a l l o r q u í n en M a d r i d 
D o n M i g u e l Zayas, p r o p i e t a r i o de una 
de las j a u r í a s m á s impor t an t e s de Pal-
m a de M a l l o r c a , se encuentra en M a -
d r i d p a r a compra r una ve in tena de g a l -
gos, destinados a las carreras del C. D . 
Balear . H a a d q u i r i d o y a a "G i t ana I I " , 
" R á p i d a 11", " B o n i t a 11", " T a t o " y " T i -
ro 11". ^ 
Football 
Impresiones sobre los p r ó x i m o s par t idos 
Con una. t a b l a de puntuaciones a l a 
v i s t a se v e r á que en P r i m e r a D i v i s i ó n 
f a l t a n a ú n cinco par t idos ; en Segunda, 
cua t ro o cinco, y en Tercera , uno o dos; 
pero casi y a se conocen los fu tu ros cam-
peones e incluso los colistas, con m á s 
p robab i l idad de c á l c u l o sobre estos ú l -
t imos . Los b i l b a í n o s t ienen siete u ocho 
puntos probables, con los que al f i n a l 
c o n t a r á n con 25 o 26, c i f r a a l a que na-
die debe l legar . L a Real Sociedad t a l 
vez, pe ro pa ra ello hace f a l t a una ac-
t u a c i ó n b r i l l a n t e . Parece que el colis-
t a de f in i t ivo s e r á el Eu ropa . 
E n Segunda, los dos puntos de ven ta -
j a de los valencianos s i g n i f i c a n m u c h o ; 
desclasificado. 
L a i n s c r i p c i ó n queda abier ta desde hoy 
en l a S e c r e t a r í a has ta el d í a 27, que 
q u e d a r á def in i t ivamente cerrada; los de-
rechos de ' a m i s m a s e r á n de t res pese-
tas, siendo dos reembolsables. 
E l G r a n Premio de Ca la tayud 
C A L A T A Y U D , 5 .—El p r ó x i m o domin-
go d í a 8 de marzo, se c o r r e r á e l Gran 
Premio de Cala tayud, prueba o r g a n za-
da por el C. D . A y u d de Ca la tayud , p r i -
me ra del calendario de la U . V . F . co-
mo s e l e c c i o n á b l e p a r a el campeonato 
nacional del a ñ o actual . 
Por todos los conceptos t'iene esta ca 
r r e r a una g r a n impor t anc i a . S in ser en 
ext remo accidentado ei te r reno, que t i e -
ne grandes llanos hay algunos puer tos 
que p o n i r á n a prueba a los grandes t r e . 
padores. L a i n f in idad de pueblos que 
a t raviesa pres ta g r a n a n i m a c i ó n y, por 
o t r a par te , los b i l b l í t a n o s e s t á n l levan-
do a cabo una o r g a n i z a c i ó n senci l lamen-
te admirab le . Es de esperar que sus sa-
c r i f i c os se vean debidamente compen-
sados con la p a r t i c i p a c i ó n de crecido nú-
mero de corredores y les resul te é s t a su 
p r i m e r a carrera , " I G r a n P r e m i o Cala-
tayud" , de é x t o ro tundo. 
Tiro de pichón 
L a Copa del R e y en Al icante 
A L I C A N T E , 5 — H o y , p r i m e r d í a de 
t i r a d a e x t r a o r d i n a r i a del T i r o de P i c h ó n , 
ha ganado l a Copa del Rey don Federico 
S á n c h e z , b a r ó n de Albors , de Sevi l la , y 
l a copa de l a i n f a n t a Isabel el s e ñ o r 
M u r c i a , de Va lenc ia . 
d r o g u e r í a y p e r f u m e r í a , si to en l a calle de Alca lá , 187 (esquina a A y a l a ) . 
M a ñ a n a s á b a d o . 
• w ^ w ^ ^ ^ ^ "w-wjr ^ g s r ^ j r ^ 
Basket ball 
U n a nueva Sociedad 
H a b i é n d o s e f u n d a d o recientemente 
por u n p e q u e ñ o grupo de j ó v e n e s entu-
siastas e l Club Polar , dedicado a l "bas-
k e t b a l l " y "base ba l l " , saluda y se 
pone a d i s p o s i c i ó n de cuantos aficiona-
dos h a y a en M a d r i d . 
Pa ra cua lqu ie r asunto re lacionado con 
é l Club, d i r i g i r s e a M a r i a n o D í a z , Cava 
de San M i g u e l , n ú m e r o 13. 
Rugby 
Real Madrid c o n t r a F . O . R. O. 
M a ñ a n a s á b a d o , a las t res y me-
el ¿ ¡ t i s ' W e i V e p ^ r i a 0 ! ^ ^ €n de de" 
pero este equipo no es de los luchado-!por es ?el U D : ó n .Spor t ing C lub se en-
í e s y su potencia l idad suele ser m o m e n - ^ 1 ™ ^ 6 1 1 Pando-revancha del cele-
t á n e a . E l M u r c i a , d igno de me jo r suerte brax30 ú l t i m a m ^ 621 A r a n j u e z , los 
p o r e l entusiasmo de sus d i rec t ivos , es 
el candidato a l descenso. Pero puede sal-
T O 
H O Y E S T R E N O 
V E N E S D E 
N U E V A V O 
por Claudette Colbert 
es i filia m m m 
Z A R Z U E L A . — C o m p a ñ í a Montoya .—j E n l a Casa de Socorro, sucursal del 
6,30-10,30 ( r é p r i s e ) : L a sombra (4 pese-!Congreso, fueron asistidos J o s é í a Pu-
tas butaca) (20-4-930). chol Estoban, de veint inueve a ñ o s ; su 
A ^ ^ n o ? ^ 1 ' 1 1 1 ^ 1 2 (p laza .de l Rey.. 8)- ihermano N i c o l á s , de diez y nueve, y los 
y C o n t i n u a c i ó n ^ Ben i to ' f r anc i sco , P ü a r y M a r í a 
l leno de entusiasmo; n i el de l an t i guo fnacn0ant^^ cont ra Budrus f t i í o í - i j o r d o n Puchol . de once, nueve, siete y 
novio de l a maes t r a con l a amargu ra ; rnidable Fui iaondo con t ra el f avor i to dos a ñ o s , respectivamente, que padec í an 
de su v i d a fracasada. A l g o l en to el d r a - ! a i e m á n Steinke ( e m o c i ó n e i n t e r é s ) . j i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s t i c o reservado, por 
ma, que a g i t a a estos personajes; pero! F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6).!haber tomado sardinas arengues en ma-
hondo,. fuer te en p u g n a de generosida-!A las 4 tarde ( ex t r ao rd ina r io ) . P r imeroJ iag condiciones, adquir idas en una tien-
des, f P á l a : Amoreb ie ta H y V i l l a r o I I c o n - ^ de l a calle d T ( > m ^ n ú . 
Pocos incidentes, pero l a v i s t a d e l | t r a J2^"11;1,6 y E l o r n o . Segundo, a re-, 2 
au to r petaba m á s m í e en ellos en p r m o n t e : Salaverna 11 y Berolegui con-; " , 
au to r estaba, mas que en ellos, . en el pas iegui to y Ugar te . Te l é fono 17093. Niño lesionado 
mundo pobre y miserable que se a g i t a ^ o \ ^ 
sobre cub ie r t a : en l a madre que deja^ ' C I N E S j E l m n o de cinco a ñ o s Lu i s F e r n á n d e z 
a l h i j o j o v e n y fue r t e en E s p a ñ a p a r a í C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l . 15. M o r | n o . ^ hab i t a en Guerrero Mendo-
¡ a t e n d e r a l h i jo envejecido por l a lucha Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 17571).—i2^' á. ü o t e I ' s u f n ó g r a v í s i m a s lesiones 
y el fracaso en u l t r a m a r , el i n t e l ec tua l A las 6,30 y 10,30: Ca l ford en el "cine".!al caerle encima una co lumna de cemen-
:v ib ran te y exal tado, los pobres n i ñ o s L a muchacha de Londres . ¿ Q u i é n l a i t o que se p a r t i ó y a l a cual h a b í a ata-
d-j a bordo, l a mucaacha que s u e ñ a con:matT°? , , . T T . ~ ^ , ^ |do i a cuerda de un columpio. E l suceso 
ie. t r i u n f o e! t i p o a t o m n a d i s l m o d e , 1 1 I a ^ l é ? 0 S ' s ^ ^ ¿ ^ A S ^ J ' & Z * * * * ^ 
¡ e m i g r a n t e de ida y vuel ta , del ga i te ro y 10i30. Desconcierto m a t r i m o n i a l (ha -que Se naJla en a lqui ler . 
¡ v e n d e d o r de nosta lg ias que gana evo- Diada en e s p a ñ o l ) . N o t i c i a r i o sonoro Fox.: Una agresión 
cando l a t i e r r a a los de a l l á pa ra irse Romance (Greta Garbo y Lewis Stone) ^ . „ , ,0 „ .„ , „ 
afincando. P a r a esos son los mejores (3-3-931). la h l6 ^ * freS1-a Juan GÜ 
versos" de A n g e l L á z a r o , su v i s i ó n de C I N E DOS D E M A Y O ( E s p í r i t u San- S á n c h e z de t r e i n t a y dos anos, que vive 
pensamiento. Imudo. Zalaca in el Aven tu re ro (4-3-930).i T D ^ ^ ' „ ,„ r- ^ - . ., v. 
L a m o r a l de l a obra, l i m p i a en sus; C I N E I D E A L (Doc tor Cortezo, 2).—j carece que l a Guard ia c i v i l ha aven-
comienzos, se qu iebra va r i a s veces y;5,30 y 10 (viernes de moda ) : E n c i e l o - ^ a a o ^uien es el agresor, 
l l ega m a l t r e c h a a l final; unos r e q u e r í - ! P e d i a , P a t h é . Per iqui to en la fe r ia . Su| Una denuncia 
mientos amorosos, a t revidos y audaces, 7.lda ^ F r i p l T.,7cr;)Hn . 
nnaq nalabra-s reheidpq v un «n i r t d in a l l z ' por D o l l y Dawl s V Andree Roanne ^ el Juzgado de g u a r d i a p r e s e n t ó 
unas palabras rebeldes y u n suicidio a l (estreno) ,2,5-2-931). una denuncia el secretar io genera l de 
fin a l que se rev .s te con el p resbgK^ -CINJ5 M A D R I D . - 6 , 3 0 y 10,30: N o t i - Í P o I i c í a don R a m i r o Cavestany en l a 
del sacrif icio, del amor y l a abnega-i c iar lo Fox (reportajes) . Su v ida í n t i m a que dice aue en mavo riP 1Q9S 
ción- i (B i ! I i e Dove y Cooper). F é l i x l o f ^ , ^ ^ J t r Z ^ J l 1?28 , se , ins -
L o l a Membr ives compuso con fel iz y sabe todo ( m u ñ e c o s ) . Hogares a r t i f i c i a - I ^ 0 " n 
a r t í s t i c a propiedad el t ipo de l a maes- ¡f3. (estreno exclusivo), por Greta Mes- P-13̂ 10 Seneral i n t e r i no don M a r i a n o 
t r a , c o n . t a l t ino, que apenas se n o t ó j h e ¿ ^ - ^ A C N V ^ m o s (Afo^ha 1̂ 7 
esfuerzo y a r t i f i c i o ; en el f i n a l ^ 6 ] , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
b n l l a n t e su t emperamento d r a m á t i c o . | d a b l e éx i to de R í o - R i t a ( superproduc-comandante de la G u a r T a c i v i l s e ñ o í 
g r a n p a r t i d o de u n papel a p a - l d o n en tecnicolor, por Jhon Boler y ; L a r a y en él se í e c l a m S 
i * .VÍ . ; 
C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O 
T R U S T M E C A N O G R A F I C O , S . A . 
C a s a Central : Av. Conde P e ñ a l v e r , 16, entresuelos. — M A D R I D 
S U C U R S A L E S Y A G E N C I A S E N T O D A E S P A Ñ A 
varse con u n supremo esfuerzo, y a que 
v í r t u a l m e n t e e s t á a dos y t res puntos de 
los inmediatos , que son muchos. C o r u -
ñ e s e s y zaragozanos no t ienen, en rea-
l idad, asegurada su s i t u a c i ó n . 
E n Tercera , e l C E L T A y el Ba raca l -
do t r i u n f a r á n seguramente ; el p r i m e r o ' 
equipos del Real M a d r i d F . C. y ' e l de 
F . O. R . C. 
L a compos oión de los equipos y nom-
bres de los jugadores se d a r á n a cono-
cer opor tunamente . 
Alpinismo 
In te resante r e u n i ó n para e l lunes 
E l lun3s, a las siete y t r e i n t a de la 
l leva un punto sobre e l V A L L A D O L I D t a r l e ( y no a las nueve y t r e i n t a como 
y j u g a r á en su campo un encuentro nc por enor se ha comunicado a los Cen-
HÜIHI iniiiinii 
Para preparar un agua alcalina digestiva 
emplead siempre la 
S A L V I C H Y - É T A T 
p r o d n c l o n a t u r a l quo la hace agradable al paladar y 
una excelente blinda p a r a r é g i m e n y p a r a l a m e a n . 
Faci l i ta la d iges t ión y evi ta las infecciones. Insust i tuible 
contra el a r t r i f ismo, reuma, diabetes, gota, etc. 
SCL N4TUREI. 
BOISSON 
M o l i n a , que entonces d e s e m p e ñ a b a el 
ca rgo en propiedad. 
E l expediente fué t r a m i t a d o por el 
P u g a s a c ó g r a n p a r u o o oe u n papei apa - jc ion en tecnicolor, po i 
gado. A m p a r o A s t r o l , admi rab le ; como iBeb_é Danie ls ) (9-10-930). 
Helena Cor tes ina y Manue l A r a g o n é s y 
Fnesno. Todos, en f i n , porqxie es obra 
esta de conjunto, de e n t o n a c ' ó n , de p l á s -
t i c dad, que en todo momen to fué l o -
grada. L á s t i m a que el escenario no per-j 
l á n t i c o . " N o S t a - f a ^ a sus 3efes que se r e a n ú d e l a 
E l é x i t o fué constante. E l s e ñ o r L á - : ^ ^ - Sin novedad en el f rente ( I S - j ^ ^ 1 ^ C ^ c o ^ ° ..se ,han ™ -
zaro r e c i b : ó muchos aplausos en sus re-
petidas salidas a escena. 
C I N E S A N M I G U E L . - A las 6,30 y ñ1161,68^1^11108 al s e ñ o r M o l i n a , que le 
10,30: E l golfil lo de L a v a p i é s ( h a b l a d a í u s r o n entregados por el denunciante y 
en e s p a ñ o l ) . Revistas sonoras Para-1116 el re fer ido s e ñ o r M o l i n a se negaba 
moun t . E l g ran charco ("film" hablado, a devolver. 
por Maur ice Cheval ier) (10-1-931). . S e g ú n el s e ñ o r Cavestany, como el ex-
C I N E M A A R G U E L L E S . ( M a r q u é s de nediente fué sn^nPnriiHrt oir. *.„, 
m i t i e r a hacer una proa m á s de t rasa t - Urqu i jo , 11. Empresa S. A. G. E . T e l é - : S r ! . ^ . „ ^ : 1 r 0 A sm termlna:r-
Jorge de l a C U E V A . 
12-330). ISado a hacerlo, entiende que l a nega-
C 1 N E M A B I L B A O (Fuencaral , 124. ü v a puede cons t i t u i r de l i to y por ello 
T e l é f o n o 30796).—A las 6,30 y 10,30 n o - h a puesto el hecho en conocimiento de 
che: Revis ta Paramount . Danza de los l a au to r idad j u d i c i a l . 
PELICULAS NUEVAS 
espectros (d ibujos) . Gr i tos en H o l l y -
Iwood-(cómica). Toda una v ida (hablada 
en e s p a ñ o l , por Carmen L a r r a b e i t i (31-
1-931). 
OTROS SUCESOS 
Robo modesto.—En el domici l io de Vic-
A V E N I D A . — " ¿ Qu ién la m a t ó ? 
C I N E M A C H U E C A (Plaza de C h a m - ^ í J t ^ V \ l ' ^ ^ 
be r í , 4. Empresa S. A. , G. E . Te l é fono "tf}* d^ f 0 ^ 6 Juan' 84' P^mcipal. en-
33277) . -A las 6,15 y 10,15 (viernes f é m i - í ™ ™ V se apoderaron de 75 
Comedia p o l i c í a c a , en la que l a pe-ma. Localidades de s e ñ o r a a m i t a d de p f^". 
n e t r a c i ó n de un detective h a de encon-
t r a r ind ic io de cu lpab i l idad ent re var ias 
personas que aparecen igua lmen te com-
plicadas en un asesinato. 
Todo e s t á preparado con v is tas a u n 
t ruco que l lega u n poco tarde a t r a v é s 
de muchas i n t i r r u p c i o n e s que confun-
den y q u i t a n homogeneidad a l a a c c i ó n . (cur ios i 
Con todo, el i n t e r é s se mant iene y l a ^ 
m o r a l no padece demasiado; m a t a un 
p rec io ) : E l l e ñ a d o r . Donde las dan l a sL -Kat"""»-—«¿ose Lence Silva, de olncuen-
tornan. Trepador de fachadas. | ta y ocho anos' coa domioi l io accidental 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa ' en Meson de Paredes, 43, d e n u n c i ó que 
S. A. G. E . ) .—A las 6,30 y 10,30: Cal ford ien un t r a n v í a del disco E , le robaron 
en el "c ine" . L a muchacha de Londres. Iuna ca r t e i a con 50 pesetas y documentos. 
¿ Q u i é n l a m a t ó ? " I M u e r t e ropent lna .—Al salk- de una ta-
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 87) í^4'113' p ú s o s e repentinamente enfermo 
e y 10,15: Aunque parezca m e n t i - ¡ N i c a s i o Rubio, de sesenta y cuatro años , 
iosidades sonoras en tecnicolor) . ido,miciI iado en S. Rafa©], 7, y fal leció al; 
nó- | ingresa; 
so- m a r t í n . 
A las 6 
 t , l i t e r é s s  t i   l a i M i c k e y ' Pianista (dibujos sonoros filmó-;inSre';'ar en la Casa de Socorro de Cha-
: l^1? .^ - . ^ d i o s a p r o d u c c i ó n . 
s ada sangre f r í a , se sabe "a p o s t e r i o r i " 116209). — A las 6,30: Concierto d i r ig ido de impor t anc ia al ' n i ñ o de once anos 
y cuando el asesno ha m u e r t o en un ;Por . e l maestro Lassalle.—A las 10,30:;Luis Chico H e r n á n d e z , que vive en el 
provid'enc'al accidente: l a f i g u r a no se Not . ¡c iar io Fox. Lavado y planchado. L a 14 de la misma v ía . 
exal ta n i se aprueba el p roced imien to 
demasiado rad ica l de va lor po r el h j o . 
J . de la C . 
Montepío de Autores 
H o y , a las cua t ro de l a tarde, y en el 
local social, Prado, 24, c e l e b r a r á j u n t a 
general e x t r a o r d i n a r i a el M o n t e p í o de 
U n b r o n c a z » . — P o r cuestiones de caza 
r i ñ e r o n varios individuos en una taoer-
n a de l a callt- de Tudescos, y uno ce 
muje r en la luna (27-2-931). 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza del 
Callao, 4).—A las 6,30 y 10,30: E l reloj 
m á g i c o ( m u d a ) . Actual idades Gaumont ie l los , l l amado Saturnino La^so Al iaga, 
sonoras. S i n f o n í a polar (dibujos sonoros i s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o reservado 
filmófono). E l rey de P a r í s (sonora, por ,de u n golpe que le dió Fé l ix A r a n a Az-
I v a n Pe t rov ich y M a r y Glo ry ) (4-3-931). I co i t i a 
P R I N C I P E A L F O N S O ( G é n o v a , 20).— 
Autores pa ra d i scu t i r y aprobar l a re -
f o r m a de sus Esitatutos. 
GACETILLAS TEATRALES 
Español 
Toda l a a t e n c i ó n del mundo t ea t r a l 
A las 6,30 y 10,30: Actualidades Gaumont . 
Sandalio, hipnot izador . Pega fuerte . N i 
una m e n t i r a . 
Glorítta de San Bsrnaiío, 3 - MtORID 
( PIEZAS Si REPUESTO 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . 
A las 6,30 y 10,30: Aunque parezca men-
t i r a (curiosidades sonoras en tecn ico lor ) . 
M i c k e y en la c á r c e l (dibujos sonoros fil-
m ó f o n o ) . Qui , oui , Mar ie (hablada en 
e s p a ñ o l , g r a c i o s í s i m a ) . C a í n (sonora). 
E x i t o grandioso (3-3-931). 
K I A L T O (Aven ida Eduardo Dato , 10) 
A las 4, 6,30 y 10,30: Cal y canto. Revis-
t a sonora Paramount . A toda o r q u e s t a ! f i o c p . n p - v t r a n 161*0 
^ 1 ° H i v t ^ ^ f ^ J ^ p?reda>- Es u n Programa Pa ramoun t (24-1 
IIBIIÜlfiSülüSHiliBÜIliQüllil 
B E ' B E^.a::!!.l«i!ia!!nBi!!!«I!ll!i!!i:¡KiW!!!BIII* 
E n Buenos Ai re s : Salvador A b r i l Gran-
| - « V O U (Alcali. 84. "Metro" P r i n c i p e R a S ' p l í e T v í i e n ^ 
de la d i v e r t i d í s i m a comedia .de Lope de 2-931) 
Vega " E l perro del hor te lano" . Ver e s t a / ' ^ j y ^ 
comedia representada POr l a c o m p a ñ í a | d e V e r g a í a r f e l é ' f o n o ^ S S ^ r L a 
Sus}-0- seta; ú l t i m o d í a de p r o g r a m a . — A las n u í n F e r n á n d e z . 
P o r error de copia en la ^ ü l l a de 6>30 10(30. Not ic¡a i . io bsonoro Fox< A : q ^ vaienSa do M i h n o : N i c o l á s Alonso 
ayer se d e c í a que a mterpre te de " E l car ta cabal (gracioSisima comedia sono- V ^ ^ i c o i a s 
perro del hortelano' era M a r g a r i t a X i r - por v íc t01 , Mac L a g h m ) y Tres E n Por to Aleere- J o s é Cuvello 
gu siendo así l a a c tnz que r e p r ^ hermanas ( s u p e r p r o d u c c ¡ ( £ sonoyra( p j S o z a : ^ 
senta t an maravi l losamente esta come |Louise Dresser Add¡e ^ ^ . j M _i Port-Vendres- D o m i n g o F r i ó 
d i a l e s Mar ía G u e r r e o , qne ^ ^ q ^ e na¡ estreno: L a t i e r r a sin mujeres, por Mon je d o m i n g o 
a c t ú a ahora en el T L A T K O E S P A Ñ O L , g l c é l e b r e pro tagonis ta de E l hombre E n Buenos Aires : R a m ó n García 
que ne , por Conrad Ve id t (19-2-931). y E s t e b a n A r i s t i z á b a l , quedando de-
» « « I p o s í t a d a en l a Caja Nac iona l de Ju-
jbilaciones de B u e n o s Ai res l a can-
( E I anuncio de los e spec tácu los no su- t í dad de 5.300 pesos moneda nacional; 
pone aprobac ión ni r e c o m e n d a c i ó n . L a po r el accidente de que fué v í c t ima; 
fecha entre paréntes i s al pie de cada A q u i l i n o G a r c í a , quedando depositada en 
¡carte lera corresponde a la de p u b l í c a - l a Caja Nac iona l de Jubilaciones de Bue-
j c ión de E L D E B A T E de la c r i t i c a d«í nos Ai res 6.000 pesos moneda nacionali 
l a obra.) -como i n d e m n i z a c i ó n po r el accidente de 
B v K • a •mpMwiMwMiiirwiiir»iim-M m » fué v í c t i m a ; J u l i á n Senra, de veint i -
' 3 » B . B L B I W B i ü l . E B B ¿[ós a ñ o S | quedando t res m i l setecientos 
P í c n « r \ f* l l i í o e n casa ncventa y tres pesos y ochenta centavos 
r l o O S U c l U J O Cj0 cerca ^ ,;. moneda nacional , como indemnizac ión por 
Castellana. A Y A L A , 2 duplicado. 'el accidente de que f u é victima. 
breve 
A m o r 
abund 
P A R A M O U N T 
MADRID.—Año XXI.—Núm. 6.752 E L D E B A T E (5) 
Viernes 6 de marzo de 1931 
Casa Real 
Después del Consejo cumplimentaron 
a su Majestad el duque de T'Serclaes. 
conde de Plasencia y vizconde de Sal-
cedo Bermejillo. » 
—En audiencia fueron recibidos por 
el Monarca el director general de Ad-
ministración, don Alfredo Serrano Jo-
ver y don Jorge de Camps de Casanova. 
—Fu é igualmente recibido por el Rey 
don Wenceslao González Garra, que le 
habló de la organización de unas rega-
tas que se celebrarán en Villagarcía ha-
cia la tercera decena de julio y a las que 
su Majestad, si le es posible, se propo-
ne concurrir. 
—También fué recibida por el Sobe-
rano una comisión de la Asociación de 
dor y visitaron algunas de las compa-
ñías. 
E l coronel del regimiento habló en la 
sala de estandartes agradeciendo la de-
ferencia de la misión francesa al visi-
tar el regimiento, y el general francés 
contestó en breves palabras ofreciéndo-
se a todos. 
El cambio y la opinión 
El conde de Pedresa pronunció ayer 
una conferencia en el Círculo de la 
Unión Mercantil acerca de " E l cambio 
y la opinión". 
E l conde de Pedroso comienza por 
analizar la teor ía cuantitativa y la mo-
neda como medida abstracta de cuenta, 
y dice que son momias que han queri-
do costeadas por suscripción entre los 
generales, jefes y oficialidad. 
E l general Soler pronunció un discur-
so de elogio para el homenajeado, desta-
cando sus méri tos y los servicios presta-
dos al Cuerpo de Carabineros. 
La reorganización 
servicios mnnicipales 
Ha terminado la Comisión el estu-
dio de las bases que so-
meterá al Pleno 
T e r c e r a c o n f e r e n c i a d e l 1 M A Ñ A N A , 
p a d r e T o r r e s e n S a n G i n é s 
"Pobreza, persecuciones y trabajos 
del apostolado de San Pablo" 
Comienza el P. Torres haciendo notar 
L a f a m i l i a r e a l a s i s t i r á a 
l a f u n c i ó n d e g a l a 
establecen ocho horas de traba-;sañ p S r p a X f r ' S n a I n ^ S S d ^ e Ayer s« celebró el tercer campeona- En Barcelona se_clausurara 
los ojos; y parece confirmar este aser-
¡to el hecho de que en sus escritos no¡ 
'hay metáforas referentes a la vista y | 
la 
jo y se remunera mejor a 
los empleados 
do su grati tud y recordando el dia solem-j 
ne en que le fué entregada a la 14 Sub-
inspeco.ón la bandera que la Cámara de 
la Industria y otras entidades le ofre-
cieron, y de la que fué madrina la infan-
ta Isabel. Dedicó un cariñoso recuerdo 
al entonces presidente, señor Vallejo. 
E l presidente de la Cámara de Indus-
tria, señor Mahou, dijo que esta enti- • 
dad consideraba como propio el honor i E l presidente de la Comisión munici-
que se le dispensaba, expresando que eliPal de reorganización de servicios, se-
comercio y la industria tienen forzosa-1 óor Onís, reunió anoche a los periodis-
to universitario de remo Asamblea de la F . de E E . CC. 
IMPORTA LA REORGANIZACION 
CERCA DE S I E T E MILLO-
NES DE PESETAS 
a la naturaleza. En cambio, las figuras pL|¿ proclamado campeón el equipo 
tomadas a la milicia y de los combates; r j r\ i 
abundan, porque tal vez guardaban una; 
íntima analogía con el espíritu lucha-¡ 
dor del Apóstol. Además, la vida de 
de Derecho 
f o ^ - S ™ ^ rtTS^pLSiálf^ veStÍr. COn ropaje moderQO Cassel y mente que sentir verdadera s m p a t í a y ^ que hacen información en el Ayun- no muere, queda Solo; y 
í n r a continuación selafecto cordial ai Cuerpo de C a r a L e r o í . 1 3 - ^ 0 ' P^ra darles a conocer las li- ^ fruto abundante". 
r ^ ' L ? ™ ^ M f . ^ pSíPreVe ^ a V i c í e n t e producción de por el Soler iinpuso 
Velada conmemorativa del bimile-
nario de Virgilio en Sevilla 
BARCELONA, ^ . - M a ñ a n a por la tar-
apostolado es perpetuo combate; esta djíuUe" se celebró ayer a las doce de de comenzaran en el Seminario conciliar 
idea la propone el conferenciante .re- ^ mañana, el I I I Campeonato Univer- las fiestas en honor de Sant° J j 5 ^ 3 ^ 6 
sumida en aquella paradoja evangélica:sjtario de Rem0. Ei acto resultó muy Aquino con canto de víspera, fasaao ma-
que se aplica desde luego al evangeli-; br,llante En .epresen tadón del minis-nana se c6 ,16^1 '^ ¿ v ^ ^ acn 
zador: "Si el grano que cae en la tierra tl.0 de Mai.ma presidió el cap:tán de Colegio calasancio se preparan numero-
Santos y el secretario don Alfredo R- oro, por lo que todos los países lo guar-
Antigüedad, a los que acompañaba el dan avaramente, excepto España . 
comandante de Infanter ía don Enrique 
de los Santos, hermano del primero y 
socio honorario de dicha entidad. Dieron 
cuenta al Monarca del proyecto de una 
semana de fiestas, a beneficio de aquella 
Asociación, que se celebrará cuando en 
la capital donostiarra se encuentre la 
Corte de jomada. Cada día de dicha 
eemana h a b r á una gran fiesta distinta. 
—Cumplimentaron a la Reina la mar-
quesa de Bendaña y la señori ta Margot 
Be r t r án de Lis. 
—Una comisión de exploradores de 
Bilbao visitó a su Alteza el infante don 
Jaime para entregarle el t í tulo de pre-
sidente honorario de aquella asociación. 
Defiende a continuación la implanta-
ción del pa t rón oro por medio de la re-
valorización, ya que con él van herma-
nados el motivo ético y la defensa del 
patrimonio nacional. Para conseguir la 
revalorización de la peseta propone una 
revisión de los factores que influyen en 
el cambio exterior. 
Después de asegurar que lo que se 
llama estabilización legal no estabiliza 
nada, sino que cambia la moneda actual 
por otra de menos valor, se ocupa de 
la interdependencia de los factores eco-
nómicos, refuta la teor ía del nivel de 
los precios. 
Después se ocupa el orador de la car-
•—Su Alteza la infanta doña María 
Cristina estuvo en el Hospital de San |Conse jo -de -^n - s^ en ^"193ot |ta del señor Ventosa al presidente del 
José y Santa Adela, asistiendo a la cla-
se del curso de enfermeras de la Cruz 
Roja. 
—Hoy, a las doce de la mañana , se 
reuiiirá en Palacio, bajo la presidencia 
de la Reina, la Junta de la Liga A n t i -
tuberoulosa. 
— E l director del Banco Internacional 
de Pago, M . Quesnay, no ha tenido oca-
sión de ofrecer sus respetos al Monar-
ca anteayer, como hubiera sido su de-
peo, por haber estado en E l Escorial, 
de donde regresó por la noche, antes de 
emprender su viaje ayer por la mañana . 
El alcaide visita la Hemeroteca 
E l alcalde verificó ayer por la tarde 
la visita que tenía anunciada a l a He-
meroteca municipal. 
E l señor Ruiz Jiménez tuvo palabras 
de elogio para los empleados por la la-
bor que realizan y regaló una colección 
de los periódicos que él dirigió en J aén 
y de otros de Madrid en que figuró él 
como colaborador. 
Los empleados formularon verbalmen-
te al alcalde diversas peticiones enca-
minadas al mejoramiento del servicio, y i 
y dice que es fiel trasunto del informe 
redactado por..M. Rist. 
En España—continúa—el Estado ha 
administrado la moneda y el Banco de 
España los billetes. "La moneda, sujeta 
a la autoridad del Estado, es la peor del 
mundo; el billete, sujeto a la adminis-
t ración del Banco, es el mejor del 
mundo." 
L a crisis de confianza constituye el 
99 por 100 de las causas de la deprecia-
ción de la peseta. 
E l conde de Podroso ataca a la esta-
bilización y termina excitando a ías cla-
ses industriales y mercantiles para que 
promuevan una corriente de opinión y 
constituyan núcleos de sanos elementos 
sociales a los que tengan que someter-
se los Gobiernos para orientarse y para 
dar cuenta de sus actos. 
E l conde de Pedroso fué muy aplau-
dido. 
Los amigos de Che-
coeslovaquia 
E l sábado próximo, a med'.o dia, se 
general ler im s  
las insignias al señor Carvajal. 
Además de los expresados anterior-
mente, asistieron al acto los generales 
j . si muere, pro-eorbeta don Émn¡0 piol, acompañado 30? actos-
- fr t  t . Con esto, pasa ri , m.pSiHpnte virenresidentp v deleea-! ^ Federación catalana de estudiantes 
mas generales de la ponencia que some-ial tema de '/la pobreza, las persecucio-:d„ P ied^f" ,^ dé i ^ F ^ a c i ó n madri-Catól icos tiene Proyectados mas actos y 
teran a la aprobación del. Pleno. ;nes y trabajos del apostolado de San f°ñadedf ^ . ' ^ que en años anteriores Se clau-
E l proyecto de reorganización tuvo suipablo" .n* e311"11*"1163 catoi.co.,. ^a orga r á j dí 7 la Asamblea de la Fe-
origen en á pasado mes de septiembre i Pacb^viene no perdor de vista que ¿I S ^ ^ e t í t e d? í l w f d o f ^ u s L ' M a - d e ' - a c i ó n de Estudiantes Católicos 
.nsiderandn en San Pa- ^ ^ ' ^ " ^ . t ".fV1?..d0" . .rAu,sT ^ Federación ha enviado a los penodi al consignarse en el presupuesto dos mi-, p; TorreS va co o  
La 
cos 
al general Soler con destino a los huér- comisión, su primera 
fanos de los carabineros muertos en el juna información oral 
cumplimiento de su deber en fecha re- rio. contador y d i r « f J J f̂ee - ^ | senta Apóstol v como tal. é x - l ^ , 
cíente. ¡servicios. De los informes emitidos po r ¡ r , 1 • , 
Terminado 
obsequiados 
mente atendidos por el general «uwuww-i 
tor y demás jefes. 
Kinz 
aparecido una 
E. indica a las 
recomienden 
encía a clase el 
Santo Tomás 
de Aquino, considerado por el Gobierno 
de la Dictadura como fiesta semi ofi-
cial. 
y De dicha nota se desprende que la úni-
ca causa que invocan los dirigentes de 
nda eliminatoria, partici-lia F. U. E. es que el Gobierno de la Dlc-
ipos de Derecho. Ciencias¡tadura consideró la fiesta de Santo To-
y Letras. Después de unalmás de Aquino como una fiesta semi-
(A.). Giménez Vargas 
Ya antes se había pensado en conce- ^ ^ f ^ ^ 6 1 - j ^ 3 2„„os „, poJg^d:ei(; í-eñida competencia, quedó vencedor el [oficial. Los dirigentes de la F. U. E. ig-
Medalla del Trabaio al derles cuatrienios y en que, mediante ^ ^ a n o . entiende que . 
Medalla del trabajo a l i ^ garant ías necesaria3. todos los em-'aP03to1 no debe vlvir a eos 
señor Jordana de Pozas 
póst l 
pktados pudieran ser destinados al pues-jle5- E'- Por 
to donde mejor trabajo rindieran. Pues-;"0 naner s 
tos de acuerdo respecto a esta base S6" i?"!^1^,qUe 
por noran o fingen ignorar que antes de la Derecho, patroneado equipo 
Le ha sido concedida la Medalla de neral se encarg6 a los jefes que redac-i,boradores. Más aún. no quiere aceptar:peón ]a ^ ¿ ¿ ^ de ciencias, 
plata del Trabajo, de primera clase, a tajen bases para un reglamento y'las 1-m le ofre"i "P^- rtiK»^ en r 
don Luis Jordana de Pozas. 
-¡pezo 
más en fiesta semi oficial ahora la 
Las bases de trabajo 
en transportes amort 
ocho millones de pesetas. 
Por real orden del ministerio de Tra- En posesión de estos datos, comenzó a 
bajo y Previsión han sido aprobadas las trabajar la comilón, la cual ha celebra-
bases de trabajo de los Comités parí-;do en total 53 sesiones, con un promedio 
tarios de Transportes terrestres de Ma-|de tres horas y media de duración 
drid (Sección de Tracción mecánica) , iuna 
disponiéndose al mismo tiempo que en-i Bases de la reorgan 
t r a r á n en vigor a partir del día primero! 
Por último, se corrió entre gran ex-iF. U. E. hace hincapié en aquella ten-
nue formasen una lista del personal con|Cian; para fu personal comodidad na- nectació ja final de] Campeonato, en-dencia agudizándola. La causa que invo-
• • • • • • • „ i e g de ]a F U E es pues, 
actitud obedece a otros 
se atreven a alegar." 
* « * 
BILBAO. 5.—En Bilbao se solemniza-
rá la Fiesta del Estudiante con una 
soluto desinterés. Es mas. manda ter-|el campeona(0. Los equipos vencedores 
mmantemente que el que no qu-ere fueron l;>vacionados. 
trabajar que no coma, y el. para dar i A1 terminar el acto, el señor Fiol h i -
del actual, a excepción de lo referentel Entre las bases genera-les acordadas ¡caci5n de esta doctrina, confirmada re-
a taxímetros por estar relacionado con figuran la de remuneración general de petidas veces y practicada noble, cons-, 
la modificación de tarifas acordada por i cuatrienios y ^ ^ ^ « J ^ £ f t f ? austeramente por el Apó?+ol San, 
-"ales iniciales que Oscilan des-;pablo ]e 0frece ai p Torres graves! 
Una conferencia en Cádiz lo) subeampeones ha rá entrega 
cha 7 al equipo de Medicina. y vivir de su trabajo personal. La apli-
I I» ;«+aKí:ve.oM+« j „ CADIZ. 5.—En la Federación de estu-
u n i n i e r e s a m e pa r t i ao id;antes católicos ha dado una conferen-
el Ayuntamiento. 
Las personas o entidades a quienes 
afecten tales bases pueden solicitar de-
talles en el domicilio social del Comité, 
Genova, 17, de cinco a ocho de la tar-
de, todos los días laborables. 
Boletín meteorológico 
ha hecho atendiendo, no sólo a la cate-
goría de los títulos, sino al tiempo que 
el trabajo absorberá a los empleados. 
La detormimación de los jornales ha si-
do la labor más difícil para la cómMón, 
(Cia organizada por los estudiantes de 
-A^l®<ír f l*?! r^^^ el abogado don José Antonio 
sobre el tema "La 
través de los tiempos 
._ '. Analizó la actuación 
de San Pablo respecto a la ciencia hu-1 más de media entrada, e x p l i c a b l e ^ o r T ^ ^ ^ f 1 ™ ^ J S S S o t u e el 
sobre las luchas políticas e ideológ.cas. 
Estado general.—Existen en la costa;por ol verdadero caos que en esto reina-
í inmiPiiraTá "la^ eÍtw^^^ occ dental dal Continente Americano y!ba, y se ha llegado también a la unifica-
16 e s p S ^ C h e c o e s l o v a f 0 ^ el paralelo 35 diversos núcleos Alc ión temendo en cuenta ^ 
quia orean-zada en la Sociedad Espa-'presiones (lue fc>rman una zonaje oficiales, ayudantes y peones o apren lo que hace fa]ta eg la c5encja divina, igualado, casi 
ñola" de Anrgos del Arte . depresionaria que debe interaarse en e]¡dices._ ^ ^ ¿ _ ^ M ^ M l i o v m J e l espíritu de Jesucristo; y en cuanto¡el segundo^ se 
Con ocasión de esta Exposición se ha 
publicado un catálogo-guía redactado 
,ora desecnaba también las r i - Constituyó un buen entrenamiento pa- l^ ; , del pro-
o medios materiales. No es a ra varios jugadores del primer equipo g 3 ^ 1 " 1 ^ ^ ^ Pen los d í e e í tes 
le c'encia. n) por med'o de re-del Real Madrid, así como para sus su-ibl0f™ 
las enviasen escritas para llevarlas a la 
próxima sesión. 
Por la m a ñ a n a el alcalde asistió a la 
inauguración de la cantina del grupo 
escolar "Menéndez Pelayo". 
En la Academia Española 
Gran parte de la sesión de ayer fué 
oonsuimida por el señor Ootarelo (don 
Armando), quien prossiguió su informe 
acerca del vocabulario astronómico. 
M académico secretario leyó varias 
oomunicacioines relacionadas con el le-
gado del oomde de Cartagena . 
Hasta la fecha no se ha presentado 
ninguna instancia de aspirantes a la va-
cante que existe en la Corporación. 
La visita a Jesús Nazareno 
por los señores Sánchez Cantón, Diez . 
Cañedo, Jul ián Paz, marqués de C i a g o n ' ^ f 5 amer.canas a Inglaterra está cu-
cha y yias t imil Kybal, ministro de Che- .b'er^0, po,r Pres;ones bajas que cubren 
i t a m b é n la parte occidental de Francia 
^amenté divina en el fin y en los me-¡dos ellos de reconocido mérito, 
d'os, ah  
qüezas 
fuerza d  
cursos pecuniarios como ha de actuar|plentes. que realizaron un gran partido. 
en su apostolado el católico de acción: ' A l principio el juego se mantuvo muy 
todo el primer tiempo. En ^ ^ u ^ r ^ 
x u, - j „ i v , ^ , . , , . ^ uc ucT-u^i.otu, v cu viua.m.uiv- ~ - b - m ^ se patentizo mas la suneno- . ' , \ c j „ T.,.: i i t , , r i i i 
Pacífico. En el m smo Continente y pori 0 t ra d%tlnbraHfn' Sno^^^^^^ rl(1-uezas- ab?o,ut0 desprendimientoJridad del bando madrileño sobre ía se- sldad d« l a n a d a , don José Mana 
encierra extraordinaria / m P ° ^ " " a ' es Los orerarios evangélicos son enviados lección, que estuvo descohesionado en el 
la de que seJHesPe^f"^^ bolsa, sin alforja v sin dos pares destaque, explicable por la heterogeneidad qumdos a tod0 3 t - n ^ -é^meí de lashandalias. Es gran error fundar la efi- de su formación, ran someterse al nuevo legimen ae ías 
países. Fué ovacionado. 
Esta noche se celebra una velada en 
el Gran Teatro, en la que pronunciará 
encima del paralelo 45 dominan las pre-
siones altas. Todo el Atlántico desde las 
Como en años anteriores, anoche em-
pezó a formarse la "cola" a la puerta 
de la iglesia de Jesús , para adorar la 
Bagraxia imagen del Nazareno, hoy, pr i -
mer viernes de marzo. 
E l número de devotos era extraordi-
nario. Una de las "colas" bajaba por la 
calle de Cervantes y se prolongaba por 
el Prado, hasta la Carrera de San Jeró-
nimo, y la otra, mucho mayor, pasaba 
por la calle de Lope de Vega y luego por 
el paseo del Prado llegaba hasta la calle 
de las Huertas. La ima y la otra esta-
ban formadas por filas de cuatro o seis 
personas. Muchos de los devotos lleva-
ban velas encendidas. 
A las doce de la noche se abrieron las 
puertas del templo. Durante la madru-
gada no decreció el número de fieles, an-
tes al contrario, aumentaba a medida 
que t ranscur r í a las horas. 
Una l luvia menuda estuvo cayendo a 
tnitervalos durante la noche, pero ello no 
hizo decrecer n i un instante la concu-
rrencia. 
Inauguración de un 
comedor escolar 
Ayer se inauguró el comedor del Gru-
po Escolar "Menéndez Pelayo", que din-
gien la señori ta Africa Ramírez de Are-
llano y don Isidro Almazán. 
Asistieron al acto el Obispo de Ma-
drid-Alcalá, el alcalde y el director ge-
neral de Primera Enseñanza, que lleva-
ba la representación del ministro. 
E l director del grupo, señor Aima^An, 
expresó su grati tud a las autoridades 
en nombre de los niños. 
E l doctor Eijo y Garay bendijo la co-
mida, que ayer consistía en paella, tor-
t i l la a la española y postres de dulce y 
frutas. 
E l director general de Primera En-
señanza, señor Mesa Moles, expresó su 
satisfacción por asistir al acto hacien-
do acertadas consideraciones sobre el 
valor educativo y social de los comedo-
res, con c-tas de don Andrés Manjón. 
Por último, el alcalde manifestó los 
anhelos que el Ayuntamiento siente por 
coeslovaquia en Madrid. 
Escuela Nacional de Sanidad 
ocho horas de trabajo, y para ello sub-
sistirán los actuales escalafones con to-
E l curso especial para médicos esco-
lares se abr i rá en la tercera decena del 
mes corriente y se ce r ra rá en fines de 
abril. Constará de unas 60 lecciones teó-
rico-práctícas dadas por el profesor t i -
tular doctor Hoyos Sáinz y los agrega-
dos doctores Palanca, García del Dies-
y toda la Península Ibérica. En esta ex- das sus1 consecuencias 
tensa zona e clónica se distinguen dos 
núcleos principales: uno, en las costas 
americanas a la áí.tur'a del paralelo 55 
y el otro, al Oeste de Inglaterra. Se in i -
Para los empleados administrativos se 
fija, como queda dicho, la jornada de 
registradas. 
Lluvias recogidas ayer en España.— 
En Burgos, 8 mm.; Cáceres y San Se-
tro (sustituido por enfermedad por el ^ t ' á n ' 3; Albacete- 1; Santiago 0,4; 
doctor don Luis Herrerol v Sáinz de los Badajoz, 0,2; La Corufia y Madrid. 0,1; 
Falencia, Salamanca, Avida, Segovia, 
cacía del apostolado católico en los 
medios materiales, y para obtenerlos, 
gravar a los fieles y hacer sospechoso 
el desmterés de tal mis'ón. San Pablo 
lleva a cabo su predicación maravillosa, 
ocho hor^s- cou sueldo mínimo de 5.000! ^unda iglesia", viaja de Jerusalén a An-
pesetas y diez cuatrienios dé 1.000 pese-It'oqma. • a Efeso. a Atenas, a Corinto; 
tas cada uno. E l ingreso será mediante| recorre las orillas y o/udades del Me-
cian las Uuv as en nuestra Península, | oposición y habrán de estar en posesión! dvterráneo. y ni siquiera acepta,_ no ya 
aunque son de escasa importancia las 
se exige 
empeñarán funciones directivas. 
doctor don Luis Herrero) y Sáinz de los 
Terreros, cen la colaboración de la au-
xiliar de la Sección, profesora Julia Mo-
rros Sardá. 
Las lecciones es ta rán distribuidas en 
cinco Secciones y en el desarrollo del 
programa y buscando la mayor especia-
lización, a l te rnarán con los cuatro pro-
fesores afectos a la Sección de Higiene 
Guadalajara y Huelva, inapreciable. 
Temperatura en Europa.—Máxima de 
ayer: 19 en Funchal (Portugal); míni-
ma: 32 bajo cero en Sbensele (Noruega). 
Para hoy 
Asociación de alumnos internos de la 
Escolar los señores Pascual, profesor de!¡?®n^c®i;cia Provincial (Esparteros, 9).— 
Tn^nrtfcfiPP Sarni-nT-i*- C \ ^ \ T oo-roo-o^ i7 ^ Dr- Laureano Olivares: "Diagnóstico i 
y tratamiento de las fracturas de la- base 
Estadís t ica Sanitaria; Ortiz, agregado de 
Epidemiología, y Espinosa Ferrándiz.!dej 'cráneo"1 
Darán conferencias y dir igirán práct icas I Casa de Toledo (Arenal, 26).—10 n. Don 
los señores don Rufino Blanco, don An-¡Angel Vegue: "Un paseo por Toledo", 
tonio Flores (arquitecto), don Luis Be-| Círculo Liberal (Floridablanca, 1).—6.30 
lio (periodista), doctor Germain (profe-tafde. Don Manuel García Morales: "La 
sor 4el Insttiuto de Psícotecnia) , doctor ú¡tiniíi y,oz de mando en nuestro Imperio 
Marañón, doctor Cabrera, don Juan Za-,00^0111^"- _ , . , - /TT l4 , 
rapiieta v el ex director e-eneral de Pr i - Curso de Fimatologia (Hospital Militar 
ragueta y el ex director general ele F n - de carabanchel).—10 m. "Conferencia del 
mera enseñanza, don José Rogerio Sán-
chez. 
L a asistencia de los matriculados es 
absolutamente obligatoria y es impres-
cindible la presentación del certificado 
que lo acredite para la expendícíón del 
t í tulo de médico escolar por el ministe-
rio de Instrucción pública. 
Los derechos de inscripción para el 
curso son 100 pesetas, que se ha rán efec-
tivas en la Administración de la Escue-
la Nacional de Sanidad al comenzar el 
curso. 
E l plazo de presentación de instancias 
(en el ministerio de Infjtrucción públi-
ca t e rmina rá el próximo día 9. 
Velada musical para 
doctor Valdés Lambea". A las 7 t., en Es-
parteros, 9: Doctor E. de Salamanca: 
El Madrid ganó por 4-1. 
Los equipos se alinearon como lo anun-
ciamos ayer. 
Velada suspendida 
La velada conmemorativa del bimile-
Robles. E l acto ha sido organizado tam-
bién por los estudiantes católicos. 
* * 
GRANADA, -5.—Los estudiantes cató-
licos granadinos celebrarán el día 7 un 
banquete. 
MURCIA, 5.—Se han organizado los 
actos de la 'Fiesta del Estudiante; que 
nano de Virgilio, que había de celebrar-|congigtirán en una miSa seguida de un 
se hoy en el Paraninfo de la Universi-!desayuno que la Federación de Estu-
dad Central, y al que habían prometido !diantes Católicos ofrece. Tendrá lugar 
del título de abogado, requisito éste que ¡ofertas pecun'aria?. pero ni aún ali- su asistencia numerosos catedráticos yiuna sesión de "cine" y por la tarde un 
se exige teniendo en cuenta que des- mentó. Sólo con los cristianos pobres ¡ destacadas personalidades en el campo partido de "ffeotball". Ha llegado el se 
de Filipos. los más amados de su alma. | de las lenguas clásicas, ha sido suspendí- cretario „eneral de la Confederación de 
Los del Cuerpo auxiliar ingresarán i tal ver, por eso mismo, por ser los ma^j da por acue rdo tomado en la Junta de go-, Fstudianres Católicos de España, que 
también mediante oposición, en la quejpobres, se permite alguna excepción.|bierno de la Universidad Central de nojpresidirá diversos Círculos de estudios. 
Sesión universitaria 
demostrarán conocimientos taquimecano-: pero precisamente porque allí, a más de ¡conceder por ahora, y hasta tanto no se 
gráficos; tendrán un sueldo inicial de jacto de amable simpatía, era mucho me- llegue a la r 
3.500 pesetas y cuatrienios de 500, hastaj ñor el motivo de Sospecha, 
el límite de 8.500. De esta primera parte interesantísima, 
Una Comisión compuesta por el al-
calde, secretario y contador, los dos em 
pleados más antiguos y los dos más mo-
dernos, examinarán las propuestas de la 
que hubiera llevado al orador a conclu-
siones peregrinas, de haber aplicado esta 
doctrina a casos concretos, pasó a las 
persecuciones y trabajos del apostolado 
secretaría, y sin las formalidades de un ¡de S. Pablo, que son inherentes a todo 
concurso, destinarán u cada puesto aljapostolado católico cuando es auténtico, 
^ • ' o m o ^ persecuciones y trabajos nos los C( 
Como umeas gratitlcaciones se estaDle- CUenta el mismo Apóstol y el P. To r r e s^ .p^ - Hm. ™1ov Mnritprn naf-pHrátim ño 
cen las de jefaturas de servidos. !no tiene más que ir citando los P a s a j e s i f ^ ^ j ^ g i ^ 0 ^ ^ ^ 0 ' catedratlco de 
inolvidables de los Hechos y de las Epís-
normalidad en la vida esco-
lar, el recinto universitario. 
Programa de la Fiesta 
del Estudiante 
Mañana, Fiesta del Estudiante, a las 
nueve y media se celebrará una misa de 
comunión en la Catedral, oficiando el 
SALAMANCA, 5.—Con un concurso 
atlético y una solemne sesión universi-
taria celebrarán los estudiantes su fies-
ta. También tendrá lugar un banquete. 
Premios a escolares 
SANTIAGO, 5.—El próximo sábado ce-
lebrarán los estudiantes católicos la fies-
ta del Estudiante, con un gran mitin uni-
¡versitario, en el que hablará el presiden-
ir ^ ,—r-:—> :— . , i vjonieoeiacion iNaciona), y ei señor iviar-
L Por 1* tarde'. a las, sef'+ inau^racif!" tin-Sánchez, ex presidente de dicha Con-„ , e ' de la I V Exposición de Arte Estudiantil. „,.„,.!ar, Fatigas sm cuento, hambre, frío, pe-|por la n o c ¿ a las d¡ez y media >gran ^edeiación. 
Los sueldos que 
tros de Primera enseñanza son 4.000 pe-|llos de que fué víctima, 
setas de entrada y máximo de 14.000, con! Fatigas sin cuento, L__ 
cuatrienios de 1.000; para la Banda Mu-'nalidades y cárceles; todo lo arrostraba ^ " ' ^ _ ^ pn Pi f ^ t r o ia' 7«r 1 Tambien se celebrara solemnemente el 
nicipal, 3.000 pesetas y cuatrienios de por anunciar a Jesucristo. Entre sus pei>K„"|¿" ^ ia ^ " ¡ r e p a r t o de los premios a los escolares que 
500; para el personal subalterno, 3.000 seguidores se cuentan los falsos h e r m a - t ^ J r i l e ñ ™ v hi lhaínnf hahi¿ñr!n Piesentaron trabajos en un concurso or-
y cuatrienios de 500; para los apareja-nos y los falsos apóstoles; los judíos y 3 ^ 0 ^ ^ sobre el tema mejor forma 
dores de obras, 6.000 pesetas y cuatrie-ilos gentiles; las autoridades paganas Y ¿el teatro 
nos de 1.000, hasta el límite de 12.000; el hampa de la plebe azuzada por los hi-¡ Esta función sera radiada. A ella asis-
familias de médicos 
científica 
Instituto Francés (Marqués de la En-
senada, 10).—7 t. M. Laplane: "El mis-
ticismo de Jean-Jacqües Rousseau", 
Banquete en honor de don Luis Gar-
cía Guijarro:—A las nueve y media de la 
noche. Para detalles: Teléfono 30794. Se-
ñor Sanchis. 
Otras notas 
cuatrienios de 1.00O; los veterinarios, 
3.500 y cuatrienios de 1.000. 
Para la Guardia municipal se estable-
cen las siguientes remuneraciones: ins-
que era el "espectáculo" de los ángeles y 
de los hombres, o sea del cielo que ben-
decía sus trabajos y de los hombres que 
se gozaban en verle padecer. Especial 
pectores, 5.000 pesetas de entrada y cua-|mención merecen los improperios y mo-
trienios de 500; guardias municipales,: tines de Efeso, cuando los fieles quema-
ocho pesetas de jornal y cuatrienios de ron libros perversos por valor de cincuen-
50 céntimos diarios, hasta el límite de¡ta mi l denarios. Se comprende que los 
13 pesetas; brigadas, 12 pesetas de jor- "libreros" (pase el anacronismo), y so-
nal y cuatrienios de 50 céntimos diarios, bre todo los "escritores" sublevasen el 
E l ingreso en la Guardia municipal se pueblo contra S. Pablo. No menos íntere-
Tornás". 
Velada conmemorativa 
SEVILLA, 5.—Se solemnizará la fiesta 
del Estudiante con una misa, un banqué-
organizado una solemne fun-ite Y una solemne sesión conmemorativa 
e celebrará, a las diez y m£-;del bimilenario de Virgilio. 
La Asociación Universitaria de Santo 
Tomás ha 
ción que s
dia de la mañana , en la Catedral. Pro-I E1 domingo se celebrará un mitin en 
nunciará el panegírico del Santo el señor ¡el Que hablarán el presidente de la Fe-
Obispo de Oviedo. deración de Estudiantes Católicos sevi-
La adjudicación de premios de la Aso-'1.1*11181 señor Gamero y el catedrático se-
dac ión de Bachillerato se celebrará el "o1" Gil Robles. 
12 del corriente. 
laiiiiimiiniiiiwiiininü HüliHllBüBiaii VALENCIA, 5.—Los estudiantes católi-cos valencianos celebrarán la fiesta del Los alquileres y las viviendas.—El pró- -
ximo domingo, a las once de la mañana, hará siempre por la categoría de los desante el consiguiente tumulto de los orfe-i L a D i e j O r l e C l - e €16 V a r S Estudiante con solemnes actos. Por la 
celebrara un acto público en el teatro circulación, y pasarán a ser de distrito bres y vendedores de ídolos y en especial 
Reina Victoria la Asociación Oficial de por turno riguroso de antigüedad. For-de las estatuas de la diosa Diana. Tam-
vecinos-inquilinos, para pedir la deroga-1 mará, además, un sólo Cuerpo bajo un bién el desdén elegante con que los ate-
ción de las modificaciones introducidas !sólo mando, sin perjuicio de asignar laslnienses despidieron a S. Pablo cuando les 
en el decreto de alquileres y reclamar a isubjefaturas a aquellos inspectores que 
la vez la solución del problema de la v i - se consideren más aptos, 
vienda en Madrid. | Se han hecho reglamentos nuevos com-
Pérdida.—Recibimos la siguiente nota: pistos para la Banda Municipal, Colegio 
"En la Tenencia de Alcaldía de La La- de la Paloma, Bomberos y otros dos o 
tina (Carrera de San Francisco, 8) se tres servicios más, y se han redactado 
encuentra a disposición de quien justifi- bases para una reglamentación en Obras 
Los contertulios de una numerosa pe-
ña de médicos, que suman ya un cen-
tenar, celebrarán mañana una velada mu-
sical en una sala de música. Avenida 
del Conde de Peñalver, 24, a la que in- que su derecho de propiedad, una cajita públicas y aguas residuarias. Además, se _. 
vi tan a las familias de cuantos médicos lde los Santos Oleos, con una crismera, han formado plantillas tipo en la mayo-1auditorio numeroso, en el cual ~se" veían 
_ _ _ _ _ _ . . . T j - ' z VinllíiHa on la TTÍQ T-mKlií.o " ría (\n <5̂ t-vlPÍfv-J I ^ r . . 1 _ , 
de Madrid deseen asistir. La audición 
habló de la resurrección, lo explicó el pa-
dre Torres como la persecución de los 
intelectuales. 
Una emocionante peroración, concretan-
do más el amor a los trabajos, fatigas y 
sufrimientos del verdadero apóstol que 
debe llevar en su cuerpo las marcas de 
Jesucristo, puso fin a la conferencia. E l 
s rá gratuita. Comenzará a l s ocho e
punto de la tarde, para terminar a las 
nueve. 
E l programa, integrado por la "Pa t é -
tica" y el preludio de Lohengrín, lo eje-
cu t a r á al piano el maestro Ribera, que 
ampliar esta acc ón a todas las e s c u e - t e g del f:ecital pronunciará unas bre-
tón, deseo que será una realidad en el veg palabras para situar a sus oyentes 
próximo presupuesto. 
Después de recorrer el grupo abando-
naron el local entre calurosos vivas y 
aplausos de los niños y del numeroso 
público congregado. 
Una misión militar francesa 
histór ica y musicalmente. 
Este grupo de médicos, al que perte-
nece el doctor don F lo res tán Agullar, 
e Invitado por éste, real izará mañana 
una visita a la Ciudad Universitaria, a 
las doce y media de la mañana . La v i -
sita, que explicará el propio secretario 
Ayer, a las cuatro de la tarde, visitó de í a Junta constructora, tiene por ob-
la misión^militar francesa que manda el'jeto adquirir una visión imaginativa de 
hallada en la vía pública." ría de los servicios. sacerdotes jóvenes, futuros imitadores 
Banquete.—Para festejar el éxito últi-| Otra base general acordada es la de tal vez del Apóstol de las Gentes, escu-
mo de Enrique Estévez Ortega, se cele-dar facilidades a los empleados para la chó con viva atención los apostólicos con-
bra rá el próximo jueves, a la una y me- jubüación. iceptos del P. Torres; interesantísimos por 
dia de la tarde, un almuerzo en su obse-j E l importe total de la reorganización ig que el Padre decía, pero más intere-
quio. Las tarjetas, al precio de 18,50 pe- en los diferentes servicios es de 6.754.692 :santes tal vez por lo que sugería y ca-
setas, se venden en el Círculo de Bellas pesetas, cifra que el interventor estima ¡laba. 
Artes, y Lar Gallego, Mayor, 6 y 8. inferior a lo que el potencial económico ' r 
Casa de Cuenca.—Mañana, a las diez del Ayuntamiento permite. ^ • ̂  ai" 
de la noche, celebrará la Casa de Cuenca! La aplicación de estas bases se hará * ' * 
una velada artíst ica en su domicilio so-desde el día 1 del pasado enero, y ima l^ i f • 1 P 
cial. Avenida del Conde de Peñalver, nú -vez aprobadas se establecerá un plazo|| ATITP^ATIPISIC A í l iSI I 
¡prudencial para que los interesados p u e - « - ' v a " * ' * ^ " v l t l O V i l I d V t t l O U 
¡dan formular las reclamaciones que esti-
general Chemineaux el cuartel del bata-
llón de Radiotelegrafía, en el paseo de 
Rosales, donde fueron recibidos por el 
comandante general de Ingenieros de la 
región, general Manella; coronel del re-
gimiento, laureado don Jul ián Gil Cle-
mente; jefe del batallón, teniente coro-
nel Fernández Quintana, y los jefes y 
oficiales del batallón, entre los que es-
lo que ha de ser la Ciudad Universita-
ria en su parte de Padagogía y Clínica 
médica. 
La cruz del Mérito Militar 
al señor Carvajal 
E n el ministerio del Ejérci to se han 
, impuesto solemnemente las insignias de 
taba el infante don José Eugenio de Ba-jla gran cruz del Mérito Mi l i t a r con dis-
Vtera. | t intivo blanco a don Francisco Carvajal 
Pasaron revista a una compañía mix-1 y Mart ín, secretario general de la Cá-
ta, vieron los distintos üpos de estacio- m a r á de la Industria de Madrid, conde-
nes de "radio" en uso en el Ejército es-icoración que fué solicitada por el Cuer-
pañol y. finalmente, subieron al come-.po de Oamblneros. Las insignias han si-
GRANJA E L HENAR, S. A. 
Pura, higiénica, nutritiva. Avisos al 
teléfono 12455. 
i i n i i n n i i i n n 
" L A INDUSTRIA A C E I T E R A " 
Remitimos un número gratuito 
Montesa, 55, MADRID 
¡tarde, en la Universidad, se verificará 
una gran sesión en la que tomarán par-
te catedráticos y estudiantes. 
VALLADOLID, 5.—La fiesta del Es-
tudiante se celebrará con una misa, una 
comida y un mit in universitario. 
meros 21 y 23. 
Cuadros. Galerías Ferreres. Echegaray, 27 men pertinentes. 
II1iIWI!¡;WIII!B!II1WIH 
T A R 
ARMAS 
: B . - : r T 
S o c i a l C a t ó l i c a 
La Federación de Sindicatos católicos 
profesionales ha organizado unas confe-
VIGO, 5.—Sigue celebrándose con toda 
brillantez el Triduo a Santo Tomás de 
Aquino, dedicado por los estudiantes v i -
gueses_ a su Patrono. A primera hora de 
la mañana se celebró una Comunión ge-
neral de alumnos y profesores. El acto re-
sultó grandioso y distribuyó la Comunión 
el Obispo de Tuy. auxiliado por tres 
sacerdotes. Comulgaron unas seiscientas 
personas. En los cultos de la tarde, el 
templo estaba abarrotado de estudiantes, 
L_T • , , i . iprolesores y familias de alumnos. Pre-
J i l O y i n a u g u r a l a t e m p o r a - : d ¡ c ó el Prelado acerca del amor al estu-
d l . ' dio y ponderó la virtud del trabajo, 
a d e p r i m a v e r a - V e r a n o E i P ^ a d o fué cumplimentado por una 
¡comisión claustral del Instituto, presidi-
c o n u n g r a n d e s f i l e d e m a - i d a p01 el diiector-
» * * 
n i q u í e s , d e 4 v m e d i a a 6 . L Za ragoza 5.—La universidad y cen 
J ^ ¡tros docentes de Zaragoza, siguiendo tra-5 ^ v e n d e t l Inés m n d f ^ l o Q r U dicicnal co^mbre , solemnizarán la íies-O e V C n a e n IOS m o a e i O S a e ta de Santo Tomás, con una misa solem-
darán en l a j ^ C o l e C C I O n a p r G C l O S espe -Car los , en la que .predicará el padre Ur-
bano, dominico. También los estudian-
tes han organizado diversos actos para 
el día de la Fiesta del Estudiante, entre 
ellos una misa de comunión y un acto 
literario, que tendrá lugar por la tarde, 
en' el Paraninfo, asi como un partido de 
fútbol. 
Casa Social Católica, Plaza del Marqués; • i 
de Comillas, 7. j C i a i C S . 
La primera correrá a cargo del conde 
de Rodríguez San Pedro, quien el pró- |F)* „ M L ^ - ^ l l O A T 0 112 
ximo martes, a las siete .y media de la 1 1 J I f l S l g S l L L¡Uo i . 1 0 
tarde, d iser tará sobre "La Acción Ca tó , 
lica en el problema obrero". 
E l padre Herrera, S. J., hablará el 
jueves siguiente, día 12, a la misma ho-
ra, acerca de "Cuestiones de enseñanza". 
A estas conferencias seguirán las de 
ios señores Gil Robles, duque de Alme-
nara Alta, conde de Vallellano y otras 
distinguidas personalidades. ' 
flim s a s 
C H A n p A í n 
•HilIHlllBilS ffl:iiiia:!!iia^i:!Eaii!i!B;!iiia;;;i!a;i!i!H;:i!ii:iii] 
Viernies 6 de marzo de 1931 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXÍ.—Núm. 6.752 
I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie F 
(67), 67; E (67.10), 67; D (67,25), 67,25; C 
(68,75), 68,25; B (68,75), 68,25; A (68,75), 
68,25; G y H (68,75), 68. 
E X T E R I O R 4 POR 100—Serie B, 
84; A, 81,50. 
AMORTIZARLE 4 POR 100, CON 
IMPUESTO.—Serie C (75), 75,40; B (75), 
75,40; A (75), 75,40. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.-Serie F (90,50), 90; E 
(90,25), 90; D (90.25), 90; C (90,50), 90; 
B (90.60), 90; A (90,60), 90. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917. CON 
IMPUESTO.—Serie C (86,25), 86; B 
(86.25), 86; A (86,25), 86. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1926, SIN 
EVIPUESTO.—Serie C (100), 100; B (100), 
100; A (100), 100. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie E (100,40), 100.25; C 
(100.50), 100,25; B (100,50), 100,25; A 
100,25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie F , 83,75; C (83,75), 
83.40; B (83,75), 83,40; A (84). 83,40. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.-Serie F (68), 68,15; E (68), 
68,15; D (68), 68.15; C (68), 68,15; B (68), 
68.15; A (68), 68,15. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.-Serie D (84.50), 84,20; C 
(84,50), 84,75; B (84,50), 84,75; A (85), 
84,75. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (90,50), 90.50; C 
(90,50), 90,50; B, 90,50; A (91), 80,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929, SIN 
IMPUESTO.-Serie D (100), 99,80; C 
(100), 100; B (100), 100. 
RONOS ORO.—Serie A (161), 165; B 
(161), 165. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(98), 97,75; B (97,90), 97,75. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1929.—Serie A (86.85), 87,25; B (86,85), 
87,25; C (86,85), 87,25. 
AYUNTAMIENTOS. — Madrid 1868 
(100), 100; Madrid D. y Obras (97), 98; 
Villa de Madrid, 1914 (91), 91. 
GARANTIAS POR E L ESTADO.— 
Hidrog. del Ebro, 6 por 100 (99). 99,25; 
Trasatlántica, 1925, mayo (88), 88; ídem 
1928, 82,50; Patr. Nac. Turismo (86), 86: 
Tánger-Fez (100), 100. 
CEDULAS. — Hipotecario, 4 por 100 
(93,75), 93,25; ídem, 5 por 100 (98,30), 
98,60, Idem, 5,50 por 100 (104,15). 104,15; 
Idem, 6 por 100, 110.50; Crédito Local, 
6 por 100 (95,25), 95,50; Idem, 5,50 por 
100 (87,25). 87,50; Idem, 5 por 100, in-
terprovincial (83,40), 83,35. 
E F E C T O S PURLICOS E X T R A N J E -
ROS.— Empréstito argentino (99), 99: 
Idem Marruecos (91,25), 91,35. 
ACCIONES.—Banco España (582). 
580; Hipotecario (454), 454; Exterior 
(63), 63; Español de Crédito, fin corrien-
te (359), 358; Río de la Plata, contado 
(170), 170; Guadalquivir (160), 170; 
Cooperativa Electra. A 174; B, 170; 
Chade, A, B, C. contado (669). 660; fin 
corriente (671), 662; Alberche, ordina-
rias (100). 99; Sevillana, 164.50; Unión 
Eléctrica (170), 170; Telefónica, prefe-
reste (107,50). 107,75; ordinarias (138), 
138; Rif, portador, contado (550), 545; 
fin corriente (552), 546; nominativas 
(500), 500; Guindos (129), 129.50; fin 
mes. 130; Petróleos (124), 124; Tabacos 
(230), 230; Naval, blancas, 110; Espa-
ñola Petróleos (47), 47; fin corriente 
(47), 47; Fénix, 480; M. Z. A., fin co-
rriente (412), 406.50; Metro (180), 181.50; 
Norte, contado (480). 475; fin corriente 
(483), 477; Madrileña de Tranvías, con-
tado (118). 118,50; Azucareras, ordina-
rias (72,25). 72: fin corriente (72.50), 
72.25; Explosivos, contado (915), 889; 
fin corriente (920), 884; Porland Valde-
rribas, 190. 
Obligaciones.—Lima, 89; Alberche (100), 
100; Sevillana, 9." (102,50), 102,50; Unión 
Eléctrica, 6 por 100 (104), 104; Telefóni-
ca (96,70), 96,70; Rif. B, 100,50; Mieres 
(98). 98,50; Felguera. 1928 (85,50), 85,50; 
Ponferrada, 86,50; Naval; 5,50 por 100. 
100; Norte, 1.a (69) 68,75; Asturias, 1.a 
(66,50), 66,85; 2.» (66,50), 66,50; Española, 
de, 660; Expíosivos, 882. L a entrega de 
los saldos, el 7. 
V A L O R E S COTIZADOS A RIAS D E 
UN CAMBIO 
5 por 100, 1927, con impuestos, 83.50-40; 
Bonos oro, 163 64-65; Chade, 661-60; fin 
mes, 664-63-62; Rif, portador, 550-45; fin 
6 por 100 (103.25), 103,50; Valencianas de metales: Aguilas 192; Eastman 1.955, imes 553.52.48-46; Guindos, 129-29,50; Pe-
(100,50), 100.50; Alicante..1. (316). 316; Z ^ T r ^ ü ^ 2 ^ ' 1 - - ! ^ ' - «,75;-5q-25. y _47; . ^ o ^ v o s . ídem, H, 97,25; ídem I (101), 101,25; Me-
tropolitano. 5.50 por 100. 100; Mad. Tran-
vías, 6 por 100. 103; Azucarera, estampi 
liado (82), 82; Idem, bonos. Interior pre-
carriles del Norte, 00; M. Z. A., 00. 
BOLSA D E LONDRES 
Pesetas, 45,25; dólares, 4,8581; francos ferente, 92,50; Asturiana, 1919 (99,50).|s u i z 0 s j 25,2343; belgas, 34.8487; liras, 
QQ̂ n- 1090 íqq Fínt Mñft- rincjmnfi (94.25). 9^73. coronas noruegas, .18,1608; ídem 99,50; 92  (99,50), 99,50; Cos os , ,
94,25. 































BOLSIN D E L A MAÑANA 
Explosivos, 902-10-5-3, 900, 899-98-97-95-
93-90-92-90; Chade, 670-69-68-66; Alicantes, 
408-7-6; Nortes, 478; Rif, 555-57-60-56-55-
54. Todo a fin de mes. 
Londres comenzó cotizando a 45 y 
después de llegar hasta 45,28, terminó 
cerca de las dos de la tarde a 45,10. 
BOLSIN D E L A T A R D E 
Explosivos, 888; Chade, 662. Todo a 
fin de mes. 
BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 
Nortes, 95,90; Alicantes, 82,25; Explo-
sivos, 183,50; Metro Transversal, 29.25; 
Hullera Española, 128,50; Gas, 134,50; Mi-
cas Rif, 112,75; Chad es, viejas, 664; ídem 
danesas, 18,1618; pesos argentinos, 37,34. 
* * * 
(Cotizaciones del cierre del día 5) 
G R I P E Y F I E B R E S 
Los médicos aconsejan el caldo de 
cereales y vegetales "Vigor". Muy efi-
caz como único alimento. Venta en co-
mestibles y Plaza Mayor, 24. 
llllllHiilllHillllH:illlH!!iiiii::i¡iS-li:a::;i:«..:.:ri.. •swmtMJW: 
S e ñ o r e s S a c e r d o t e s 
,bien relacionados en Madrid, dispues-
-84; Alicantes, .fin de mes, 403-4-5-6-6,50; tos cooperar divulgación obra moral, al-
truista recomendada por Autoridades 
Eclesiásticas, obtendrán buen rendimien-
to a cambio labor sencilla. Escriban de-
fin mes, 883 86-87-88-89-90-87-86-85 
IONES Y 
MERCADO D E M E T A L E S 
BILBAO, 5—Cable recibido de la Bol-
sa de Londres por la casa Bonifacio Ló-
pez, de Bilbao: 
Cobre Standard, 46; ídem electrolítico, 
!!:9-5; ídem Best-Selected, 49-7-6; estaño 
talladamente: Apartado 390. Madrid 
lüllllüllBiliilKÜil 
Pesetas, 45,25; francos, 124,005; dólares, IStraist, en lingotes, al contado, 122-10; 
4,85 25/32; bedgas, 34,855; francos suizos,: ídem "Cordero y Bandera" inglés, en 
25,235; florines, 12,12; liras, 92,725; mar-;lingotes, 121-10; ídem ídem en barritas, 
eos, 20,435; coronas suecas, 18,135; ídemil23-10; plomo español, 14-2-6; plata (co-
noruegas, 18,16; Chelines austríacos,! tización por onza), .12 chelines 1/4; sul-
34,565; coronas checas, 164; marcos fin-i fato de cobre, 21-10; régulo de_ antimo-
landeses, 192 7/8; escudos portugueses, 
108,25; dracmas, 375;. lei, 817; milreis. 
4/8; pesos argentinos, 37 5/16; Bombay, 
1 chelín, 2,5 peniques; Hongkong, 11 pe-
niques; Yokohama. 2 chelines, 0 peniques 
8/32. 
BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 5) 
Pesetas, 45,33; dólares. 4,207; libras, 
20,436; francos franceses, 16,478; ídem 
suizos, 80,975; coronas checas, 12.459; che-
lines austríacos, 59.12; liras, 22,04; peso 
argentino, 1,397; ídem uruguayo, 3,03; 
m.ilreis, 0,346; Deutsche und Disconto, 
107,25; Dresdner. 107; Drana.tbank, 140; 
Commerzbank, 110; Reichsbank, 255,12; 
Nordlloyd, 69,37; Hapag, 68 50; A. E . G., 
102,50; Siemenshalske, 172.12; Schukert, 
129; Chade, 298; Bemberg, 76.75; Glanzs-
toff, 97; Aku, 77; Igfarben, 141,62; Polyp-
hon, 162; Svenska, 263; Hamburgsued, 
129.75. 
BOLSA D E ZURICH E , 132; Banco Colonial, 103,25; Filipinas, , 0^9^ . dólares 
393 • Río de la Plata, 34,50; Montserrat, Pesetas, 56; libras 25,2325, aolares. 
¿ja , xviu uc 10, ¿••"•¿"•i ' ' _ „ . . , {K-ÍOAV*- mcrfnc! 193.4n: francos. 20.347D 
46,50; Petróleos, 9,60; Aguas Br 
218; Ford, 238; Felgueras, 99,75. 
BARCELONA, 5.—Francos, 36,50 a 
38,70; libras, 45,30 a 45,50; dólares, 9.32 a 
9,36; francos belgas, 130,60; liras, 49,05; 
marcos, 2,22; francos suizos, 180,35. 
Nortes. 94,75; Alicantes, 81; Colonial, 
102,50; Aguas, 216,25; Chades. 662; Rif, 
110; Explosivos, 177,50; Petróleos, 9,45; 
Montserrat, 47; Asland, 146.50. 
Algodones: Liverpool.—Disponible, 6,18; 
marzo. 6,05; mayo, 6,21; julio, 6,21; oc-
¡tubre, 6,32; enero, 6,42. 
Nueva York.—Marzo, 11,22; mayo, 11,46; 
'julio, 11,69; octubre, 11,99; diciembre, 
¡12,17. 
Nueva Orleáns.—Marzo, 11,25; mayo, 
11,45; julio. 11,70. 
BOLSA D E BILBAO 
Altos Hornos, 163; Felgueras. 99,50; 
Explosivos, 905; Resineras, 30; Papele-
ra, 190; Banco de Vizcaya, viejas, 1.770; 
Ferrocarriles Norte, 476; Idem Alicante, 
nio, 42-10; aluminio, 85; mercurio, 22-3-8. 
Caminos de Hierro del Norte de 
E s p a ñ a 
Ingresos de la Explotación desde pri-
mero al 31 de enero de 1931, comparados 
con los correspondiieintes al mismo pe-
ríodo en el año anterior. 
Acumulados desde primero de enero: 
1931, 29.787.465,96; 1930, 31.055.189.54; di-
ferencia en menos, 1.267.723,58 pesetas. 
C o m p a ñ í a de los Ferrocarriles 
Andaluces 
Período de explotación del 11 al 20 d'e 
febrero de 1931. 
A partir de primero de enero: 1931, 
8.541.012,79; 1930, 9-450.240,21; diferencia 
desde primero de enero, en menos, pe-
setas 909.236,42. 
U y rcbeki-Q d Q lo/ o d m b o y 
ÍG/ farU^a cUa. U y r \ ü \ q / -
Oficlales Comerciales. — E l Tribunal 
que debe juzgar los e j e r c i c i o s de 
mecanografía y taquigrafía en la opo-
sición a plazas de Oficiales comer-
ciales de tercera clase, está constituido 
por don Mario de Piniés y Bayona, como 
presidente, y como vocales, por don Luisj 
López Ballesteros, don Ensebio Escalan-
te y Colina, don José María Doussinague 
y don Pablo Sierra Rustarazo. y pomo 
asesor taquígrafo don Manuel Hernández 
Merino. 
Secretarios judiciales.—Ta designados 
!los catedráticos que formarán parte del 
Tribunal que presidirá estas oposiciones, 
se ha fijado la fecha del día 16 del co-
rriente, para el comienzo de las mismas. 
Taquimecanógrafos municipales.—C o n 
relación a las oposiciones de escribien-
tes auxiliares taquígrafos mecanógrafos 
municipales, recientemente terminadas, 
se admitirán en el Ayuntamiento de Ma-
drid hasta el martes próximo, día 10, 
cuantas alegaciones o reclamaciones pue-
dan formularse, siempre que se hagan 
por escrito y se presenten firmadas. 
46,50; Petróleos, 9,60; Aguas Barcelona 5,19475; arcos, 123,45; francos, 20,3475; 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas, 10,77; francos, 3,9175; libras, 
4,8581; francos s u i z o s , 19,2525; liras, 
5,2387; florines, 40,08; marcos, 23,775. 
NOTAS INFORMATIVAS 
E n el Bolsín de la mañana se inicia 
un movimento descendente en la coti-
zación que la Bolsa confirma durante la 
sesión oficial, en la que disminuye el 
número de operaciones. Sin embargo, es 
de advertir mayor firmeza en los valo-
res de renta fija, que se muestran más 
activos que en las pasadas sesiones. 
L a contratación de los fondos públicos 
se hace con desanimación y retroceso de 
alrededor del cuartillo en la mayor par-
te de las deudas. Unicamente rx'ejorai 
su cambio anterior el 3 por 100, de 1928, 
que pasa de 68 a 68,15. 
E l cambio internacional se hace _ con 
escasas oscilaciones y con buena dispo-
sición para la peseta. Londres remitió j 
DELICIOSO 
PURGANTE 
L a de la finca Bercial de Monterrubio, anunciada para el día 20 de febrero 
y suspendida por justa causa, se celebrará definitivamente el día 25 de marzo, 
en la Notaría de don Luis Sierra Bermejo, en Madrid, donde sigue de ma-
nifiesto la documentación. 
siiiümiiüaüiii 
o s i c i o n e s a 
410; H. Ibérica, 875{ U. É. Vizcaína, 910; i cambios de 45, 43,05:20-25-28 25-15-12 
E Vieseo 740- Sida Medit0 99- Minas i-10-15-32-28-20-25. Los máximos publicados 
t»;£ _ .5 .¿r_«J._ ¿ik. «j„!v, ipor el Centro de contratación represen-; qUígrafOS.mecanógrafos del Ayuntamiento de Madrid obtuvo esta Academia el 
e s 
por funcionarios especializados de dicha Corporación y del Ayuntamiento. 
ACADEMIA D E ESTUDIOS UNIVERSITARIOS Y E S P E C I A L E S 
Ventura de la Vega, 2. Teléfono 92116 
Apuntes propios de la Academia. 
E n las dos últimas oposiciones a Interventores de arbitrios y Auxiliares ta-
Rif, nominativas, 515; ídem, portador, 
560; C. Nav., blancas, 110. 
BOLSA D E PARIS 
Pesetas, 275; libras. 124,01; dólares, 
25,53; b e l g a s , 355,67; francos suizos, 
491,45; liras, 133,35; florines, 1025,25. 
» * * ' 
PARIS. 5.—Fondos del Estado francés: 
3 por 100, perpetuo. 8.860; 3 por 100, amor-
tizable, 9.050; Valores al contado y a pla-
zo: Banco de Francia, 19.175; Crédit 
Lyonnais, 2.675; Société Générale, 1.507; 
París - Lyon - Mediterráneo, 1.545; Midi, 
1.155; Orleáns. 1.420; Electricité del Sena 
Priorite. 877; Thompson Houston, 659; 
Minas Courrieres, 1.130; Peñarroya, 495; 
Kulmann (Establecimientos), 624; Caucho 
de Indochina, 238; Pathé Cinema (capi-
tal), 162; Fondos Extranjeros: Russe con-
solidado, al 4 por 100, primera serie y 
segunda serie, 4,25; Banco Nacional de 
Méjico, 348; Valores extranjeros: Wagón 
Lits, 337; Ríotinto, 3.590; Lautaro Nitra-
to, 380; Petrocina (Compañía Petróleos), 
589; Royal Dutch, 3.030; Minas Tharsis, 
a término, 479; Seguros: L'Abeille (acci-
dentes), 901; Fénix (vida), 1.020; Minas 
tan, con relación a los precedentes, baja número uno. 
Programa para el día 6: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 424 
¡metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Tres edi-
I clones de veinte minutos.—11,45, Sintonía, 
i Calendario astronómico. Santoral. Recetas 
i culinarias.—12, Campanadas. Noticias. Re-
sumen de la Prensa. Bolsa. Bolsa de tra-
bajo. Programas del día. Fin.—12,15, Seña-
les horarias. 14, Campanadas. Señales ho-
rarias. Boletín meteorológico. Concierto. Re-
vista cinematográfica.—15,20, Información 
teatral. Noticias de iiltima hora. Indice de 
conferencias.—15,30, Fin.—19. Campanadas. 
Bolsa. Cotizaciones de mercancías. Sección 
especial "Teatro".—19,30, Música de baile.— 
20,10, Conferencia.—20,25, Noticias.—20,30, 
Fin. Noche.—21,15, Lecciones de Pronun-
ciación inglesa.—21.30, Campanadas. Seña-
les horarias. Bolsa. Concierto sinfónico.— 
23̂ 55, Noticias de última hora, suministra-
das por E L DEBATE.—24, Campanadas 
Cierre. 
* * » 
Programa para el día 7: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Tres edi-
! clones de veinte minutos.—11,45, Sintonía. 
; Calendario astronómico. Santoral. Recetas 
'culinarias.—12, Campanadas. Noticias. Bol-
sa. Bolsa de trabajo. Programas del día.— 
12,15, Señales horarias. Fin.—14, Campana-
das. Señales horarias. Boletín meteorológi-
co. Concierto.—15,20, Información teatral. 
; Noticias. Indice de conferencias.—15,30, Fin. 
|l9, Campanadas. Bolsa. Cotizaciones de 
mercancías. Sección especial Cinema.—19,30, 
| Música de baile.—20,05, Curso de inglés.— 
20.05. Noticias.—20,30, Fin.—21,30, Campa-
| nadas. Señales horarias. Bolsa. Selección 
|de la zarzuela "La del Soto del Parral".— 
;23,55, Noticias de última hora, suministra-
Idas por E L DEBATE.—24, Campanadas. 
Cierre. 
de 20 céntimos en los francos, de 25 en 
las libras y de 5 en los dólares. 
Los bonos oro siguen desentendidos 
de la marcha de las monedas oro. y a 
pesar del alza de la peseta mejoran 4 
enteros. Las cédulas hipotecarías al 5. 
por 100 ganan 30 céntimos; las al 4 por 
100, ceden dos cuartillos, y las del Cré-
dito .Local a l 6 y al 5 y medio por cien-
to, suben un cuarto. 
E n Bancos hay retroceso de dos pun-
tos en España, y de uno en Español de 
Crédito, para fin de mes; Exterior. Hi-
potecario y Río de la Plata, no varían. 
E n electricidad sigue la mejoría de 
Guadalquivir, que avanza otros diez en-
teros, y la Chade retrocede 10. 
Los ferrocarriles están más flojos, con 
pérdida de cinco enteros y medio en los 
Alicantes, y de 4 y 6 en los Nortes, para 
contado y fiñ dfe mrsr respectivamente. 
Los Explosivos, que empezaron a 883, 
suben hasta 890, para fin de mes. y cie-
rran a 884, con retroceso de 36 pesetas. 
L a pérdida para contado es de 26. 
* * * 
Liquidación: Guadalquivir, 170; Cha-
Horas de matrícula, de siete de la tarde a nueve de la noche. 
lilillEHIiBIIIIM 
Reconstitiiyente eficaz en convalecencias, anemia, 
cansancio cerebral y regulador del sistema nervioso 
o t a s m i l i t a r e s 
LIC EN C IA M IEN TO D E TROPAS D E 
A F R I C A 
Se dispone que a partir del 15 del 
actual se conceda licencia ilimitada a 
los individuos de tropa de los Cuerpos, 
unidades y dependencias del Ejército de 
Marruecos y destacamentos del Sahara, 
que no siendo voluntarios, enganchados 
ni reenganchados, pertenezcan al segun-
do llamamiento del reemplazo de 1929, 
y agregados al mismo, los cuales no se 
incorporarán a filas mientras no se dis-
ponga expresamente por el Ministerio, 
quedando excluidos del licénciamiento, 
ios sujetos a procedimiento judicial y 
los prófugos y desertores que sufran re-
cargo en el servicio. Se dictan reglas 
para el embarque y traslado por ferro-
carril. 
S a n t o r a l y c u l t o s 
DIA 6.—Primer viernes. Ayuno con 
abstinencia de carne.—La Sábana San-
ta. L P.—Santas Perpetua y Felicitas; 
Marciano, obispo; Víctor, Victorino, 
C'.audiano. Conón, mártires; Olegario, 
Basilio, Evagrio, obispos; Coleta, vir-
g'Gn, 
L a Misa y Oficio divino son de San-
tas Perpetua y Felicitas, mártires, con 
rito doble y color encarnado. 
A. Nocturna.—Sto. Tomás de Aquino. 
Solemne Te Deum a las diez de la no-
che. , : 
Ave María.—11 y 12, misa, rosario y 
comida a cuarenta mujeres pobres cos-
teada por la fundación de doña Jose-
fina de Rojas y los infantes don Car-
los y doña Luisa, respectivamente. 
Cuarenta Horas.—Sto. Domingo el 
Real (Claudio Coello, 114). 
Corte de María.-^-Covadonga, en San 
Luis (Montera, 27) y en Covadonga 
(Plaza de Manuel Becerra); Atocha, en 
su Basílica (Pacífico, 1). 
Parroquia de las Angustias (Riego, 1). 
—7, misa perpetua por" los bienhechores 
de la parroquia. 
Parroquia del Buen Consejo (Toledo, 
45).—7 a 11, misas cada media hora. 
S. Pascual (P. Recoletos, 13).—8 n., 
conferencia cuaresmal para hombres, por 
el P. Miguel de Alarcón, S. J . 
Calatravas (Alcalá, 23).—8,30, Comu-
nión general para la V. O. T. de San 
Francisco de Paula; 6 t.. Exposición, 
rosario, plática, señor Causapie y ben-
dición. 
Cristo de San Ginés (Arenal, 13).— 
10, misa solemne con Exposición. 
Comendadoras de Calatrava (Rosa-
les, 10).—9, misa de Comunión general 
y meditación para la Gv 1 . día de Ho-
nor y A. de la Oración; 5 i., Exposición, 
rosario, plática y bendición. 
S. C. y S. Francisco de Borja (A. de 
Eduardo Dato).—8, comunión general 
para la Guardia de Honor. 
Sto. Domingo el ¡Real (40 Horas — 
8, Exposición; 10. 1 lisa solemne; 6 ., 
rosario, estación y reserva. 
V I E R N E S D E CUARESM 
Parroquias.—Covadonga (t, . 
nuel Becerra): 6 t., rosario, e¿- 'cicio 
Viacrucis, sermón, señor González Me-
llen, y solemne miserere al S. Cristo de 
las Tribulaciones.—S. Ginés: pe la tar-
de, ejercicio de Viacrucis antes del ro-
sario; después de los ejercicios, salmo 
miserere ante el S. Cristo.—S. Marc, 
(S. Leonardo, 10): 6 t., ejercicio de Via-
crucis cantado, rosario, sermón, salmo 
miserere al Santo Cristo de la Guía, y 
adoración.—Santa Bárbara (Bárbara5 de 
Brag.anza, 1): 5,30 t., ejercicio de Viacru-
cis cantado, rosario, plática doctrinal y 
miserere ante el S. Cristo del Amparo.— 
Santa Cruz (Atocha, 7): 6 t., rosario, 
Viacrucis, miserere al S. Cristo de las 
Penas y adoración.—Santiago: 6 t., Via-
crucis, rosario y miserere. 
Iglesias.—Buen Suceso (Princesa, 27): 
Por la tarde, Exposición, estación, rosa-
rio, sermón, miserere y reserva.—Cala- -
travas: Después de la misa de 12, Via-
crucis, a las 7, ejercicio.—Cristo de la 
Salud (Ayala, 6): 10 a 1, Exposición; 11, 
misa solemne; 12, rosario, trísagio, medi-
tación y bendición; 5 a 7 t.. Exposición; 
5,30, meditación, por don José Estrella, 
•eíercicio y salmo miserere.—^Encarna-
ción (Plaza de la Encarnación): 5 t., mi-
serere y Viacrucis.—S. Pedro (Nuncio, 
12): 20, misa cantada; 5.30 t, Viacru-
cis, Exposic/ón, evitación, rosario, ser-
món, don Julio Gracia, y miserere.—Je-
sús (Plza. de Jesús): 10, misa cantada; 
5 t.. Exposición, rosario, plática, reser-
va, miserere cantado y adoración.—Nues-
tra Sra. de la Consolación (Valverde, 17): 
5 30 t., después de la reserva, Viacrucis, 
plática cuaresmal, señor Blanco.—S. An-
tonio de los Alemanes (Puebla, 20): Al 
anochecer, rosario y ejercicio de Viacru-
cis.—S. Fermín de los Navarros (Cisne, 
26): Después de la función de la tarde, 
Viacrucis cantado. 
» * * 
(Este periódico se publica con censura 
ecleisiiástica). 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S C O M P R A LA CASA OBGAZ GlUDi R! 13, 
L I C E N C I A D E E X P L O T A C I O N 
Don Henry Jacques Gaismann, Nueva York, posee-
dor 1 atente invención española 97.588, por "MEJO-
RAS E N LAS MAQUINAS D E A F E I T A R " , desea 
conceder licencia explotación dicha patente. Para de-
talles: Agencia Patentes Oscar Schick. Pi y Mar-
gan, 5. Madrid. 
Dolor de cabeza, mareos, ner-
viosidad, los causa a menudo 
el estreñimiento, que trans-
forma los intestinos en un foco 
de infección. Tal estado se 
corrige limpiando los intestinos 
y estimulando sus funciones 
normales con este suave y eficar 
remedio, puramente vegetal: 
L I C E N C I A D E E X P L O T A C I O N 
Don Román López Mellado, Almadén, posedor pa-
tente invención española 95.542, por " B A T I D E R A D E 
HOLLINES", desea conceder licencia explotación di-
cha patente. Para detalles: Agencia Patentes Oscar 
Schick. Pi y Margall, 5. Madrid. 
D E TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 
CRUZ. 30. — T E L E F O N O 13279 
BOLSAS I M P E R M E A -
B L E S y D E L A N T A L E S 
C4.STELLS 
Pza. Herradores, 13. T. 11666 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 
F A B R I C A 
P I L D O R A S D E 
Agentes en España: 
«I. ÜfUACH y C.8. S. A. • Bruch. 49; Barcelona 
¿iniii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iniiiniii i iniii i i i i i iniEiii i i i i i i i i i i ir 
E s la "Gaceta Popular de Colonia" el mar 
yor rotativo de los católlcoa alemanes 
(Zentrum), con exacta Información gene-
ral, industrial y bolsera de todo el Im-
perio; salen 3 ediciones diariamente a to-
dos los países del babla alemán. 
Edita la conocida revista semanal en carac-
teres latinos. 
| ( E l P o r v e n i r a l e m á n ) ' E 
de 24 páginas, con selecto artículos de 
E Interés general, literatura amena de los E 
EE mejores escritores, Ilustraciones en boj, E 
y tiene asiduos lectores en todas partes = 
E del mundo. E 
E ^ revista vale marcos oro 12,60 para un año, Ü 
E Incluso franqueo. E 
Se publica en Koln aro Rhelm = 
NEUMARKT, 16.-/24. 
Tiiimniiii i i i i i i i i iniii i i i i i i i i i i iüiMiiii i i i inniiii i i i i i i iniii i^ 
Encomiéndalo^/ 
M A D R I D 
Muebles de lujo, sección 
económica 
B A S C U L A S 
D E S U P E R I O R 
CONSTRUCCION 
D E B I L I D A D 
^ A G O T A M I E N T O 
a la H e m o g l o b i n a 
L o s Médicos proclaman que este Hierro v i ta l de la Sangre es muy superior 
a la carne cruda, a los ferruginosos, etc — Da salud y fuerza."— PARIS» 
t 
Impresos para toda clase de Industrias, oficinas y 
comercios, revistas Ilustradas, obras de lujo, c¡i(á-
logos, etcétera, etcétera. 
A L B U R Q L E K Q U E , 13. TEl.EtONtí ¿043» 
E L EXCMO. SESTOR 
D. JUAN LORIGA HERRERA DAVILA 
Conde del Grove, general de división de Ax-
tiilería, profesor que fué de su majestad el 
Rey, jefe de estudios de sus altezas reales 
los Snnos. Sres. Príncipe de Asturias e In-
fantes, presidente de la Confederación de 
San Vicente de Paúl, de San Martín, y de la 
Comunión Reparadora Militar, vicepresiden-
te de la Guardia de Honor, Terciario Fran-
ciscano y Caballero del Pilar y San Fran-
cisco de Borja 
F A L L E C I O E L 8 D E MARZO D E 1929 
Habiendo recibido todos los Santos Sacramen-
tos y la bendición de Su Santidad 
R. I . P. 
Su viuda, la excelentísima señora condesa del 
Grove; hermanos, hermanas políticas, sobrinos, 
sobrinos políticos, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan 
encomendarle a Dios. 
Todas las misas que_se celebren el día 7, de 
nueve a doce de la mañana, en la parroquia de 
Santiago; las de primera .hora de los PP. Misio-
neros Jesuítas de la Flor, así como la de ocho 
y media de los Congregantes del Pilar, en Hi-
nojosa del Cerro (Segovia); el 6, misa; el 7, fu-
neral; todas las que se digan en el Real Sitio de 
San Ildefonso los días 7 y 8, y el 9, funeral en 
el convento de las Franciscanas; en los PP. Mi-
sioneros de Segovia, los días 7, 8 y 9; en los 
Franciscanos, el 9; en Corpus, la misa el 8 y 
el culto el 9. 
E n Zamarramala el 9 y en Villa San Michel 
(París) todas las misas del día 8 serán apli-
cadas por el eterno descanso de su alma. 
Hay concedidas indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
E S L A P R E S E R V A C I O N 
M a l 
EL 
ADVERTENCIA 
P E D I O . E X I G I O , m todas 
oua ea venden anicazaenta 
E N C A J A S 
cor» ei nombre VAL DA «n ta 
tapa y nunca 
efe otra manara. 
I . P . A . 
I V I N O S Y C O Ñ A C 
| Casa fundada en el 
• año 1730 
RiririTmiiT 
PROPIETAXIIA. 
d« dos tercios d«l pago do 
Macliornndo, rlfiedo •! más ranom-
brado de la reglón. 
D!r«cc!5m PEDRO DOMECO Y CIA, Jerez de la Frontera 
iiiiiiiiiMiTiiiiMiiiiiiiiiin iimiDiininRpm mrnm 
m teléíoDOS de EL DEBATE son los Düms. 71S00,71501, 71502 y 72805 
E L S E Ñ O R 
Y V A R G A S Z U Ñ I G J 
C O N D E D E V I L L A N U E V A 
H a f a l l e c i d o e n l a C l í n i c a V i c t o r i a 
d e S e v i l l a , e l d í a 2 d e l a c t u a l 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
E l Hermano Mayor de la Santa Caridad, su desconsolada esposa, doña 
Remedios Vargas Zúñiga, condesa de Villanueva; hija, doña Concepción 
Vargas Zúñiga y Jaraquemada; hijo político', don Emilio de Torres y Os-: 
sorio; nietos, hermanos, hermanos políticos, tíos, sobrinos, primos, de-
mas parientes y afectos 
R U E G A N a sus amistades ^ encomienden a Dios 
Nuestro Señor el alma del finado y le tengan pre-
sente en sus oraciones. 
E l eminentísimo y reverendísimo señor Cardenal Arzobispo de la dió-
cesis se ha dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L SEÑOR 
F a l l e c i ó e l d í a 7 d e m a r z o d e 1 9 3 0 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica 
de Su Santidad 
Su director espiritual, el R. P. Pedro de la Cruz (trinitario); su des-
consolada esposa, doña Aurora de Yermo; sus hijas, doña Carmen y 
doña Alicia; hijos políticos, don José María Laita y don Cosme Valdo-
vinos; nietos, hermanos, hermanos políticos, tío, sobrinos, primos y de-
más parientes 
R U E G A N a sus amistades le encomienden a 
Dios y le tengan presente en sus oraciones. 
, Todas las misas que se celebren el día 6 en la parroquia de San Gi-
nés; el funeral que se celebrará el día 7, a las diez de la mañana, en San 
Ignacio (calle del Príncipe), y todas las misas que se digan dicho día; 
todas las misas que se digan el día 7 en la iglesia parroquial de San An-
tonio de la Florida; todas las que se digan el día 9 en la iglesia de los Pa-
dres Carmelitas Descalzos (Plaza de España), así como todas las que se 
digan el día 7 en todas las parroquias de Bilbao y Gordejuela (Vizca-
ya), serán aplicados por el eterno descanso del finado. 
Varios señores Prelados se han dignado conceder indulgencias en la 
forma acostumbrada. 
MADRID.—Año ^ í . — X ú i n . 6.752 E L D E B A T E 
n i n i hi i m m \ u m m m m m m m u m m m m m i m i i i ^ ^ 
& ¡ i m i'i m ni irsiiriíiiri! iiii líiuiiüii ni i m m m u n m u i m n w "nmmm u u n m m n m m m m m m m m i m m m 11 inrn i re 
T A R I F A 
Hasta 10 pala-
bras 0,60 pta#u 
C a d a paJabra 
más 0.10 * 
Más 0,10 ptas. por inser-
ción en concepto de timbre. 
A G E N C I A S 
SERVIDUMBRE geno ral, 
amas, institutrices, profeso-
res. Bolsa, 3. Agencia San 
José. (T) 
QUEREIS ser guardia civil 
o empleados públicos. Escri-
bid. Preciados, 64. Actividad. 
(14) 
A L M O N E D A S 
ALMONEDA urgentísima 
Llquídanse muebles anti-
guos. Alcoba, comedor bue-
níslmos. Sillerías 1 m p e rio 
Luis XVI. Piano, cuadros, 
lámparas y objetos. Valver-
de, 8, primero. (51.) 
CAMAS doradas somier hie-
rro, 60 pesetas; matrimonio. 
100; despacho ef v-añol, 500; 
jacobino, 900; coi/^unas, 500, 
estilo español chipeodal y 
pianola. Estrella, 10. Mate-
sar:;. diea pasos Ancha. (21) 
CÍHXHONES, 12 pesetas; 
mPtrl-.í-onir, 35; lana, ¡j. 50; 
matOmonfu, HOjocama^r 15 
Í
pesetas; matrimonio, 60; si-
laa, 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesaa comedor, 18, de no-
che, 1&; buró .americano, 120 
p c «f 9 t a s ; aparadores, 60; 
cheros, 70; armarlos, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas. 250; comedores, 
275; hamacas, 10. Constanti-
no Rodríguez. 36. Tercer 
trozo Gran V I ^ (21) 
ÍJQUIDACION muebles, co-
niedores, despachos, aloo-
bí'S, armarios, sillerías, pla-
no, espejos. Se traspaaa el 
con érelo con odiflcio pro-
pio. Leganltoa, 17. (-.1) 
Ál'MONEDA muebles bara-
toa, camas hierro, 15 pese-
tas, libros. Castellana, 16. 
(T) 
ALMONEDA. Caja caudales, 
muebles, cuadros antiguos y 




maa, tapicería. Divino Pas-
tor, 5. Casa Pey. (12) 
MUEBLES, cualquier precio, 
urge saldar existencias. Di-
vino Pastor, 5. Casa Pey. 
. (12) 
jGANGA! Armario haya dos 
lunas grandes biseladas, con 
bronces, 140 pesetas. Inmen-
so surtido en camas doradas 
y niqueladas, desde 110. San-
ta Engracia, 65. (6) 
COMEDOR completo gran 
lujo, 450 pesetas. Armarlo 
haya barnizado, bronces, lu-
na grande biselada, 90. San-
ta Engracia, 65. (6) 
ALMONEDA por dejar piso 
se liquidan en estos días to-
dos los muebles, tresillo, au-
topiano, comedor, despacho, 
cuadros, objetos. Madrazo, 
1^ (3) 
LUJOSOS muebles de arte, 
porcelanas, bronces, tapices, 
cuadros, arañas, salón. Go-
velinos, jarrones. San Roque, 
4. (3) 
SOLO particulares hasta sá-
bado varios muebles máqui-
na escribir piano librerías, 
cochecito niño 6 a 9. Precia-
dos, 4, principal. (T) 
A L Q U I L E R E S 
ALQUILASE un cuarto y 
un ático. Velázquez, 27. (58) 
NO molestarse buscando pi-
so. Salones Detensor Madrid. 
Puerta Sol, Preciados, 1, in-
forman gratuitamente todo 
detalle, cuartos disponibles. 
Entrada libre. (V) 
ALQUILASE hotel, diez mil 
pesetas anuales. Núñez de 
Balboa 135. (58) 
CUARTOS, baño, ascensor, 
desde 15 duros. General Por-
ller, 71, esquina Juan Bra-
vo: Tranvía Torrijos. (3) 
CUARTOS tü~d o confort, 
desde 18 duros. Castelló, 27, 
duplicado, junto Goya. (3) 
HERMOSOS interiores 6 ha-
bítaciones nueve, diez y doce 
duros. Lagasca, 128. (1) 
TRINCIPAL bien decorado, 
pisos madera, calefacción, 
baño, conde Xiquena, 2, du-
plicado. (T) 
TISO ocho habitaciones mu-
cho sol, ascensor, gas, lava-
bo, 35 duros. Santos, 2. (11) 
EXTERIOR, industria, vi-
vlenda,' 20 duros. Alvarez 
Castro, 11. (1) 
ENTRESUELO, cuarto ba-
ño, gas, 37 duros. Claudio 
Coello, 65. (1) 
MONITOS exteriores, 65 y 
70 pesetas Alvarado, 13. 
(Cuatro Caminos). (58) 
EXTERIORES, baño, termo-
sifón, 120 pesetas, interiores, 
60, 70. I.agasca, 113. (58) 
EXTERIORES amplios con 
sol, 90 pesetas. General Par-
diñas, 87, duplicado. (58) 
ALQUILO exterior, siete ha-
bitaciones, cocina hierro, ter-
mosifón, baño completo, 170 
pesetas. Martin de los He-
ros, 27. (7) 
DOCTOR Castelo. 15, tienda, 
18 duros. (3) 
PRIÑCIl'AL céntrico, nueve 
balcones, baño, termosifón, 
academia, oficina vivienda. 
Calle León, número 13, se-
gundo. (1) 
HOTEL gran jardín, verda-
dero Sanatorio, pleno campo, 
independiente. Cerca Mon-
cloa. Escribid: Hurtado. Ca-
darso, 12. (3) 
ÍIENDECITA. local, con 
cueva, callé del León, nú-
»*ero 13. (1) 
e x t e r i o r e s 50-55 duros, 
• habitaciones, baño, cale-
«acción. Huertas, 12. ' ( l ; 
• SE alquila económicamente 
en Sigüenza. Razón: 
^ l é n , 49. Madrid. (T) 
ALCALA, 112. Casa nueva. 
Calefacción central baño, as-
censores, cuartos 230-125 pe-
setas. (ID 
PRECIOSO interior, amplias 
habitaciones, buenas luces, 
60 pesetas. Porvenir, 5. (T) 
BONITO hotel, pequeño pa-
lacio, dentro del ensanche, 
sin estrenar, mucho lujo, to-
do confort; véndese mitad 
valor. ¡ Urgente ! Detalles: 
F . López. General Porlier, 
69; esquina Juan Bravo. 
(1) 
OLIVAR, 22. Bajos exterio-
res 110 pesetas, interiores,. 
80.' (3) 
A U T O M O V I L E S 
RISCAL, 8. Jaulas, están 
cías, baratas. Automóviles, 
(lijo, abonos y bodas. (58) 
¡NEUMATICOS de ocasión' 
Cubiértas desde 30 pesetas, 
crimaras desde 7. Reparacio-
nes con garantía absoluta 
La casa mejor surtida. Com 
pra. Venta y Cambio. Gon 
7alo Córdoba 1. Teléfon: 
41194. (58) 
AUTOVAL, Velázquez, 68! 
La casa de mayor venta de 
camiones de Madrid. Agen-
cia región Centro del camión 
Stewart. Camiones Citroen,, 
gran stock de unidades ca-
rrozadas. Camionetas usa-
das, marca Ford, Chevrolet, 
Federal, Saurer. Citroen y 
Stewart. (1) 
OCASION camioneta Dodge, 
buen uso, dos toneituias, do-
ble rueda vénde-s». Glorieta 
San Bernardo, 3. Tienda. 
^ (1) 
MINERVA, 30, H.P. vénde-
se. Castelló, 41; 10 a 12. (T) 
ABONO Auto Hispano o me-
dio abono, económico, chof-
fer, dueño. Santa Engracia, 
97. Alfredo. . (T) 
PROPIETARIOS con pron-
titud inconcebible consegui-
réis carnet y todo asunto re-
lacionado con vuestro co-
che. Mayor, 39, primero. Te-
léfono 11793. (11) 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
eroma. Relatores. 10. (53) 
COMADRONAS 
NUESTRA Señora de los 
Dolores. Internado, embara-
zadas. Consultas médico es-
pecialista matriz, embarazo. 




das, económica, inyecciones. 
Santa Isabel. L (51) 
ISABEL Almodóvar, hija 
Colmenarejo. Partos, ciru-
gía, asistencias económicas. 
Embajadores, 42. (58) 
ACADEMIA Domínguez. Co-
rreos, policía, taquimecano 
grafía, contabilidad, idiomas. 
Alvarez Castro, 16. (51) 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Fernanflor, 
4. Publicado programa Cuer-
po Auxiliar. Próximas opo-
siciones Cuerpo Pericial. (8) 
l'UOKKSOK irancés de Pa 
ris, pronto enseña francés, 
inglés. Espronceda, 1. (58) 
DIPUTACION, Depositarios, 
Taquimecanografia, Contabu 
lidad. Reforma Letra, Gra-
mática. Clases Blasco. Ma-
yor, 44. También por Corres-
pondencia. . (14> 
T a q u í g r a f a - M e c a n ó g r a f a 
muy práctica, con referencias, se necesita. 
Presentarse en ÉL D E B A T E de once a una. 
ENSEÑAMOS conducir au-
tomóviles, mecánica, regla-
mento; curso, 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilis-
tas. Alfonso X I I , 66. (27) 
CARNET Conducción, mecá-
nlca, taller, reglamento, 100 
pesetas. Paseo Mirqués Za-
fra, 6. (27> 
ACADEMIA Americana Au-
tomovilistas, c o n d u c clón, 
mecánica, garantizadas, cur-
sos, 50 pesetas; completo, 
100. Facilidades de pago. Ge-
neral Pardiñas. 93. (27) 
K A R F I . Aduana, 17. Gran 
exposición automóviles oca-
sión, ventas contado, plazos. 
(1) 
COMPRAVENTA automóvi-
les ocasión, grandes facilida-
des, compro al contado pa-
go, más que nadie. Ródenas. 
Duque Sexto. 14. (1) 
DINERO rápido sobre auto-
móviles. Teléfono 56479. (1) 
VIAJES turismo económicos, 
a u t o s Hudson, Chrysler, 
Buick y Packard. Eguinoa, 
Santa Engracia 118. Teléfo-
no 34489. (1) 
CARNET, conducción, me-
cánlca, reglamento automó-
viles, todo noventa pesetas., 
Leceione»- Buelta*,' VéÚSé^' ld ' 
céntimos ¡ verdad! Tramita-
ción carnet oficial conduc-
tor cuarenta pesetas. En la 
popular Agencia Escuela Au-
tomovilistas " Preciados " . 
Carmen, 33. (27) 
AUTOMOVILES ocasión to-
dás marcas, facilidades pago 
Vlc. Vallehermoso. 11. <51) 
CAMION R. E . O., dos to-
neladas, con carrocería nue-
va. Glorieta San Bernardo, 
3. Tienda. (1) 
CAMIONETA Chevrolet ~ 6 
cilindros, véndese. Glorieta 
San Bernardo, 3. Tienda (1) 
GRATUITAMENTE detalles 
venta todos automóviles oca-
sión Madrid. Defensor. Pre-
ciados, 1. (V) 
j j NEUMATICOS Accéso-
rios! ! ¡ ¡ ImPOsible compe-
tir I! ¡; Más descuentos que 
nadie!! Casa Ardid. Génova. 
4. Exportación provincias. 
(3) 
í ¡EL Neumático de Oca-
sión !! Casa Anar, Génova, 
16. Compra, Venta, Cambio. 
(3) 
E S C U E L A Automovilista 
"Chamberí", enseñanza gra-
11 s, garantizada. Manuel 
Cortina, 4 (esquina Santa 
Engracia). (1) 
DE motocicletas de calidad, 
recomendamos la "Triumph" 
Velázquez. 44. (57) 
MAGNETOS, dinamos, mo-
fores, piezas de repuesto. 
Arreglos garantizados. Car-
men. 41. (51) 
AGENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Alquiler automó-
viles lujo para toda clase 
do servicios. Ayala, 9. (51) 
ANA García de Noa. Profe-
sora partos. Puericultura. 
Consultas, asistencias esme-
radas. Pez, 38. (27) 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero pot 
alhajaq, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
m&e que nadie. Espoz y Mi-
na. 3, entresuelo. (51) 
COjMI'KO bibliotecas, libros 
antiguos, grabados Goya, 
porcelanas, abanicos, minia-
turas, muebles antiguos, an-
tigüedades. Vlndel. Prado, 
27. (58) 
BALLESTKR el que más di-
nero da por muebles, obje-
tos, libros, tapices, ropas, 
antigüedades. Teléfono 73637 
(13) 
COMPRO Papeletas Monte, 
Alhajas, Dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te-
léfono 10706. (3) 
AVISO: Mejoro ofertas he-
chas por alhajas. Relicarios, 
rnedallasr. rosarios y objetos 
plata antigua. Pez, lo. Su-
c e s o r Juanlto. Taléfonc 
17487. (5*2 
C O N S U L T A S 
CONSULTA Mayor. 42. De 
1 f» 3. Curación enfermos oo 
cbo. pocas inyecciones. (T> 
CURACION venéreo, sífilis; 
precois módicos, once-una y 
cuatro-nueve. Fuencarral, 73 
(entrada Santa Bárbara, 2). 
; (5) 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia, Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez, una. Siete 
nueve. (11) 
CONSULTA especial, enfer-
medades del pecho, reuma-
tismo, curaciones prontas. 
Clínica doctor Hernández. 
Duque de Alba, 16. Doce-
una, tres, cinco. (14) 
KNEERMEDAUES secretas, 
purgaciones, e s t r e checes. 
prostatitis, orquitis, sífilis, 
p i e l , sangre, impotencia, 
cúranse rápida, radicalmen-
te (por sí solo) con infali-
bles Específicos "Zecnas", 
Prospectos gratis. Farma-
cia Rey. Infantas, 7. Ma-
drid. . (81 
D E N T I S T A S 
CLINICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Composturas 
aparatos, dientes cuatro ho-
ras. (53) 
|>ENTÍSTA trabajos econo 
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes, (T) 
ESPECIFICOS 
LOMBRICINA P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni-




nes. Academia (limeño. Are-
nal, 8. Internado. (14) 
U A D I O T E L E G K A -
fistas, 30 plazas anunciadas. 
Instancias Marzo. Academia 
Gimeno, Arenal, 8. (14) 
CONTABILIDAD. T a q u i-
grafía. Mecanografía, Cálcu-
los. D i b u j o . Ortografía. 
Francés. Inglés. Atocha, 41. 
(11) 
ORAN Academia Corte con-
fección, últimos adelantos 
París. Avenida Dato, 10. Ca-
sa Rodríguez. (14) 
O F R E C E S E profesora taqui-
grafía a domicilio, aprendi-
zaje rapidísimo garantizado. 
Teléfono 43152. (T) 
PENSION Mirentxu. Viaje-
ros, estables, habitacionea 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Plaza Santo Domingo, 
18. segundo. Hay ascensor. 
m 
PENSION Tello. calefacción, 
b a ñ o , ascensor, teléfono. 
Tres Cruces, 7 (Gran Vía). 
(8) 
LA Franco Española. Hues-
pedes espléndidas habitacio-
nes económicas, baño, telé-
fono. Preciados, 9, primero. 
(60) 
ESTOS anuncios Agencia, 
Balbuena, Montera, S, prin-
cipales. Teléfono 12520. (11) 
PENSION González. Espe-
cial para sacerdotes pensión 
desde 6 pesetas en adelante. 
Teléfono y baño. Pérez Gal-
dós. 4 y 8. (T) 
PROFESOR dibujo y pintu-
ra a domicilio. Escribir: C. 
Herrero. Cardenal Cisneros, 
42. (T) 
ACADEMIA Miguel Lara, 
Calle Prado, 20, Madrid. Te-
légrafos, Correos, Primera 
enseñanza Párvulos, Bachi-
11 e r a to, Medicina, Policía, 
Derecho, Análisis Gramati-
cal, Ortografía, Mecanogra-
fía, Radiotelegrafía, H a -
cienda, Internado, m e d i o 
pensionistas. (T) 
IDIOMAST^Íngíéí francés, 
alemán, italiano. Profesor 
extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. 
(T) 
ACADEMIA de Corte y Con-
fección, clases correo, domi-
cilio, concedemos título. To-
rrijos, 23, duplicado. Teléfo-
no 54175. (8) 
ENSEÑANZA rápida, meca-
nografía con "Underwood, 
nuevas. Taquigrafía. Jaco-
metrezo, 3. (T) 
i PRIMARIA, ortografía, re-
forma letra, contabilidad, ta-
quimecanografia, p r e para-
ciones 12.75 mensuales.. Sap-
doval, 19. (58) 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos dlferen-
tesv. Pidan- lista gratis, C?ál-
vez. Cruz. I. Madrid. (58) 
FINCAS 
Compra-venta 
«TIN C A S n&tíw*» "f Ul^t&S',* 
solares, cpmpia y venta 
^Híspanla"*- Glicina fe^Sul 
importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco BU 
bao). (1) 
PENSION completa, 7 pese-
tas, baño, calefacción, as-
censor, teléfono. Conde Ro-
manones, 13. (8) 
PKNSION Rúa, inmejorable 
servicio desde seis pesetas. 
Travesía Arenal, 1. (8) 
ALQUILASE hermoso ga-
binete alcoba, casa formal. 
Velázquez, 107, principal iz-
quierda. (7) 
GABINETE soleado, uno, 
dos amigos. Reloj, 6, segun-
do, junto Santo Domingo. 
(11) 
DESEANSE huéspedes esta-
bles en familia. Gravina, 11, 
duplicado. (1) 
C E D E S E habitación para 
caballero. Corredera Baja, 
9, cuarto. (3) 
SEÑORITAS honorables tie-
nen bonitos exteriores, pen-
s ón econorr.ica. Hortale> a, 
98 primeto. (3) 
PENSION Regional, Antes 
Nacional. Nuevos dueños. 
Grandes mejoras, todo con-
fort. Establea desde ocho pe -
setas. Montera, 53, segundo. 
(Gran Vía). (8) 
PARTICULAR cede elegan-
te habitación todo confort. 
Fuencarral, 141, tercero D. 
(12) 
PENSION Galetti, todo con-
fort, familias, viajeros, esta-
b l e s , precios económicos. 
Avenida Dato, 6, principal 
A, izquierda (3) 
UOTEI. Mediodía, 300 habl-
taciones, desde cinco pese-
tas. Restaurant, instalación 
moderna. (I) 
AD^HTQ huéspedes de seis 
ochó posetaat .espléndida có-, 
mida. Pensión Castillo. Are-
nal, 27. , (11) 
S ES ORA cede habitación (Se-
ñorita, matrimonio. Pardi-
ñas, inmediato Goya. Razón: 
Torrijos, 5. Continentál Ce-
lia. . (12) 
PENSION '"Gong" completa; 
nueve pesetas todo confort. 
Avenida Dato, 4 (Gran Vía)., 
ANJU garantiza sus traba-
jos. Optica. Eduardo Dato, 
10 (Gran Vía). (13) 
PRESTAMOS 
HIPOTECAS, compra-venta, 
lincas. Gaztambide. Mayor, 
8. (8) 




mento; curso, 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilistas 
Alfonso XII , 56. (27) 
COLOCACIONES generales. 
Dependientes, amas gobier-
no, cobradores, chóferes, se-
ñoras compañía, porterías. 
Defensor Madrid. Preciados, 
L (V) 
L I C B N CIADOS Ejército: 
Soldados, cabos, sargentos. 
Podéis solicitar destinos va-
cantes en Ministerios, Dipu-
t a c i o nes, Ayuntamientos, 
d i s p o nibles mensualmente 
500 plazas. Guardias, orde-
nanzas, vigilantes, chóferes. 
Informes: Defensor Madrid. 
Preciados, i . (V) 
DONCELLAS cocineras, mu-
chachas para todo, pueden 
colocarse comprando Defen-
sor Madrid. Puerta Sol, Pre-
ciados, 1. Numerosas de-
mandas. (V) 
E M P L E O S burocráticos, 
contables, administradores, 
profesores, mecanógrafos . 
Defensor Madrid. Preciados, 
1. (V) 
REPRESENTANTES espe-
cializados venta máquinas 
escribir accesorios para den-
tro, fuera Madrid. Preferi-
dos vendedores " Mignon". 
Ofertas por escrito DEBA-
T E , 686. (T) 
MAESTROS para correspon-
sales de una Revista, necesí-
tanse en todas localidades. 
Diríjanse: Administrador de 




res ebanistería, carpintería. 
Escribid: DEBATE, 916. (58) 
L I C E N CIADOS~Ejército. 
Numerosos destinos. Ocasión 
especialísima para obtener-
los. Informes gratis, envian-
do sello. Mínguez. Infantas, 
25. (3) 
GRAN .. pensión ^Jruguay. 
Puiilá '-de!-• 'So!, " .̂.¿pensl'íúW: 
completa para matrimonios 
y estables, siete y ocho pe-
setas. • (60) 
§ m *éf ^ i W O 
Se admiten en todas las Agencias de Publicidad 
Se admiten en el quiosco de la Glorieta de Bilbao, 
esquina a Carranza. 
WOLVEBINE R. E . O. Con-
ducción interior, como nue-
vo. Toda prueba. Glorieta 
San Bernardo, 3. Tienda. (1) 
CAMION Basculante R. E . 
O. cinco toneladas, entrega 
inmediata. Glorieta S a n 
Bernardo, 3. Tienda. (1) 
AUTOVAL. Velázquez, 68. 
L a casa de mayor venta de 
1 camiones de Madrid. Agencia 
región Centro del camión 
Stewart. Camiones Citroen, 
gran stock de unidades ca-
rrozadas. Lote 4 Camionetas 
Ford M0 A, 15.000 pesetas, 
2 Cabriolets Citroen 2.500 y 
3.500. 1 landaulet descapota-
ble Citroen, 6.000. 2 camio-
netas Federal 5.000. 1 Torpe-
do Citroen 2.000. 2 Camione-
tas Citroen, 2.000 kilogramos 
7.500 y 8.000. 3 camionetas, 
Chevrolet 6.000, 4.500, 4.000. 
1 Omnibus Fiat 3.000. 1 lo-
te 5 camiones S. A .E. Sau-
rer y 5 remolques en 180.000 
pesetas. 12 camiones Saurer 
de 25,000 a 36.000. 6 remol-
ques Saurer de 4.000 a G.000. 
Auto val. Véláiquéz, 68. (1) 
FAETON R, E O.. 7 plaxas. 
buenísimn o .•; -
pesetas 2.? j 
Bernardo, L' 
MUCHAS enfermedades de 
la piel provienen de vicios 
de la sangre y se curan y 
evitan tomando el tónico y 
depurativo lodasa B e ü o t. 
Venta en farmacias. (55) 
GLUCEMIÁL para azúcar 
en orina. Gayoso, Monreal. 
Fuencarral, 40. (T) 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
olicialea d e Gobernación, 
Radiotelegrafía, Telégrafos; 
Estadística, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, Ta-
qulgrafia. M e c a n o grafía, 
seis pesetas mensuales. Con-
testaciones, p ro g r a mas o' 
p r e c a r e e lón: "Instituto 
Rcus". Preciados, 23. Tene-
mos Internado, Regalamos 
prospectos. (51) 
MlSs. (Londlnesa). da leccio-
nes ds Inglés en su casa y 
a domicilio. Método fácil, 
piáctico e interesante. Es-
cribid: Pi y Margall, 9, prin-
cipal número 6, o San VI-
cehte Alta, prlm-.lpal-34. (T) 
'ÍAQÜIGR A FIA por correo. 
•ia BiotR taquisrrafo del 
ns téso cíjC.52;. . (53) 
MIGUEL Vilaseca. cona • 
tructor de obras. Castelló, 
44. duplicado. Teléfono 55731. 
(T) 
I'AKTH'IJ LAK venda sTo 
intermediarlos con renta ba-
jlslma, fincas, rústica, ur-
tana. calle céntrica, comei-
clai, pisos exteriores, Ubre 
cargas. Escribid DEBATÍ. 
•7.200. (T) 
\ EN DO buena casa 35U fuit) 
pesetas, dando facilidades 
más 550 del Banco; renta 
íW.OOO p e s e t a s . Teléfon j 
13346. (33) 
COMPRARIA c a s a vieja, 
céntrica hasta 5.000 pies sus-
ceptible reforma o derribo. 
Ofertas: Apartado Correos, 
329. (T) 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro. Escribid: 
J. M. Brito. Alcalá, 94, Ma 
drid. (3) 
COMPRA, venta üncas. En-
rique Tello. Ayala, 62; 4-7 
1 lOéfono 52446. 04) 
DIRECTAMENTE vendo ca-
s a céntrica, confortable. 
Renta anual; 53.000 pesetas, 
adquiérese en 300.000. Vendo 
piso propiedad amplísimo. 
Gran Vía. Apartado 268. (T) 
VENDO magnífica casa jun-
to Glorieta Cuatro Caminos, 
renta 108.000 pesetas, 8% li-
bre. Apartado 4.040. (T) 
\ E N D O hotel dos plantas, 
mediodía, baño, calefacción, 
principio c a 11 e Alcántara, 
muy próximo tranvías y ca-
lle Alcalá. Apartado 134. (3) 
POR testamentaría. Casa 
300.000 pesetas, puede ad-
quirirse por líO OOO, quedán-
dose hipoteca Banco 150.000. 
Razón: Dueños Cava Baja, 
30. principal. (T) 
HUERTA hectárea cercada, 
chalet, dependencias, fruta-
les, olivos, viña, 28 kilóme-
tros Madrid, carreteras, fe-
rrocarril. Valverde, 22. Mu-
ñoz. (3) 
SOLAR, calle Hermosilla. 
orientación mediodía, 2.800 
pies. Razón: Porvenir, 6. 
(T) 
F O T O G R A F O S 
NORTON. Las mejores foto-
grafías de niños. San Al-
berto, 1 (esquina Montera) y 
Goya, 34. (1) 
¡ BODAS ! ¡ Retratos, slem-
pre Casa Roca. Tetuán, 20. 
; El mejor fotógrafo ! (T) 
H U E S P E D E S 
NUEVA Pensión, la más re-
comendable de 6,50 a 9 pe-
setas. Cruz, 3. Restaurant 
Cantábrico. (51) 
l'ENSION Domingo. Aguia 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (51j 
PENSION completa en fa-
milia sólo señoritas. Corre-
dera Baja, 21. (3) 
PENSION Modeme, gabine-
te para malrimonio, familia, 
económico. San Sebastián, 
2 (1) 
CEDO habitación con, sin 
casa nueva, confort. Paz, 8, 
segundo. (T) 
PENSION económica matri-
monio dos amigos. Correde-
ra Bala, 4, segundo derecha. 
" (5) 
SE cede habitación a sacer-
dote, señorita o caballero 
estables. Espoz y Mina, 13. 
(T) 
TENSION Gredos. Viajeros, 
estables, 6 pesetas, pensión 
completa. Pontejos, 2. (60) 
CEDO habitación dos ami-
gos. Fuentes, 6, segundo de-
recha. (3) 
CONFORT. Comida sana, 
esmero. Pensión Amaya. 
Concepción Arenal, 4. Telé-
fono 13618. (8) 
MAQUINAS 
MAQUINA para coser Sln-
ger de ocasión. Infinidad de 
modelos desde 7U pesetas, 
garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones: Casa Saga-
rruy. Velarde, 8. (55) 
MA^CLNA» de escribir y 
coser Werthelm. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía. 8. (T) 
REPARACION garantizada, 
máquinas de escribir. Se 
! compran usadas. Jacometre-
\ zo, 3. (T) 
I LOS especialistas dominan 
j siempre. Morell. Hortaleza, 
j 27. Máquinas escribir, calcu-
lar y multicopistas. (58) 
MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esme-
r a d a , arreglos, patrones. 
Minas. 21. (T) 
MODISTA elegante y econó-
mica, patrones. Espoz y Mi-
na, 13. (T) 
M U E B L E S 
NOVIAS: AI lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (53) 
OKAN Járetaba. Venia de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, l . (62) 
OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones reli-
giosas. Precisión, Economía 
Fuencarral, 20. (T) 
GRATIS, graduación xista. 
p r o c e dimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, Ifi. (4) 
NECESITAMOS señoritas 
trabajar artículo fácil ven-
ta, bien retribuida. Fuenca-
rral, 160. (6) 
CABALLEROS . distinguidos 
bien relacionados pueden 
ganar mil pesetas mensua-
les, asunto honorable. Es-
cribir con referencias al 
apartado 12027. (3) 
FALTAN señoritas conozcan 
idiomas,. preferencia inglés, 
para hotel e institutriz. De-
fensor Madrid. Preciados, 1. 
(V) 
FALTA señora, señorita, 26-
33 años, regentar casa el ex-
tranjero. Defensor Madrid. 
Preciados, 1. (V) 
SEÑORAS conseguiréis ser-
vidumbre informada, en Ma-
yor, ,39, primero. Teléfono 
11793. . (11) 
Demandas 
MATRIMONIO Joven, hija 
¿4»««ftp©®¡ámpleado «asa pfl-
clal, manejando calefacción, 
deeearía!;jportería lityrea. De-
fensor Madrid.* Preciados, 1 
(Anuncios). . (V) 
OFRÉCESE' chófer mecánl-
co, joven, casa particular, 
excelentes referencias, sin 
pretensiones. Escribid: Se-
bastián. Carretas, 3. Conti-
nental. (1) 
.SESORITA regentarla casa 
educaría niños, habiendo 
asistente. Roslna. Alcalá, 2. 
Continental. (T) 
POR no poderlo atender 
traspaso tienda hermosa, 
dos huecos, con dos indus-
trias instaladas, vivienda, 
poca renta, sitio inmejora-
ble, mucho negocio. Gene-
ral Pardiñas, 23, portería. 
(T) 
V A R I O S 
PARROCOS. t¡ invento ma-
ravilloso de un religioso!! 
Armonium y piano por nú-
meros, apréndese en pocas 
horas sin música ni solfeo. 
Benedicto Domínguez. Plaza 
Almeida. 4. Vlgo. (T) 
AUTOPIANOS, planos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 3 
T e l é f o n o 30996. Gastón 
Fritsch, afinador reparador. 
(58) 
EN Castilla, vendo rústica 
700.000 pesetas, con arrenda-
miento 10 años, produciendo 
8 %. Tiene caserío 50 fami-
lias, ermita, labor, pastos, 
caza mayor. Gaztambide. 
Mayor, 8. (8) 
R A D I O , 
PESETAS 975 
6 VALVULAS Triple Screen-ijrld 
Ampllficoclón pusS-pull-Dispueslo poro pick-up 
POTENTE ALTAVOZ DINÁMICO 
Chcsi» blindodo-muij selectivo 
A, E o u 1 a r* 
ABOGADO señor Durán, 
Cava Baja, 16. Tardes. Te-
léfono 74039. (13) 
CRAFICAS Alpinas. Impre-
sos todas clases. Esquelas. 
Recordatorios. Calidad má-
xima. Precio mínimum. Re-
yes. 15. Teléfono 17270. (651 
ALTARES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena Fres-
guet. 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
JORDAN A. C mdecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe. 9. Madrid 
(55) 
FRANCISCO Soto. Bchega-
ray, 34. Teléfono 93820. Mer-
cancías y encargos a Sevilla 
en domicilio. 12 horas. (1) 
LAPIDAS, sarcófagos, pie-
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la Ins 
cripción. Vicente Martínez, 
O'Donnell, 30. Madrid. Telé-
fono 52286. (60) 
C A B A L L EROS, camisas, 
calzoncillos, reformas, tam-
bién admito géneros. Arro-
yo. Barquillo, 9.. IT) 
C ALDO-de "gallina (Kub), 
40 céntimos tres tazas. Ma-
nuel Ortiz. Preciados, 4. (51) 
MESSRS. Jean Baptiste Pe-
rrin y Jules Albert Paquier, 
concesionarios de la patente 
número 95.648, por "Precinto 
inviolable", ofrece licencias 
para la explotación de la 
misma. Oficina de Propiedad 
Industrial. Apartado 511. (1) 
ÜET^CTIVÉ~ñternacróñaÍ, 
informes reservados, certifi-
cados Penales, 3,50. Precia-
dos, 64. Actividad. (14) 
NEGOCIO serio en marcha, 
antiguo necesitaría para am-
pliación, socio capitalista. 
Señor García. Carretas, 3. 
Continental. (13) 
SEÑORAS preciosos som-
breros raso 8.95 pesetas, mo-
delados sobre la cabeza, ra-
pidísimo. Fuencarral, 32 pri-
mero. 
ABOGADO señor . Ocaña, 
plaza Santa Ana, 10. Con-
sulta tres a seis. (D 
PAQUETES, encargos para 
todos pueblos España admí-
tense Defensor Madrid. Pre-
ciados, 1. (V) 
FARMACIA Bonald. Cruz, 
17. Específicos, Análisis. Pe-
didos Teléfono 14909. (1) 
V E N T A S 
PIANOS Gorskalimann. Bo-
sendorfer. Ehrbar. Autopia 
nos. Ocasión. Baratísimos 
Armoniums Mustel. Mate-
riales. Rodríguez. Ventura 
Vega, 3. (53) 
A plazos, tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carmo-
na. Relatores, 3; teléfono 
13101. (54) 
SESORITA maestra ocupa-
da mañanas colocaríase pro-
fesora tardes por manuten-
ción. Escribid: DEBATE 
17.251. (T) 
JOVEN, excelentes informes 
ofrécese sin pretensiones, 
preceptor niños o secretario 
particular. S. Ramos. Caste-
lló, 62. (8) 
O F R E C E S E cobrador, re-
partidor, chofer, tardes. De-
fensor Madrid. Preciados, í. 
(V) 
OFRECESE contable o ad-
ministrador con fianza. De-
fensor Madrid. Preciados, 1. 
(V) 
OFRECESE cobrador, orde-
nanza, mozo almacén. De-
fensor Madrid. Preciados, 1. 
(V) 
OFRECESE chico botones, 
recados, análogos. Defensor 
Madrid. Preciados, 1. (V) 
OFRECESE empleado prác-
tico oficina. Defensor Ma-
drid. Preciados, 1. (V) 
OFRECESE profesor bachi-
llerato, Derecho, Traductor. 
Defensor Madrid. Preciados, 
h (V) 
TAQUIGRAFO ofrécese ho-
ras. Teléfono 17238. (3) 
ESTUDIANTE i n g e n ¡ero, 
ofrécese trabajos horas tar-
des. Clases matemáticas. Es-
cribid Tejero. Fuencarral, 
141. (12) 
COCINERO Joven práctica, 
ofrécese dentro, fuera, sin 
pretensiones. Teléfono 33396. 
(T) 
OFRECESE tenedor de li-
bros con título. Defensor 
Madrid. Preciados, 1. (V) 
OFRECESE contador o au-
xiliar. Defensor Madrid. Pre-
ciados, 1. (V) 
SEÑORA repasa ropa, com-
pongo todo por 2 pesetas y 
mantenida. Castilla, 8. (14) 
OFRECESE cocinera, don-
cella y chica para todo. 
Centro Católico. Hortaleza, 
94. (12) 
NODRIZAS. Amas secaí 
Asistentas. Defensor Ma-
drid. Preciados, 1. (V) 
SEÑORAS facilitamos ser-
vidumbre católica, informa-
da, elegirla once, una, cua-
tro-siete. Institución Católi-
ca. Hortaleza. 41. (13) 
T R A S P A S O S 
TIENDECITA bien decora-
da, lunas, registradora, pe-
so automático, molino eléc-
trico, anaquelería, mostra-
dor mármol, etc. traspaso 
3.000 pesetas. Leganitos, 11. 
Tostad-ro cafés. (T) 
TRASPASO piso amueblado, 
baño, calefacción. Defensor 
Madrid. Preciados, t. (V) 
\ EN DO grabados, libros, 
ibanicos, objetos vitrina, an-
tigüedades. Vlndel. Prado, 
.'7. (58) 
aplaudidos en todo el 
le ofrecen 
e s t o s d i s c o s d e é x i t o 
" E L R E Y Q U E R A B I Ó " ( r . c h a p í ) Zar-
zuela completa en ocho discos, con á l b u m 
regalo ~ A F - 4 d 9 a l 4 4 6 . Ptas. 92. 
O R Q S I N F Ó N I C A D E F I L A D E L F 1 A: 
(Maestro stokowski) . E l capitán. The stars 
and stripes forever Marchas.—/M-/9Í?. 
I O S É MO| lCA ( tenor. Ac . Orq.). ¿En dón-
de e s t á s ? Alguna vez. . .—Libre soy. Un 
beso loco - D A 1166 1167-
O R Q . I A C K H Y L T O N . Déjame besarte 
(De la película «Greek Street»). Doing the 
Derby (De la película « M o v i e t o n e Fol-
lies 1930»).—La canción de la Aurora. Pasó 
en Monterey - A E - 3 4 0 0 - 3 3 2 8 . 
I R U 5 T A - F U Q A Z O T - D E M A R E Y S U OR-
Q U E S T A TÍPICA. Canto de amor. Tango 
canción (Solo Irusta). Barrio viejo (Dúo 
¡rusta Fugazot).—Quimera. Vals (Solo Fuga-
zot, ac. Orq. Típica), Una limosnita. Tango 
(Solo Irusta, ac. piano Demare).—/IZ:-JJ6J. 
A E - 3 3 4 0 . 
B A N D A D E L H O T E L N A C I O N A L D E 
M A D R I D . ¡ S o c o r r o ! One-step coreable. 
Himno al Real Madrid F C. - A E - 3 4 3 8 . 
ORQ. DEMON'S JAZZ. Tenemos en la Or-
questa un cornetín Chotis coreado. Voces 
conocidas Sobre motivos asturianos (Con 
c o r o ) . - ~ A E - 3 4 5 9 . 
m 
D ¡ s e o s 
y 
G r a m o l a s 
VIANOS autopíanos radiófo-
nos, fonógrafos baratísimos. 
Corredera. Valverde, 22. (1) 
l,OS Italianos. Pieles bara-
tísimas, desde 0,75. . Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja, 16. Teléfono 74039. 
(13) 
CAMAS turcas, las mejores 
desde 25 pesetas. Torrijos, 2. 
(1) 
MAQUINA escribir verdade-
ra ganga. Luna, 27. Objetos 
ocasión. (14) 
COMEDOR lunas biseladas, 
mesa ovalada, sillas, tapi-
zadas, 495 pesetas. Luna, 27 
Muebles. (14) 
ESTANTERIA, 3 por 3, 
puertas correderas. Luna, 
27. Objetos ocasión. (14) 
MEDÍCÓS: Microscopio cos-
te 120 pesetas, barato. Lu-
na, 27. Muebles. (14) 
C A Ñ A R IOS flautas para 
cantar, criar, 23 pesetas pa-
reja. Limón, 18. (7) 
ESTERAS terciopelos, gran 
saldo, tapices coco, tercio-
pelo y yute. Más. Hortale-
za, 98 (Ojo, esquina Gravi-
na). (11) 
ANTES de comprar bisute-
ría, perfumes y artículos de 
regalo o limpieza, consulte 
precios en Puebla, 1. Perfu-
1 mería. Nueva sección de j 
¡ droguería. (V) ! 
! CUADROS. Mejor surtida i 
Colegiata, 11. Casa Roca. I 
Copias Museo. Grabados co- ( 
medores, paisajes, asuntos 
religiosos. Molduras país y 
extranjeras. Marcos ovala-
dos varios tamaños. (1) 
APARATOS fotográficos, jo-
yería, relojes, artículos rega-
lo. Preciados, 58. Casa Jimé-
nez. (54) 
L a s terribles molestias de los pies, callos 
y durezas desaparecen completamente 
usando s ó l o tres d í a s el patentado 
No falla en un so-
lo caso. Pregunte a 
cuantos le han usa-
do y oirá usted ma 
ravillas. 
Pídalo en farmacias y 
droguerías, 1,50. Por l 
Correo, 2 pesetas. 
mmm puerto 
Plaza de San Ilde-
fonso, 4—Madrid 
VENDO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder-
nos. Pelayo, 5, tienda. (51 j 
VENDO armonium antiguo, 
palo santo, doce registros, 
propio iglesia. Corredera Ba-
ja, 5, primero. (1) 
DESPACHO, alcoba, arma-
rios. Argensola, 17 duplicado 
(6) 
VENDO pianola, piano, ba-
rato. San Bernardo, 1, pri-
mero izquierda. (3) 
ISA. Confecciones, lenceria 
lujo, equipos novia, precios 
baratísimos. Plaza Colón, 3, 
tercero izquierda. Teléfono 
43358. (i) 
GRAMOFONOS, discos, am-
plificadores, radio - electro-
la, contado, plazos. Oliver. 
Victoria, 4. (1) 
BUEN comedor caoba. Ho7-
taleza, 79, primero derecha. 
Abstenerse prenderos. (T) 
I-INOLEUM, persianas, sal-
do mitad precio. Tiras ds 
limpiabarros para "amos" y 
portales. Salinas. Carranza, 
5. Teléfono 32370. (8) 
VENDO solares buenos con-
sintiendo previa. Casa ren-
tando 40.000 pesetas. Vendo, 
permuto solar. Gaztambide. 
Mayor, 8. (g) 
S E R V I C I O S D E L MES D E M A R Z O D E 1931 
L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-MKJICO.-El vapor "Alfonso X I I I " sal-
drá de Bilbao y Santander el 18 de marzo, de Gijón el 19 y de Coruña el 20, para 
Habana y Veracruz, escalando en Nueva York al regreso. Próxima salida el 18 
de abril. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L BRASIL-PLATA.—El vapor "Reina Victo-
ria Eugenia" saldrá de Barcelona el 5 de marzo, de Almería y Málaga el 6 y de 
Cádiz el 8, para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires. Próxima salida el 5 de abril. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA YORK-CUBA.—El vapor "Marqués 
de Comillas" saldrá de Barcelona y Tarragona el 7 de marzo, de Valencia el 8, ds 
Alicante el 9, de Málaga el 10, de Cádiz el 12 y de Vigo el l i , para Nueva York 
y Habana. Próxima salida el 7 de abril. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A CUBA-NUEVA Y O R K . - E 1 vapor "Manuel 
Calvo" saldrá de Barcelona el 21 de marzo, de Valencia el 22, de Málaga el 24 y de 
Cádiz el 25, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, 
Santiago de Cuba, Habana y Nueva York. Próxima salida el 21 de mayo. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O KICO-VENEZÜELA-COLOMBIA. 
E l vapor "Magallanes" saldrá de Barcelona el 25 de marzo, de Valencia el 26, de 
Málaga el 27 y de Cádiz el 29, para Las Palmas, San Juan Je ^uerto Rico, L a Guay-
ra. Puerto Cabello. Curacao, Puerto Colombia y Cristóbal, escalando al regreso en 
Santo Domingo. Próxima salida el 25 de abril. 
Servicio tipo Gran Hotel.—T. S. H.—Radiotelefonía.—Capilla.—Orquesta, etc. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 
tradicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados para 
ios principales puertos del mundo servidos por líneas regulares. 
Tara informeg. en las Oficinas de la Compañía: Plaza de Medihaceli, 8. Barcelona. 
¿!Hininiuiin¡:^'n:a !U!;jsiin3iiiin}SHni¡>!(!iiii¡iiiinH»!!i]t{HS!iS!iiiiiíiiii¡iiis}iiiiii!íiiii;; 
d e l o s h e r e d e r o s d e l 
M a r q u é s d e R i s c a l i 
E L C I E G O ( A l a v a ) | 
E S P A Ñ A | 
PEDIDOS: Al administrador, don Jorge Itabos, por Cenicero. = 
EJLCIEUO (Alava). | 
Timii i i i iMmiii i i i i inninjmmin¡mn^ 
Los teléíoiios de EL DEBATE son teom 71800,7150Í, 71502 y 72803 
M a ' d r i d . - A ñ o X X I . ~ N ú m . 6 . 7 5 2 
V i e r n e s 6 d e m a r z o d e 1 9 3 1 ] 
LA SUMISION AL PODER CIVIL 
Vienen abitando algunas plumas iz-
quierdistas la cuestión de la sumisión al 
Poder civil, alabando interesadamente la 
opinión emitida en una revista católica 
catalana, y esgrimiéndola, con la mten-
oión que puede suponerse, contra la ac-
titud de la inmensa mayoría de los ca-
tólicos españoles, más conforme a nues-
tro juicio, con las normas de la Iglesia, 
con las tradiciones teológicas y con lo 
que el simple buen sentido dicta frente 
a las realidades actuales de España y 
del mundo. 
Claro es que nadie ha sostenido y n^-
die puede sostener que el dogma cató-
lico ni la vida de la Iglesia, en general, 
sean solidarios o consustanciales con 
ninguna forma de Gobierno. Tal afirma-
ción sería totalmente absurda y repug-
naría a la esencia misma de la catolici-
dad, que extiende el reino superior de 
las almas sobre la variedad de los pue-
blos, de las generaciones y de las for-
mas de Gobierno. 
Sin embargo, el espíritu orístlano ro-
bustece, fecunda y guía al espíritu cí-
vico. Porque el espíritu cívico tiene su 
base en la moral, y la moral se funda en 
la religión. Por eso, un mal ciudadano 
no puede ser un buen cristiano y un 
buen cristiano ha de ser necesariamen-
te un buen ciudadano. Precisemos un 
poco. 
Si un católico creyera que actualmen-
te, en España, la revolución había de 
ser un trastorno que acarrearía males 
sin cuento, y creyendo eso alentara d'-
recta o indirectamente el espíritu revolu-
cionario, por pasiones partidistas, por re-
sentimientos políticos o por otros mo-
tivos, ese católico, aunque no pecara 
contra la fe, pecaría contra la moral 
que le impone el deber de procurar la 
paz y el bien de su Patria. 
Si un católico creyera que la revolu-
ción hecha por un conglomerado con-
fuso de socialistas, comunistas, políticos 
desacreditados, intelectuales vanidosos 
y desquiciados, sin cohesión y sin pro-
grama, desatando y azulando todos los 
instintos de rebeldía, si creyera, decimos, 
de buena fe, que esa revolución iba a 
traer grandes bienes para la Iglesia y 
para España, tampoco pecaría "subje-
tivamente" contra la moral, porque la 
buena fe, si no procedía en su origen 
de un apasionamiento culpable, si no na-
cía de un error voluntario "in causa", 
lo disculparía ante Dios, pero ese cató-
lico iría contra el buen sentido e iría, 
además, a nuestro juicio, de hecho ob-
jetivamente, contra el espíritu y las di-
recciones de la Iglesia. 
Se estudia en los Seminarios •—cree-
mos que todos los Seminarios de Espa-
ña— un tratado acreditadísimo de moral 
católica, en el cual hay un pasaje que, 
traducido, dice así: 
"La doctrina de la Sagrada Escritura, 
de los Santos Padres, de los Concilios, 
de los Sumos Pontífices, del Catecismo, 
del Concilio Tridentino de San Alfon-
so "Homo Apostolicus", trat. 8, párr, 13, 
y también de la encíclica de Grego-
rio X V I , 15 de agosto de 1832, que ex-
presa toda la tradición católica, puede 
resumirse así en pocas palabras." 
"A lo primero [a la cuestión de si 
es lícito alguna vez no obedecer a la 
autoridad temporal]. Así como es evi-
dente que nuca debe obedecerse a la au-
toridad humana en las cosas que eviden-
temente son contrarias a la ley de Dios, 
así, en aquellas cosas qüe por sí son lí-
citas, hay que obedecer absolutamente 
a los p r í n c i p e s "aun a los díscolos 
["etiam discolis"] y aún a aquellos que 
abusan de su autoridad. De estas fuen-
tes purísimas, esto es, de la Escritu-
ra y de la tradición, dice Gregorio XVI, 
en el Breve de 9 de junio de 1832, cla-
risimamente aprendemos que la obedien-
cia que los hombres están obligados a 
prestar a las potestades constituidas por 
Dios, es un precepto absoluto contra el 
cual nadie puede ir". 
A lo segundo [a la cuestión de si es 
lícito alguna vez rebelarse]. Nunca, ab-
solutamente, es lícito rebelarse. "Grande-
mente pernicioso es en esta materia el 
principio de Juan Gerson, que se atre-
vió a afirmar que el monarca puede le-
gítimamente ser juzgado por toda la na-
ción, si rige el reino injustamente...; 
principio, digo, no sólo falso, sino perni-
ciosísámo... ¿Pero qué remedio hay si el 
régimen del Príncipe fuese excesivamen-
te tiránico? E l remedio que da Santo 
Tomás, es recurrir a Dios para que dé 
su ayuda." Hom. apost., tract. 8, n. 13. 
"Pero (dice Santo Tomás) para que el 
pueblo merezca de Dios este beneficio, 
debe cesar en los pecados, porque en 
venganza del pecado, por permisión ^di-
vina, reciben los impíos la potestad." 
"N. B. Una cosa es rebelarse, o infe-
rir violencia al príncipe legitimo para 
deponerlo, lo cual es una verdadera agre-
sión; y otra cosa es defenderse, con re-
sistencia pasiva, negando obediencia a 
las injustas leyes del tirano, lo cual no-
toriamente es lícito; pues como el prín-
cipe no tiene derecho de mandar cosas 
injustas, tampoco los subditos están 
obligados en tal caso a obedecer. Ni 
aparece más extensa en los súbditos la 
obligación de obedecer, que en el prín-
cipe el precepto de mandar". 
Confesamos que la primera vez que 
leímos algunas palabras de las que van 
copiadas nos pareció que afirmaban de 
una manera algo absoluta el principio 
de la sumisión. Las palabras insertas de 
San Alfonso de Ligorio tal vez discre-
pen de algiín pasaje de Suárez y de otro 
del m:smo Santo Tomás. Pero tampo-
co en estos pasajes pueden apoyarse los 
pocos católicos que discrepan de nues-
tra doctrina. Así, Suárez sólo admite el 
derecho de rebelión o de deposición con 
ciertas condiciones, que nadie dirá que 
se dan actualmente. Una de ellas es la 
de que toda la nación (no una parte de 
ella), esté conforme en tal actitud. Otra 
condición es que el Principe se compor-
te tiránicamente de una manera verda-
dera y manifiesta, lo cual es una apre-
ciación de importancia gravísima, que 
no puede quedar abandonada a las opi-
niones particulares y arbitrarias, sobre 
todo en un tiempo en que hay hombres 
que por todas partes ven injusticias 
monstruosas y en que las más elemen-
tales y necesarias garantías tomadas por 
los Gobiernos para asegurar la paz pú-
blica son calificadas de insoportables ti-
ranías. Y aun exige Suárez otras con-
diciones, que son las necesarias para 
que la guerra sea justa. 
De todas suertes debemos examinar 
si la doctrina de la .sumisión, es decir, 
la condenación de la rebeldía a los po-
deres constituidos, que es la norma de 
las direcciones pontificias, es más pro-
gresiva o más retardataria que la doc-
trina opuesta. Es decir, si los fines de 
justicia, de mejoramiento social y de 
realización de los más altos ideales se 
consiguen mejor por los caminos de la 
legalidad o por los caminos de la re-
belión violenta y subversiva. Prescindien-
do de otras consideraciones, tenemos 
en la historia contemporánea un ejem-
plo elocuentísimo: el triunfo conseguido 
por los católicos alemanes contra el 
"Kulturkampf y contra Bismarck, triun-
fo que aquellos católicos alcanzaron, re-
sistiendo la legislación injusta, pero con 
una total sumisión al Poder constituido. 
Salvador MINGUIJON 
por K - H I T O HUELGA 
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La cosa está que arde. 
Fies ta religiosa en 
Miami-Fiorida 
Sr. Director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Con la solemnidad 
propia del caso, teniendo en cuenta los 
ilustres oficiantes que tomaron parte, se 
ha celebrado en esta ciudad el bautizo 
del niño Fernando Molina, hijo del vi-
cecónsul de España ¿el mismo nombre. 
E l excelentísimo e ilustrísimo doctor 
Adolfo Alejandro Nouel y Bobadilla, Pri-
mado de América y Arzobispo de Santo 
Domingo, asistido del ilustrísimo señor 
Obispo de Jamaica, monseñor John J . 
Collins, administró el Santo Sacramento 
al neófito en la iglesia de Jesús, siendo 
apadrinado por el millonario norteame-
ricano Mr. Alden Freeman y por mrs. 
Emily Fascell. 
Esta es la primera vez que viene a los 
Estados Unidos el ilustre Prelado que 
ocupó en un tiempo la presidencia de la 
República Dominicana y cuyo verbo elo-
cuente se ha puesto de manifiesto en las 
dos ceremonias en que tomó parte, para 
las cuales vino exclusivamente desde su 
diócesis en aeroplano a esta ciudad. 
L a otra ceremonia fué la bendición de 
Casa Sasaurina, que en botánica es el 
nombre del pino de Australia, Disiden-
cia del señor Freeman, donde se le hizo 
una entusiasta recepción. Más de tres-
cientas personas de la mejor sociedad de 
Miami y Palm Beach, asistieron al acto 
emocionante. 
L a casa es de puro estilo español y 
en ella su dueño ha acumulado grandes 
tesoros de arte de las más variadas pro-
cedencias. E n esta residencia, como en 
tantísimas otras del mismo estilo, pues 
sabido es que tiene carácter local nues-
tra arquitectura, muchísimos materiales 
que se hubieran adquirido de fabrica-
ción española, han tenido que ser sus-
tituidos por otros que, aun siendo de ra-
ro mérito, no tienen ni el sabor ni el 
espíritu de lo propiamente nuestro. 
Esto es vergonzoso, pues a pesar de las 
continuas excitaciones de nuestro vice-
cónsul para que se haga aquí una gran 
exhibición de industrias artísticas, que 
serían insustituibles si fueran conocidas, 
se viene haciendo un continuo desprecio 
de sus patrióticos consejos. 
Si los artistas y artífices españoles se 
dieran cuenta de lo que representaría 
para ellos esta ciudad en que se reúnen 
casi todos los millonarios de los Estados 
Unidos, tal vez harían que se investiga-
ra y se supiera quiénes son los que están 
empeñados en el fracaso de las gestiones. 
Suya afectísima, 
Gloria M. R O M E R O 
A l o s 9 4 a ñ o s s e v u e l v e a 
c a s a r p o r c u a r t a v e z 
Tiene ocho hijos. 47 nietos, 35 biz-
nietos y cinco tataranietos 
T R E N T O N (Estado de Connecticut, 
o..—Mr. Samuel Yarrow, de noventa y 
cuatro años de edad, que tiene ocho hi-
jos, cuarenta y siete nietos, treinta y 
cinco biznietos y cinco tataranietos, aca-
ba de casarse por cuarta vez con una 
viuda de sesenta y tres años. 
L a tercera mujer de Mr. Yarrow mu-
rió el pasado mes de septiembre. Al po-
co tiempo el viudo entablaba correspon-
dencia con una antigua amiga. Esta, 
también viuda, le escribió que su mari-
do había muerto hacía un año y que se 
encontraba muy sola. 
Interrogado por los periodistas Mr. 
Yarrow ha manifestado que él también 
se encontraba muy solo desde la muerte 
de su tercera esposa. "Ahora vuelvo a 
ser feliz. Mi cuarta mujer es mucho 
i n n i n i i n i i B i 
U n b a i l e d e c a r c e l e r o s e n 
E s t a d o s U n i d o s 
Los 2.300 presos se acuestan dos 
horas antes para que aquéllos 
no lleguen tarde 
N U E V A YORK, 5.—Los dos mil tres-
cientos reclusos de la Penitenciaria de 
Sing Sing se prestaron voluntariamen-
te a acostarse la otra noche dos horas 
antes para prestar un favor a sus car-
celeros. Estos celebran todos los años un 
gran baile, al que asisten sus familias 
y amigos. Los presos se prestaron vo-
luntariamente a acostarse dos ñoras an-
tes de la señalada por .el toque de silen-
cio, con el fin de que los carceleros pu-
dieran asistir al baile sin retraso. 
más joven que yo y es lógico que me so-
breviva, así estoy seguro de que los úl-
timos años de mi vida estaré acompa-
ñado." 
Mr. Yarrow se casó por primera vez 
a los veintidós años de edad. 
L o s h 
E l viejo caserón de vecinos, caserón 
insondable en la profundidad apestosa 
de sus patios, a los que asoman los co-
rredores con barandillas de madera, se 
yergue entre una casuca de dos pisos y 
un solar que sirve de vertedero. L a ca-
lle, una de las más apartadas de Valle-
hermoso, el barrio tan popular, corta 
unos desmontes, termina en campo 
abierto, y más que calle, es camino pe-
dregoso, con densa polvareda en el ve-
rano y fangal en el invierno. 
E l caserón alberga a un número asom-
broso de familias humildes, gente obre-
ra toda, a pesar de lo cual tiene la ca-
sa cierto aspecto burgués. E l detalle más 
burgués lo constituye la portería, de 
la que carecen, por lo general, las vi-
viendas madrileñas de ese corte. De ahí 
que los moradores de ésta se muestren 
orgullosos de "su" portería, rindiendo 
una especie de homenaje individual y 
colectivo al matrimonio que la ocupa, 
el cual a su vez se ha hecho acreedor a 
la confianza que en él deposita la ve-
cindad entera. 
E l señor Pablo, el portero, es hombre 
enérgico, de pocas palabras, sesentón, 
pero vigoroso todavía y físicamente res-
ponden su cara y su figura a su ca-
rácter. Alto, huesudo y bizco, posee una 
enorme nariz bermeja, irnos bigotes im-
ponentes y una voz de bajo profundo, 
ronca y seca, que hace temblar a la chi-
quillería del barrio. Por añadidura, el 
señor Pablo es además guarda de jar-
dines y arbolado y porta con b^arro 
gesto su uniforme y un garrote pavo-
roso... L a nariz y el garrote del señor 
Pablo han hecho cas: la felicidad de las 
madres que se aposentan en el inmue-
ble, porque no hay un solo mocoso mai 
criado, travieso y "fiera" que no enmu-
dezca como por encanto en el momento 
en que su madre "alude a las narices 
y a la tranca del portero, el cual tiene 
un prestigio amedrentador entre la tro-
pa infantil mucho más grande que e) 
"coco", el "sacamantecas" y la "bruja 
que se lleva de noche a los n ños ma-
los". 
Pero si el señor Pablo goza de tan-
tas simpatías entre las veciñdonas "por 
sus agallas", la mujer del. señor Pa-
blo, o sea la señora Lorenza, cónyuge 
de aquel poderoso mastín con pantalo-
nes, no es menos agasajada por todos, 
hasta el punto de que casi nunca se la 
ve sola en la portería, sino rodeada de 
comadres, que acuden a ella para con-
fiarle sus cuitas más íntimas, pidiéndo-
le consejos... Junto al brasero, envuel-
ta en un toqu llón y en zapatillas de 
orillo, la señora Lorenza, bien arrepan-
NOTAS DEL BLOCK 
Rafael Alberti abandona con demasiada 
frecuencia el jardín florido de la poesía 
para dedicarse al cultivo de la leguminosa 
futurista, más sencillo y al alcance de laa 
más modestas fortunas. 
E n la revista "Bolívar" publica una ele-
gía con dedicatoria a su amigo Villalón 
que es lo menos ultraísta del trabajo. Se 
titula; "Ese caballo ardiendo por las ar-
boledas perdidas". 
Y al galope del potro Igneo van saltando tigada en un destartalado butacón ad-
quirido en el Rastro, escucha, levantán- estoques solitarios de un álamo a otro-
dose de vez en cuando para ver si "hier-
ve bien el "coci" y que no se "encallen 
los garbanzos". 
—¡Hay que ver, señora Lorenza, có-
mo está esta calle de barro! Me he pues-
to las alpargatas que no quiera usted 
saber... 
—Hija, i qué quiere usted!, inconve-
nientes de que no podamos mudarnos 
tos (también nosotros los porteros) a 
ía Gran Vía. ¿Por qué no se acerca us-
ted una nraja al brasero? ¡Está que es 
gloria de granadlto! ¡Ande, acérquese! 
—¡Qué más quisiera pero me he de-
jao el aceite a la lumbre! ¡Hay que ver 
que no tié una tiempo ni... pa estornu-
dar! ¡S empre a galope! No vale que 
madrugue usted más que los gallos ni 
que se acueste a lo mejor a las doce y 
no duerma casi na. ¡Siempre corriendo 
como el t ío .de la lista! ¡Vamos que si 
me lo llegan a decir cuando era soltera, 
pa mí que se casa... Rita, no yo! ¡Jesús, 
las vacas se estrellan contra los furgones 
de cola; los gatos vuelcan el vinagre, y ocu-
rren otros mil estropicios y escenas maca-
bras. Ya al final, el poeta nos confiesa que 
ha perdido su jaca, j Si no fuera más que 
eso! 
"SI. 
Pero yo he perdido mi Jaca 
y mi cuerpo anda buscándome por el Sur-
[oeste 
y hoy llega el tren con dos mil años de 
[retraso 
y yo no sé quién ha quemado estos olivos. 
i Adiós!" 
Por los olivos no se preocupe. NI pon 
su cuerpo que anda por el suroeste tam-
poco. L a Jaca ya aparecerá. Aquí lo único 
grave es la cabeza. Empiece por consul-
tar a un especialista de higiene mental. 
Luego ya veremos. 
* « » 
L a hora de los futbolistas. 
No son bastante para su notoriedad laa 
qué crios, lo que dan que hacer! ¡Y unaj^^3 sensacionales, ni el que a veces a c 
sola pa tó en la casa! ¡Y... sin pesetas!ituen de toreros y aún que obtengan car-
Lu0go ocurre lo que me ocurre a mi sos públicos. Quieren más. y ahí tionea 
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i I R A C A U D A L E 
N I L A A S T U C I A L A S V E N C E 
N Ü E T O S I S T E M A P A T E N T A D O 
Refractarias e invulnerables, a prueba 
de fuego, taladros, explosivos, derrum-
bamientos y ladrones. 
LAS QUE OFRECEN MAS GARANTIA 
DEL MUNDO 
Premiadas en la Exposición de París 
de 1925 y en la de Barcelona de 1930. 
Sagrarios y cepillos para iglesia 
ORGULLO DE LÁ INDUSTRIA NACIONAL 
M A D R I D 
Salud, 17 
Teléfono 15878 
B A R C E L O N A 
Ronda San Pedro, 21 
Teléfono 19563 
ahora, que se me han puesto unos dolo-
res en semejante parte de la espalda 
que estoy ¡estrozá! 
—Pué que sea usted ártrica. 
—¿Y qué es eso, señora Lorenza? 
— E n todos los "papeles" suele venir 
anunclao. ¿No ha visto Vd. en ellos un 
hombre con tenazas por to el cuerpo y ma-
yormente a la altura de los ríñones? 
Pues es un artrítico. Y a lo explica el 
anuncio, ahora que como usted no sabe 
leer... 
—No, señora, no me enseñaron. ¡Es 
una, una borrica, como yo digo! No sir-
ustedes al extremo derecha Lazcano, es-
trenando la comedia "Amar es vivir". 
Sus ideas sobre la producción literaria 
son originales: "Hay que esperar—le dice 
a un reportero—a la inspiración y cuando 
ésta llega, hay que arrancarse con velo-
cidad y "chutar" fuerte". 
E l arte poética sustituida por la lección 
de un entrenador. La' conclusión para la-
dos los aficionados a la literatura es evi-
dente: aprenda usted a hacer "goles" y 
terminará estrenando sus obras. 
No hace falta más, pues el propio Laz-
cano en su autocrítica confiesa su "caren-
ve ima más qué pa trabajar como ios c ^ absoluta f solvencia literaria". 
— Y más adelante agrega: "Estoy en un bueyes y echar hijos al mundo. ¡Bendi-
to Dios! Oiga, señora Lorenza, ¿y de 
qué la parece a usted que estaré "ar-
tística" ? 
—¡Artística, no, mujer: artrítica! 
—¡Bueno; como se diga!... 
—Eso lo sabrán los que han estudiao. 
—¿Los dotores? 
—¡A ver! Hay medicinas pa eso... 
—Pero costarán un ojo... y la mitad 
del otro. 
— E s fácil... ¿Por qué no se cura us-
ted más barato? Que la ponga su ma-
rido un ladrillo caliente por la noche 
y la de antes, buenas friegas con ce-
bolla y ajo. L a advierto que mi suegra 
se curó asi y mi cuñá, igual. Total, por 
una "gorda" se queda usted ¡al reloj! 
en ocho días y sin más dispendio. 
—¿Dis.. . qué? 
—S'n más gasto, he querido decir. 
—¡Ah, ya! No había entendido. ¡Tié 
usted una ilustración, señora Lorenza, 
que hay que Ver! Sabe usted unas pa-
labras raras que no las sabe nadie en 
toda la casa. 
todo conforme con el gran poeta Alberti". 
Carencia absoluta de solvencia literaria 
y conforme con Alberti. 
Era inevitable. 
* * » 
"El Sol" y "La Voz" se han puesto la 
careta solemne para hablar de la provisión 
de mitras. 
Es lógico que se alarmen por la provl-
sión, los que desearían verlas siempre va-
cantes. 
* * « 
En "Royal Gilbey Hall" se celebra la ex-
posición de perros ingleses. Suman 9.384 
los expuestos, cifra que no parecerá exce-
siva si se tiene en cuenta la afición de los 
ingleses por los perros y que el número de 
éstos en la Gran Bretaña se calcula en 
cuatro millones. 
E l perro mayor entre los que se exhi-
ben es uno de raza San Bernardo que pesa 
110 kilos, y el más ligero un "yorkshire-
terrier", que no llega a las tres libras. 
L a sección más visitada es la "Galería 
de los héroes", donde están los perros que 
tienen una bella historia de valor; entre 
—Hija, la lectura. Soy afidoná a la otros, el "Moffat-Treasure", que detuvo a 
Prensa, y Pablo lo mismo. Dice que la i un caballo desbocado, cogiendo las rien-: 
Prensa enseña mufcho y que es el ve-¡das con sus dientes; "Peter", que se arro-
hículo dte la civilización. |jó cinco veces al agua para salvar a un 
—Misté, francamente, de lo último,¡niño de ocho años, 
de "lo del vehículo", me he quedao a os-1 L a mayoría de los expositores son mu-
curas. E n fin: me subo al "11" de prisa,i3eres: cincuenta por cada hombre expo-
que lo tengo to sin hacer. Adiós y gra-1 sitor. Y son niños los que presentan los pe-
cias por la "receta". E n cuanto llegue¡rrazos más fieros y más grandes, y per-
mi Ramón le diré que busque el ladri-¡sonas de edad madura, las que exhiben 
lio y que me dé esta noche el "fregao" los perros-miniaturas. 
* * * 
Para festejar el segundo aniversario de 
su creación, la Unión Frutera Española 
celebró un banquete al que nc asistió nin-
guna representación oficial. "El Sol" titula 
En el desamparo oñ-
que usted dice. Vendrá, por ser sábado, 
"a gatas", como tos los sábados... 
—¡Es una lástima, con lo buena per-
sona que es... en lo demás! 
—Sí, rija, si. Lo mismo digo yo. Y 
durante el resto de la semana él mis-iesta información: 
mo lo comprende que la bebida mata i cial". 
y jura que no lo vuelve a probar y has 
ta me pide perdón con unas frases co-
mo aquellas que me decía cuando nos 
casamos... 
—Anda, anda?... 
—Sí, señora. Me llama "negra mía" 
y to. 
—¡Vamos, vamos!... 
—Pero... luego llega el sábado, pilla 
el jornal, se va con los amigos y vuel-
ve con el "tablón" de costumbre y ar-
mando "bronca". 
— ¿ P e g a ? 
—¡Más que... el sindeticón! Y como 
tié esas fuerzas... A veces amanezco el 
domingo "negra" de verdad. Ahora que 
•qué le voy a hacer! Y a sé que el lunes 
se pone como la almíbar pa el resto de 
la semana y..., ¡cómo le quiero tanto! 
—¡Natural! Algo había de tener el 
hombre. E n este mundo no hay nadie 
perfecto. Mi mando también, también 
se trae sus cosas..., no se vaya usted 
a figurar que es un modelo. Y también 
Hace algunos meses E L DEBATE daba 
a conocer otras ausencias y abandonos 
más lamentables, con respecto a esa mis-
ma Unión Frutera, y entonces acogía "üil 
Sol" las rectificaciones, y negaba certeza 
a afirmaciones documentadas. 
Para que "El Sol" opine ahora de otro 
modo sólo hizo falta que cambiara el 
ministro de Estado. 
cuando le da por "ponerse pesao" con 
la garrota... 
—Hija, como yo digo, tos "sacuden". 
¡Vaya, ahora sí que me voy! 
—Oiga, estoy pensando que pa eso 
de las friegas no la convenía a usted 
que fuera sábado. 
—¿Por? 
—Porque a lo mejor, su mando esa 
noche, y a causa de la "toquilla", se 
va a confundir y se las va a dar a us-
ted... con el ladrillo. 
—¡Mi madre! ¡Es verdad! 
Curro V A R G A S 
Fo l l e t ín de E L D E B A T E 5) 
E M M A N U E L S O Y 
N O V E L A 
(Versión española de E M I L I O CARRASCOSA, 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 
tirte, en practicar los deportes y en soñar despierta, 
para que el sueño fuese más bello, cuando se te anto-
jó. Quiere decirse que viste transcurrir tu infancia, asi 
como tus años de adolescencia en un verdadero paraíso 
que resultaba más encantador todavía y más sugesti-
vo por la absoluta libertad de que gozabas para hacer 
tu capricho en todo y por todo. Y ya mujer, la suerte, 
que siguió prodigándote sus halagos, te libró de la es-
clavitud de los quehaceres domésticos, de la preocupa-
ción extenuadora de administrar una casa, porque te-
nías a tu lado dos personas, tu tía Ana y Josefina, en 
quienes descargarte de estos prosaicos menesteres. Hoy 
mismo, para que el contraste resalte más, mientras 
yo me devano los sesos pensando en el menú del al-
muerzo de mañana tú distribuirás tus horas al dictado 
de tus gustos sin más preocupación que la de pasar el 
día lo más agradablemente posible... Dedicas todo el 
tietopo a acariciar no sé que ilusiones, puesto que todas 
las que pudieras haberte forjado las vas viendo realiza-
das y tu candidez y tu ingenuidad, un tánto alocadas, 
no te dejan darte cuenta de lo feliz que ere? y te lle-
van, en cambio, a. olvidarte de que un día puedes per-
der la dicha de que hoy disfrutas. 
—¡Leona, no sigas, por lo que más quieras! —im-
ploró María Luisa haciendo ademán de taparse los 
oídos—. Me aterras con tus advertencias, que podrán 
ser prudentísimas y sabias, pero que me llenan de in-
quietud y hacen que nazca la zozobra en mi corazón... 
¿Qué placer te produce hablarme así, como lo estás 
haciendo? ¿Por qué te complaces en matar mis ilu-
siones, que vale tanto como hacerme desgraciada...? 
No me explico tu conducta, Leona. ¡Tú, mi mejor, m 
única amiga! 
Las jóvenes, que se disponían a atravesar la calle, 
se detuvieron al borde de la acera para dejar paso a 
un "auto". Leona Hebert envolvió a su compañera en 
I la mirada de sus ojos enigmáticos y haciendo un movi-
miento con su mano menuda y enguantada como para 
reclamar la atención de la señorita de Martín, prosi-
guió en el mismo tono de voz: 
—¿Vas a pensar, acaso, que te tengo envidia, que 
estoy celosa de tí y que ha sido la animosidad, el sen-
timiento que ha inspirado mis palabras? 
—Me costaría mucho trabajo creerlo, lo cual quiere 
decir que ño se me ha pasado por la imaginación se-
mejante idea. Pero te has expresado en irnos términos... 
—Haces bien, María Luisa, —la interrumpió Leona 
Hebert—. No me creas capaz de tamaña mezquindad. 
Te profeso un afecto de hermana más que de amiga 
y he querido prevenirte contra las asechanzas de la 
vida que es cruel e inhumana, que nos acecha conti-
nuamente rodeándonos de escollos en los que vamos a 
estrellamos muy a menudo. Tú. como la mayoría de 
las jóvenes, sueñas en tu príncipe encantado, acari-
cias la ilusión de casarte, dé hacer una boda de amor. 
Pero, también, como la generalidad de las muchachas, 
estás tan poco preparada para el matrimonio que no 
puedo menos de temblar por ti, por tu felicidad. 
Y como advirtiera el compungido gesto de María 
Luisa, prosiguió dulcificando la voz cuanto le fué po-
sible: 
—No me interrumpas..., déjame hablar. Hace tiempo 
que tenía deseos e intenciones de hablar contigo, de 
decirte unas cuantas cosas a las que me creía obligada 
por la íntima amistad que nos une... A mi juicio y si 
he de serte franca, lo mejor que podía ocurrirte es 
que no encontrases al hombre que te gustara y en el 
que pudieras ver un futuro marido... Al principio es 
posible que te desesperases, que sintieras la amargu-
ra de tener que renunciar a tus sueños de color de 
rosa..., pero terminarías por resignarte, más aún, por 
convencerte de que la cosa no vale la pena y saldrías 
gananciosa, porque, sin depender de nadie, dueña y 
esñora de tu voluntad, podrías vivir una existencia 
tranquila, dichosa 
—¿Y era todo esto lo que te creías obligada a decir-
me? —la interrumpió sin poderse contener la seño-
rita de Martín—, ¿todo esto... tan agradable? 
—Justamente. Pero aún no he terminado —respon-
dió impertérrita, dispuesta a no renunciar a su em-
peño, la terca dependiente de "Las Novedades Parisien-
ses"—. Tus magras rentas serían insuficientes para 
equilibrar el presupuesto de una familia, aunque no 
fuera muy numerosa. Con toda franqueza me has con-
fesado que la dote que puedes aportar al matrimonio 
es pequeña, lo que viene a agravar la cuestión. Dada 
la manera de pensar de los hombres de hoy en día, ca-
da vez más inspirada en el egoísmo, tendrías que ca-
sarte con un empleado, con un funcionario del Esta-
do, con un muchacho, en fin, de posición relativamen-
te modesta. ¿Y tú sabes, pobre amiga mía, lo difícil 
que se ha puesto la vida para la pequeña burguesía, 
para la clase media? ¡Si puede decirse que estas fami-
lias viven de milagro! Yo conozco y trato a varias jó-
venes de nuestra esfera social que se casaron como tú 
aspiras a casarte, y en las condiciones que ahora mis-
mo te decía, y porque te quiero mucho, porque te pro-
feso un entrañable y fraternal afecto no puedo desear 
que te veas un día como ellas se ven hoy: converti-
das en madres de familia y sin recursos bastantes para 
hacer frente de una manera decorosa a las múltiples 
necesidades de una casa. 
—¡Por favor, Leona, cállate ya, que no parece sino 
que quieres metenne el alma en un puño! 
—Nada de eso. Pretendo, tan solo, prestarte un ser-
vicio, e inapreciable por cierto, poniendo ante tus ojos 
un cuadro todo lo triste y sombrío que tú quieras, pero 
que está arrancado de la realidad. 
•—¡Bah!, la realidad no es la misma para todos, por-
que hay personas que saben mod ficarla. Además, por 
lo que veo. tienes de mí un concepto bastante pobre. 
¿ Quién te ha dicho que soy tan tonta como parezco ? 
—¡Sí, sí, fiate de esas mujeres que la gente llama 
talentudas! ¿Me quieres decir, inocente, para qué sir-
ven el talento y el ingenio cuando no se puede comer? 
—Pero es que yo no me veré en una situación tan 
desesperada como la que te empeñas en pintarme. 
—¡Oh!, ¿estás segura? 
•—Segurísima. 
—¡Quién fuera tú, hija! ¿Entonces... es que dispones 
del destino que te está reservado para manejarlo a tu 
capricho? 
—Ni mucho menos. Lo que ocurre es que estoy de-
cidida a casarme con un príncipe, con ese príncipe en-
cantado al que te referías hace un momento. 
—Harás perfectamente —concluyó la inexorable Leo-
na—. Es la única solución. 
Una ráfaga de tristeza, de honda preocupación vino 
a ensombrecer el lindo rostro, semejante a un fruto en 
sazón, de la señorita de Martín. A pesar del tono de 
broma de su última respuesta María Luisa no había 
podido menos de tomar muy en serio las advertencias 
de su juiciosa amiga. Antes de que Leona se decidiera 
a darle consejos había pensado ella, y muchas veces, 
en el incierto porvenir que les reserva el matrimonio 
a las muchachas de la clase media que se casan coa 
hombres de humilde o modesta posición social. Y siem-
pre había seguido a aquellas reñexiones una desilusión, 
un desesperanzamiento que la hacían sufrir de una ma-
nera cruel. 
L a señorita de Hebert no cesaba de observar a su 
amiga con creciente atención. 
—¿Qué te pasa, María Luisa, para que te hayas 
quedado tan callada?—preguntó de pronto—. ¿En qué 
piensas ? 
L a interpelada, arrancada a sus reflexiones alzó la 
cabeza. 
—¿Quieres que te lo diga? ¿Deseas que te hable 
con entera franqueza? 
—Desde luego. Entre las verdaderas amigas el disi-
mulo no tiene razón de ser ni justificación posible. 
—Pues pensaba... en lo que acabas de decirme y que 
es lo mismo que yo he pensado una infinidad de veces. 
— ¿ D e veras? 
—¡Como lo oyes. Todas las advertencias que me has 
hecho me las he repetido reiteradamente en cien ocasio-
nes distintas y poco más o menos con palabras idén-
ticas a las que tú has empleado. 
—¡Ah, vamos...! ¿Y qué? 
—¿Como y qué? 
—Te preguntaba cuál es la consecuencia que has sa-
cado de tus reflexiones. 
—Una sola y siempre la misma: la de que es muy 
posible que tengas razón. 
María Luisa Martín guardó un silencio muy signifi-
cativo, que Leona no se atrevió a romper porque leía 
como en un libro abierto todo lo que estaba pasando en 
el corazón de su amiga y quiso respetar aquél íntimo 
dolor en el que tan sincera parte tomaba. 
Al cabo de un rato hizo un esfuerzo por son-
reír, y pasándose una mano por la frente, como 
si quisiera apartar un pensamiento que la estuviera 
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